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1. (2024)
Texto CG1A1
Em 1947, o físico brasileiro César Lattes cau-

sou grande impacto nos meios científicos interna-
cionais e conquistou reconhecimento com sua des-
coberta que elucidou alguns problemas pendentes 
de solução no campo da radiação cósmica e confir-
mou a teoria do físico japonês Hideki Yukawa sobre 
a existência de uma partícula supostamente res-
ponsável pela ligação entre prótons e nêutrons nos 
núcleos atômicos. Esse último aspecto foi bastante 
para dar um relevo todo especial à descoberta, en-
riquecendo seu significado com a possibilidade de 
novas aberturas no controle das forças nucleares, 
tão cobiçado depois das explosões atômicas. Toda 
a imprensa mundial e brasileira aclamou a desco-
berta, e a ciência brasileira saiu do porão para a 
sala de visitas.

No ano seguinte, Lattes voltou a causar impac-
to após conseguir a produção artificial daquela par-
tícula em um acelerador do tipo circular, em Berke-
ley, nos Estados Unidos da América. E em 1949, a 
física no Brasil começou a se institucionalizar com 
a criação do Centro Brasileiro de Pesquisas Físi-
cas. Junto com ela, a ciência, em geral, também 
organizava sua entidade representativa, com o sur-
gimento da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC) naquele mesmo ano. Foi nesse 
caldo cultural que o almirante Álvaro Alberto ga-
nhou mais argumentos para persuadir o governo 
brasileiro. Segundo seus depoimentos reproduzi-
dos na coletânea 50 anos do CNPq contados pe-
los presidentes, organizada por Shozo Motoyama, 
em maio de 1949, após a leitura de relatórios sobre 
a questão atômica, o presidente Dutra enviou ao 
Congresso Nacional um anteprojeto para criação 
do Conselho Nacional de Pesquisas, já prevendo 
seu papel na política nuclear. Depois de uma longa 
tramitação na Câmara dos Deputados e no Senado 
Federal, nascia o CNPq, com o almirante como seu 
primeiro presidente.

Rodrigo Cunha. 60 anos do CNPq: da política 
nuclear ao desafio da descentralização. In: Ciên-
cia e Cultura, São Paulo, v. 63, n.º 2, 2011 (com 

adaptações)

Em relação a aspectos linguísticos do texto 
CG1A1, julgue o item subsecutivo.

Sem prejuízo da correção gramatical e da coe-
rência das ideias do texto, a forma verbal “nascia” 
(último período do segundo parágrafo) poderia ser 
substituída por nasceu.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

2. (2024)
A vida em sociedade trouxe para os seres hu-

manos um aprendizado extremamente importante: 
não se poderiam resolver todas as questões pela 
força, era preciso usar a palavra para persuadir os 
outros a fazer alguma coisa. Por isso, o apareci-
mento da argumentação está ligado à vida em so-
ciedade e, principalmente, ao surgimento das pri-
meiras democracias.

Todo discurso tem uma dimensão argumenta-
tiva. Alguns se apresentam como explicitamente 
argumentativos (por exemplo, o discurso político, o 
discurso publicitário), enquanto outros não se apre-
sentam como tal (por exemplo, o discurso didático, 
o discurso romanesco, o discurso lírico). No entan-
to, todos são argumentativos: de um lado, porque o 
modo de funcionamento real do discurso é o dialo-
gismo; de outro, porque sempre o enunciador pre-
tende que suas posições sejam acolhidas, que ele 
mesmo seja aceito, que o enunciatário faça dele 
uma boa imagem.

José Luiz Fiorin. Argumentação. 2.ª ed. revista e 
ampliada. São Paulo: Editora Contexto, 2022, p.11 

(com adaptações)
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Considerando as ideias e os aspectos linguísti-
cos do texto precedente, julgue o item a seguir.

O emprego do presente do indicativo no segun-
do parágrafo do texto sinaliza que as ações apre-
sentadas tiveram início no passado e se estendem 
até o momento atual.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

3. (2024)
Texto CG1A1-I
A expressão “inteligência artificial” é muito po-

pular, tanto na literatura técnica quanto no imaginá-
rio popular. A sociedade se espanta com os prome-
tidos ganhos em bem- estar e produtividade e se 
apavora com perspectivas apocalípticas relaciona-
das à inteligência artificial. Em muitos casos, o que 
se observa é a confusão entre inteligência artificial 
e toda e qualquer atividade que envolve aparelhos 
digitais. Muitas inovações recentes creditadas à 
inteligência artificial decorrem simplesmente da 
automatização de tarefas cotidianas ou do uso de 
tecnologias dominadas há algum tempo.

É preciso filtrar um pouco os excessos e pro-
curar se ater aos pontos que caracterizam mais 
fortemente as inteligências artificiais, mesmo que 
tenhamos uma definição vaga de inteligência arti-
ficial. Um agente inteligente, de forma geral, deve 
ser capaz de representar conhecimento e incerte-
za; de raciocinar; de tomar decisões; de aprender 
com experiências e instruções; de se comunicar 
e interagir com pares e com o mundo. Embora 
alguém possa imaginar cérebros biológicos artifi-
ciais, hoje toda a ação em inteligência artificial está 
centrada em computadores digitais construídos a 
partir de silício.

Fabio G. Cozman e Hugo Neri. O que, afinal, é 
inteligência artificial?

In: Fabio G. Cozman, Guilherme Ary Plonski e 
Hugo Neri (orgs). Inteligência artificial: avanços e 

tendências. São Paulo: Instituto de Estudos Avan-
çados, 2021, p. 22-23 (com adaptações)

Julgue o item que se segue, em relação a estru-
turas linguísticas do texto CG1A1-I.

No final do primeiro parágrafo, a substituição da 
forma verbal “há” por tem, ainda que gramatical-
mente correta, conferiria ao texto um tom de infor-
malidade que destoaria do restante do texto.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

4. (2024)
Texto V
Quando os jornais anunciaram para o dia 1.º 

deste mês uma parede de açougueiros, a sensa-
ção que tive foi muito diversa da de todos os meus 
concidadãos. Vós ficastes aterrados; eu agradeci o 
acontecimento ao céu. Boa ocasião para converter 
esta cidade ao vegetarismo.

Não sei se sabem que eu era carnívoro por 
educação e vegetariano por princípio. Criaram-me 
a carne, mais carne, ainda carne, sempre carne. 
Quando cheguei ao uso da razão e organizei o meu 
código de princípios, incluí nele o vegetarismo; mas 
era tarde para a execução. Fiquei carnívoro. Era a 
sorte humana; foi a minha. Não importa, o homem 
é carnívoro.

Deus, ao contrário, é vegetariano. Para mim, a 
questão do paraíso terrestre explica-se clara e sin-
gelamente pelo vegetarismo. Deus criou o homem 
para os vegetais, e os vegetais para o homem.

Enfim, chegou o dia 1.º de março; quase todos 
os açougues amanheceram sem carne. Chamei a 
família; com um discurso mostrei-lhe que a supe-
rioridade do vegetal sobre o animal era tão grande, 
que devíamos aproveitar a ocasião e adotar o são e 
fecundo princípio vegetariano. Ervas, ervas santas, 
puras, em que não há sangue; todas as varieda-
des das plantas, que não berram nem esperneiam, 
quando lhes tiram a vida. Convenci a todos; não 
tivemos almoço nem jantar, mas dois banquetes. 
Nos outros dias a mesma cousa.

O vegetarismo é pai dos simples. Os vegetaria-
nos não se batem; têm horror ao sangue. Eu não 
me dou por apóstolo único desta grande doutrina. 
Creio até que os temos aqui, anteriores a mim, e, 
— singular aproximação! — no próprio conselho 
municipal. Só assim explico a nota jovial que entra 
em alguns debates sobre assuntos graves e gra-
víssimos.
Machado de Assis. Carnívoros e vegetarianos. In: 

A Semana, 1892 (com adaptações).
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Ainda com base no texto V, julgue (C ou E) o 
item que se segue, relativos a seus aspectos mor-
fossintáticos e semânticos.

No segundo período do terceiro parágrafo, es-
tão coordenados um adjetivo, “clara”, que qualifica 
o termo “questão”, e um advérbio, “singelamente”, 
que exprime o modo como se dá a ação de explicar 
no contexto em questão.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

5. (2024)
Texto CG1A1-I
Uma organização é um sistema complexo de 

comunicações com um objetivo funcional. Duran-
te sua existência e atuação, a organização vai for-
mando uma imagem perante seus diversos públi-
cos em função de todo um conjunto de contatos 
realizados, e não somente pelas iniciativas plane-
jadas de comunicação que ela toma para formar a 
imagem pretendida. Essa imagem, chamada ima-
gem organizacional, pode ser descrita como uma 
compilação de opiniões e pontos de vista baseados 
em informações processadas de várias fontes, ao 
longo do tempo, que gera uma imagem mental dos 
atributos da organização.

Seguindo uma tendência já percebida na ini-
ciativa privada, os órgãos públicos têm-se preocu-
pado, cada vez mais, com sua imagem organiza-
cional. A imagem organizacional pública tem valor 
estratégico na medida em que interfere diretamen-
te no relacionamento da organização com diferen-
tes atores, bem como na sua legitimação e credibi-
lidade perante a sociedade. No entanto, apesar de 
sua relevância, ainda há poucos estudos sobre a 
imagem organizacional no contexto público, tanto 
nacional quanto internacionalmente.

Quando se trata da construção da imagem de 
uma organização, ressalta-se o papel dos veículos 
de imprensa. Esses veículos, ao publicarem uma 
notícia, atuam na associação e formação das cren-
ças, das ideias, dos sentimentos e das impressões 
que uma pessoa ou um grupo tem ou passa a ter 
sobre aquela organização. Não obstante, a migra-
ção desses meios de comunicação para a Internet 
aumenta o volume de informações em circulação 
e eleva o seu poder de influência, uma vez que é 
possível acessar dados e informações de qualquer 
lugar e a qualquer momento, de modo a expandir a 
comunicação entre as pessoas e as organizações.

Carolina Coelho da Silveira, Carla Bonato Mar-
colin e Carlos Henrique Rodrigues. Como somos 

vistos? Análise da imagem organizacional pública 
utilizando ciência de dados. Internet: <https://revis-

ta.cgu.gov.br> (com adaptações)

Julgue o item a seguir, relativo a aspectos lin-
guísticos do texto CG1A1-I.

O segmento “na medida em que” (segundo perí-
odo do segundo parágrafo) introduz um argumento 
que expressa o motivo de a imagem organizacional 
pública ter valor estratégico.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

6. (2024)
As regiões metropolitanas e as grandes cida-

des brasileiras concentram hoje a atenção das 
autoridades de gestão territorial em nível local, re-
gional e nacional. O conhecimento da complexa re-
alidade dessas áreas em suas múltiplas dimensões 
e de modo dinâmico torna se imprescindível para 
geri-las de forma eficiente. Não se trata apenas do 
levantamento de dados brutos, mas da proficiente 
manipulação e interpretação desses dados a partir 
de processamentos quantitativos (matemáticos e 
lógicos) sobre uma base espacial, de forma a re-
velar características e processos intrínsecos aos 
fenômenos em análise. Dito de outra forma, não 
basta somente a confecção de mapas digitais colo-
ridos ilustrando, por exemplo, a exclusão social de 
uma determinada cidade por quantis, mas é funda-
mental que, com o auxílio de técnicas apropriadas 
de análise espacial, se possam extrair tendências 
do padrão de manifestação da exclusão social de 
forma contínua no espaço. Ou ainda, não é sufi-
ciente apenas mapear a ocorrência de crimes em 
um sistema georreferenciado, mas sim estudá-los 
de forma dinâmica, entendendo a sua proliferação 
no espaço e no tempo em articulação com inúme-
ras variáveis socioeconômicas e biofísicas, e como 
as estradas podem atuar como vetores de expan-
são da criminalidade.

Nessa linha de pensamento, elaborar mapas 
estáticos de uso do solo urbano não mais atende 
às necessidades atuais dos gestores locais, mas 
é necessário que se permitam simulações de dife-
rentes cenários futuros de expansão urbana e dinâ-
mica de uso do solo em ambiente computacional. 
Aí reside o desafio da geoinformação em gestão 
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urbana e regional, que pode ser entendida como 
um paradigma emergente na pesquisa multi e in-
terdisciplinar que se dedica a explorar a extrema 
complexidade de problemas socioambientais em 
um ambiente de Sistemas de Informações Geo-
gráficas (SIG). Openshaw (2000) argumenta que a 
geoinformação não se reduz ao uso

de técnicas computacionais para solucionar 
problemas espaciais, mas se refere, ao contrário, a 
uma forma totalmente nova de se fazer ciência em 
um contexto geográfico.

Cláudia Maria de Almeida, Gilberto Câmara e 
Antonio Migue

V. Monteiro (Org.). Geoinformação em urbanismo. 
Cidade Real X Cidade Virtual. São Paulo: Oficina 

de Texto, 2007, p. 5 e 6. (com adaptações)

Em relação aos aspectos linguísticos do texto 
apresentado anteriormente, julgue o próximo item.

Em todas as suas ocorrências nos 3º, 4º e 5º 
períodos do primeiro parágrafo, a conjunção “mas” 
introduz no texto uma ideia de contraste.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

7. (2024)
Texto
Devemos salientar mais uma vez o caráter es-

sencial dos sentimentos negativos. Manifestações 
populares e mudança social advêm do acúmulo de 
muitos cidadãos irritados e ofendidos. Ocultar sen-
timentos negativos sob o tapete do pensamento 
positivo significa estigmatizar e tornar vexaminosa 
a estrutura emocional do mal-estar social e da ins-
tabilidade. Alguns dirão que optamos por privar tra-
balhadores dos benefícios da ciência do bem-estar 
em troca do aceno de uma ideia vaga de consciên-
cia coletiva. A felicidade, como alguns empiristas 
ferrenhos afirmarão, é o único bem tangível em 
que podemos pôr as mãos aqui e agora. Nossa res-
posta e nossa objeção final podem ser encontradas 
na famosa refutação do utilitarismo do filósofo Ro-
bert Nozick. Em 1974, ele pediu a seus leitores que 
participassem de um experimento mental que con-
sistia em imaginar que estamos conectados a uma 
máquina que nos proporciona qualquer experiência 
prazerosa. Nossos cérebros seriam estimulados a 
acreditar que estaríamos vivendo a vida que dese-
jamos. A pergunta de Nozick, então, era: dada a 
possibilidade de escolha, você preferiria a máquina 

prazerosa à vida real (e presumivelmente mais in-
feliz)? Uma resposta a essa questão parece hoje 
ainda mais relevante do que antes, sobretudo ago-
ra que a ciência da felicidade e as tecnologias virtu-
ais se tornam tão predominantes. Nossa resposta, 
assim como a de Nozick, é a de que o prazer e a 
busca da felicidade não podem superar a realidade 
e a busca por conhecimento — o pensamento crí-
tico sobre nós mesmos e sobre o mundo que nos 
rodeia. Uma “máquina da experiência” do tipo que 
Nozick imaginou tem hoje seu equivalente em uma 
indústria da felicidade que pretende nos controlar: 
ela não apenas borra e confunde a capacidade de 
conhecer as condições que moldam nossa existên-
cia, mas também faz que essas condições em si 
sejam irrelevantes. Conhecimento e justiça, e não 
felicidade, continuam a ser o propósito moral revo-
lucionário da vida.

Edgar Cabanas e Eva Illouiz. Happycracia: fabri-
cando cidadãos felizes. São Paulo: Ubu, 2022, p. 

274-275 (com adaptações).
Acerca das ideias e de aspectos linguísticos do 

texto apresentado, julgue o item a seguir.
Na oração “como alguns empiristas ferrenhos 

afirmarão” (quinto período), os autores estabele-
cem uma comparação para emitir um juízo de valor 
pejorativo a respeito do que pensam os empiristas.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

8. (2024)
Quando se fala que o surgimento da escrita não 

foi apenas a aquisição de mais um modo de ex-
pressão, mas também uma revolução, é porque ela 
mudou toda uma forma de organizar os pensamen-
tos. Na cultura oral, a memória é que determina o 
conhecimento, portanto só sabemos o que pode-
mos recordar, como pontuou o filósofo e historiador 
cultural Walter Ong. Dessa forma, o pensamento 
foi moldado a partir da repetição oral, dos padrões 
rítmicos ou de alguma forma mnemônica, e de um 
ritmo mais lento na evolução dos acontecimentos.

Quando o suporte sai do corpo da pessoa e vai 
para a argila, a cerâmica, a pedra, mais tarde para 
o pergaminho e o papel — suportes que criam a 
possibilidade de a pessoa retomar a leitura para 
relembrar ou refletir sobre um acontecimento —, a 
própria elaboração do pensamento e a transmissão 
do conhecimento são afetadas. Para além disso, 
sendo a leitura em suporte escrito uma atividade 
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individualizada, solitária na maioria das vezes, ela 
modifica a relação de comunicação que se tinha 
antes na cultura oral, na qual há unidade entre 
quem fala e quem ouve.

O resultado disso teria sido tão impactante que 
Ong classifica a escrita como uma tecnologia ain-
da mais extrema que a impressão e os computa-
dores, por exemplo. “A escrita, a impressão e os 
computadores são todos meios de tecnologizar a 
palavra. A escrita é, de certo modo, a mais drástica 
das três tecnologias. Ela iniciou o que a impressão 
e os computadores apenas continuam, a redução 
do som dinâmico a um espaço mudo, o afastamen-
to da palavra em relação ao presente vivo, único 
lugar em que as palavras faladas podem existir. Ao 
contrário da linguagem natural, oral, a escrita é in-
teiramente artificial”, escreveu ele.

Renata Penzani. Por que a escrita é a grande 
revolução da humanidade? Internet: <www.com-

panhiadasletras.com.br> (com adaptações)

Julgue o item seguinte, relativo ao sentidos e a 
aspectos linguísticos do texto precedente.

No primeiro período do primeiro parágrafo, o 
segmento “mas também” correlaciona ideias que 
se opõem, visto que o vocábulo “mas” veicula no-
ção de oposição.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

9. (2024)
Maniçoba, 19 de junho de 1911. Minha mãe: 

Aqui cheguei em paz e salvamento, graças a Nos-
so Senhor Jesus Cristo. Isto aqui é bom como o 
diabo: acorda-se às cinco da manhã, leva-se o dia 
lendo, fumando, comendo e rezando; dorme-se às 
nove da noite. Uma vida de anjo. Quando chegar 
aí — está compreendendo? — hei de ter o corpo 
pesando 70 quilos e a alma leve de pecados, tão 
leve como os vagons que levam material para a 
construção da estrada de ferro de Palmeira. Fui 
visitar o tal Lajedo das Cobras, segundo a senho-
ra insinuou-me, e não vi nada que se parecesse 
com cobras. Tenha a bondade de dizer-me onde 
ficam esses bichos, sempre tenho vontade de ad-
mirá-los. Só se são umas listas pretas que há em 
cima da pedra. Mas quem lhe meteu na cabeça 
que aquilo eram cobras, hem? Nem semelhança, 
minha senhora! Ali nunca houve cobras nem nada. 
Isto agora está seco, sabe? Um pouquinho seco. A 

água do Ipanema tem assim uns tons de verde-pa-
ris: é mesmo da cor do açude daí. Por aqui nada de 
novo, tudo na santa paz do senhor... não, há uma 
coisa de novo: o Siriaco, o velho Siriaco, o impagá-
vel, o incomensurável Siriaco. Diga a meu pai que 
lhe não escrevo porque nesta carta vai tudo o que é 
preciso dizer. Adeus. Lembranças às meninas, a tia 
Ju, etc. Recomendações à família do sr. Antero, a 
d. Iaiá, e mais a algumas pessoas conhecidas. O fi-
lho e amigo Graciliano. NB: Mando dizer ao Antônio 
Panta que guarde todos os meus Malhos. Não se 
esqueça deste recado.Lembranças a d. Anatólia.
Graciliano Ramos. Cartas. Rio de Janeiro: Record, 

2013 (com adaptações)

Julgue o item que se segue, relativo aos senti-
dos e a aspectos linguísticos do texto precedente.

O sentido do décimo sexto período seria manti-
do caso a conjunção “porque” fosse substituída por 
conquanto.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

10. (2024)
Barcelona está experimentando o sentido de 

construir um plano de cidade interconectada lide-
rada por seus residentes e, com isso, pensando 
pilotos de economia compartilhada, com o objetivo 
de aproveitar ao máximo os dados locais — algo 
inovador por estar na contramão do que as cida-
des inteligentes fizeram ao longo dos últimos anos. 
O geógrafo Christopher Gaffney, da Universidade 
de Zurich, aponta como falha a estratégia carioca. 
Segundo o especialista, embora o uso desses sis-
temas no Brasil seja significativo, as tecnologias 
das cidades inteligentes não estão sendo utilizadas 
para resolver problemas de desigualdade ou de go-
vernança sistêmica. A análise feita pelo geógrafo 
identifica que o Rio focou muito em projetos de cur-
to prazo e em uma coleta de dados que não é feita 
de forma sistemática, com a visão de alimentar o 
planejamento urbano de longo prazo. Para Daniel 
Locktoroff, empresário e ex-vice-prefeito de plane-
jamento urbano de Nova Iorque, uma das princi-
pais barreiras para a transformação profunda e rá-
pida dos centros urbanos é a falta de diálogo entre 
aqueles que vivem nas cidades de hoje e os que 
constroem as tecnologias do amanhã.
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A chief technology officer de Barcelona, Fran-
cesca Bria, afirma que as cidades inteligentes fo-
ram implementadas a partir de uma lógica centrada 
na tecnologia e não no cidadão. Estratégias assim 
fazem com que as cidades tomem como ponto de 
partida a infraestrutura e, só depois disso, pen-
sem nos reais problemas que queriam solucionar. 
Segundo ela, há o risco de terminarmos em uma 
caixa-preta, em que as cidades perdem o controle 
sobre seus dados e, por conseguinte, sobre o po-
tencial que esses dados têm na hora de fornecer 
insumos para a gestão.
Álvaro Barros Modesto et alii. O uso da tecnologia 

na gestão pública. Comunitas. São Paulo, 2017, p. 
118-119 (com adaptações).

Considerando aspectos linguísticos do texto 
apresentado e as ideias nele veiculadas, julgue o 
item a seguir.

No terceiro período do primeiro parágrafo, o 
segmento “embora o uso desses sistemas no Bra-
sil seja significativo” expressa uma ideia que con-
trasta com a veiculada no trecho “as tecnologias 
(...) governança sistêmica”.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

11. (2024)
As regiões metropolitanas e as grandes cida-

des brasileiras concentram hoje a atenção das 
autoridades de gestão territorial em nível local, re-
gional e nacional. O conhecimento da complexa re-
alidade dessas áreas em suas múltiplas dimensões 
e de modo dinâmico torna se imprescindível para 
geri-las de forma eficiente. Não se trata apenas do 
levantamento de dados brutos, mas da proficiente 
manipulação e interpretação desses dados a partir 
de processamentos quantitativos (matemáticos e 
lógicos) sobre uma base espacial, de forma a re-
velar características e processos intrínsecos aos 
fenômenos em análise. Dito de outra forma, não 
basta somente a confecção de mapas digitais colo-
ridos ilustrando, por exemplo, a exclusão social de 
uma determinada cidade por quantis, mas é funda-
mental que, com o auxílio de técnicas apropriadas 
de análise espacial, se possam extrair tendências 
do padrão de manifestação da exclusão social de 
forma contínua no espaço. Ou ainda, não é sufi-
ciente apenas mapear a ocorrência de crimes em 
um sistema georreferenciado, mas sim estudá-los 

de forma dinâmica, entendendo a sua proliferação 
no espaço e no tempo em articulação com inúme-
ras variáveis socioeconômicas e biofísicas, e como 
as estradas podem atuar como vetores de expan-
são da criminalidade.

Nessa linha de pensamento, elaborar mapas 
estáticos de uso do solo urbano não mais atende 
às necessidades atuais dos gestores locais, mas 
é necessário que se permitam simulações de dife-
rentes cenários futuros de expansão urbana e dinâ-
mica de uso do solo em ambiente computacional. 
Aí reside o desafio da geoinformação em gestão 
urbana e regional, que pode ser entendida como 
um paradigma emergente na pesquisa multi e in-
terdisciplinar que se dedica a explorar a extrema 
complexidade de problemas socioambientais em 
um ambiente de Sistemas de Informações Geo-
gráficas (SIG). Openshaw (2000) argumenta que 
a geoinformação não se reduz ao uso de técnicas 
computacionais para solucionar problemas espa-
ciais, mas se refere, ao contrário, a uma forma to-
talmente nova de se fazer ciência em um contexto 
geográfico.

Cláudia Maria de Almeida, Gilberto Câmara e 
Antonio Migue

V. Monteiro (Org.). Geoinformação em urbanismo. 
Cidade Real X Cidade Virtual. São Paulo: Oficina 

de Texto, 2007, p. 5 e 6. (com adaptações)

Em relação aos aspectos linguísticos do texto 
apresentado anteriormente, julgue o próximo item.

O sujeito da oração apresentada no primeiro 
período do texto é “a atenção das autoridades de 
gestão territorial”.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

12. (2024)
Preconceito e discriminação são termos pró-

ximos. Por vezes, juridicamente, parecem até a 
mesma coisa, como se depreende do texto da Lei 
n.º 7.716, de 5 de janeiro de 1989, complementada 
pela Lei n.º 9.459, de 15 de maio de 1997: “Serão 
punidos, na forma desta lei, os crimes resultantes 
de discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia, 
religião ou procedência nacional”. Mesmo assim, o 
preconceito pode ser definido como uma ideia de 
distinção, exclusão ou preferência baseada em 
raça, sexo, religião, origem social ou geográfica 
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etc.; já a discriminação diz respeito à ação decor-
rente do preconceito. O preconceito é uma opinião; 
a discriminação, um comportamento real e efetivo.

Sendo um pensamento, o preconceito, a rigor, 
não é crime. Quando se torna uma ação concreta 
ou uma afirmação pública, passa a ser discrimi-
nação e, a partir daí, é alvo da lei. O preconceito 
é considerado por nós a matriz que origina o ato 
discriminatório. Sem preconceito, não existiria dis-
criminação. Ausente de sua expressão concreta 
discriminatória, o preconceito seria apenas uma 
fantasmagoria psíquica.

Leandro Karnal e Luiz Estevam
Preconceito: uma história. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2023 (com adaptações)

Em referência às ideias veiculadas no texto 
apresentado e a seus aspectos linguísticos, julgue 
o item seguinte.

No segundo parágrafo, o termo “o preconceito” 
(primeiro período) é o referente do sujeito das for-
mas verbais “torna”, “passa” e “é” (todas no segun-
do período).

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

13. (2024)
Texto CB1A1
Um projeto de lei que determina critérios míni-

mos de qualidade para escolas públicas de educa-
ção básica foi aprovado na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado Federal, em abril 
deste ano. Conforme estabelece o projeto de lei, 
o poder público deverá equipar todas as unidades 
do ensino básico com bibliotecas, laboratórios de 
ciências e informática, acesso à Internet, quadras 
poliesportivas cobertas, instalações com condições 
adequadas de acessibilidade, energia elétrica, 
abastecimento de água potável, esgoto sanitário e 
manejo de resíduos sólidos.

“As condições listadas não constituem luxo ou 
privilégio, mas requisitos necessários ao estabele-
cimento de um padrão mínimo de qualidade nas 
escolas brasileiras e garantia do exercício digno do 
direito público subjetivo à educação básica”, justifi-
ca o autor da proposta.

“O que há no projeto é o mínimo para que uma 
escola funcione, atendendo os estudantes e os 
profissionais da educação com dignidade. A au-
sência de laboratórios, de Internet, de bibliotecas 

e de uma estrutura física adequada é algo que im-
pacta diretamente na qualidade da educação ofe-
recida aos estudantes, uma vez que a educação 
não é uma transmissão de conhecimento, mas sim 
a construção deste”, considera a secretária de as-
suntos educacionais da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Educação (CNTE), Guelda 
Andrade.

“Um ar-condicionado, por exemplo, em algu-
mas regiões do país, não é questão de luxo. É uma 
condição que faz parte dessa estrutura mínima e 
digna para que a educação aconteça... A falta disso 
traz prejuízos drásticos tanto no aprendizado dos 
estudantes quanto no cotidiano dos profissionais 
da educação”, reforça Guelda Andrade.

Internet: <https://cnte.org.br> (com adaptações).

Julgue os próximos itens, a respeito dos senti-
dos e aspectos linguísticos do texto CB1A1.

No segundo período do primeiro parágrafo, o 
segmento “o projeto de lei” funciona como comple-
mento da forma verbal “estabelece”.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

14. (2024)
Texto CB1A2
A expressão racismo ambiental foi criada na dé-

cada de 80 do século passado pelo Dr. Benjamin 
Franklin Chavis Jr., em meio a protestos contra o 
depósito de resíduos tóxicos no condado de War-
ren, no estado da Carolina do Norte (EUA), onde a 
maioria da população era negra.

De acordo com a pensadora negra brasileira 
Tania Pacheco, o racismo ambiental é constituído 
por injustiças sociais e ambientais que recaem de 
forma implacável sobre etnias e populações mais 
vulneráveis. Não se configura apenas por meio 
de ações que tenham uma intenção racista, mas, 
igualmente, por meio de ações que tenham impac-
to “racial”, não obstante a intenção que lhes tenha 
dado origem.

No Brasil, nas cidades e nos centros urbanos, o 
racismo ambiental tem um impacto significativo na 
população que vive em favelas e periferias, onde 
historicamente a maioria da população é negra. A 
falta de acesso a serviços básicos, como água po-
tável e saneamento, de estrutura urbana e de con-
dições de moradia digna afeta a saúde e a qualida-
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de de vida dos moradores e agrava ainda mais os 
impactos das mudanças climáticas, ocasionando 
enchentes e deslizamentos.

Algumas medidas que podem ser tomadas para 
diminuir o racismo ambiental incluem a criação de 
políticas públicas que levem em conta as desigual-
dades sociais e econômicas, a garantia do direito à 
participação das comunidades afetadas na tomada 
de decisão, a promoção da educação ambiental e 
a valorização do conhecimento tradicional das co-
munidades.

Internet: <www.gov.br/secom> (com adaptações).

A respeito de aspectos linguísticos do texto 
CB1A2, julgue os próximos itens.

No segundo período do terceiro parágrafo, o 
segmento “de estrutura urbana e de condições de 
moradia digna” integra o complemento do termo 
“falta”.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

15. (2024)
Em abril de 1968, um grupo de cientistas de dez 

países se juntou para estudar o futuro da huma-
nidade. O grande assunto da época era o cresci-
mento populacional: naquela década, a taxa média 
de natalidade havia ultrapassado a marca de cinco 
filhos por mulher, a maior já registrada.

O grupo, que ficou conhecido como clube de 
Roma (a primeira reunião ocorreu na capital italia-
na), passou quatro anos debruçado sobre essa e 
outras questões, e, em 1972, transformou as con-
clusões em livro: Os limites do crescimento. A 
obra usava dados históricos e modelos matemáti-
cos para mostrar como, além de aumentar as emis-
sões de CO2 e esquentar a atmosfera, o forte cres-
cimento da população — que acontecia devido à 
alta natalidade combinada à “redução, muito bem-
-sucedida, na taxa de mortalidade global” — pode-
ria ter outras consequências catastróficas, como o 
esgotamento dos recursos naturais. E apresentava 
duas possíveis soluções: ou a humanidade dimi-
nuía voluntariamente seu ritmo de crescimento, ou 
o próprio planeta acabaria fazendo isso, reduzindo 
a população por meio de um colapso ambiental.

Os limites do crescimento tiveram enorme 
repercussão — foi traduzido para dezenas de idio-
mas e vendeu mais de 30 milhões de exemplares 
pelo mundo —, mas suas advertências não foram 

ouvidas. A população global, que, em 1972, era de 
3,8 bilhões, mais que dobrou: em 2022, a Terra cru-
zou a marca de 8 bilhões de habitantes.

Hoje, o aquecimento global e outros problemas 
ambientais são temas dominantes e urgentes. Todo 
ano, a organização americana Global Footprint Ne-
twork calcula o chamado dia da sobrecarga da Ter-
ra, a data em que ultrapassamos a capacidade do 
planeta de reequilibrar seus sistemas ecológicos e 
regenerar recursos naturais.

Esse indicador é calculado desde 1971; na-
quele ano, a humanidade atravessou o limite em 
dezembro. Já em 2023, isso aconteceu em 2 de 
agosto. Isso significa que, no ano de 2022, usamos 
75% mais recursos do que o planeta pode suportar.

Ao mesmo tempo, há algo diferente acontecen-
do. Nada menos que 124 países estão com natali-
dade inferior a 2,1 filhos por mulher. Essa é a cha-
mada “taxa de reposição”, que, segundo a ONU, 
é necessária para manter a população estável (2 
pessoas novas substituem os pais, e o 0,1 adicio-
nal compensa o número de indivíduos que não ge-
ram descendentes).

Internet: <super.abril.com.br> (com adaptações)

Julgue o item a seguir, relativo a aspectos lin-
guísticos do texto anterior.

A expressão “da época” (segundo período do 
primeiro parágrafo) funciona como complemento 
nominal de “assunto”.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

16. (2024)
Texto CG1A1-I
A expressão “inteligência artificial” é muito po-

pular, tanto na literatura técnica quanto no imaginá-
rio popular. A sociedade se espanta com os prome-
tidos ganhos em bem- estar e produtividade e se 
apavora com perspectivas apocalípticas relaciona-
das à inteligência artificial. Em muitos casos, o que 
se observa é a confusão entre inteligência artificial 
e toda e qualquer atividade que envolve aparelhos 
digitais. Muitas inovações recentes creditadas à 
inteligência artificial decorrem simplesmente da 
automatização de tarefas cotidianas ou do uso de 
tecnologias dominadas há algum tempo.

É preciso filtrar um pouco os excessos e pro-
curar se ater aos pontos que caracterizam mais 
fortemente as inteligências artificiais, mesmo que 
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tenhamos uma definição vaga de inteligência arti-
ficial. Um agente inteligente, de forma geral, deve 
ser capaz de representar conhecimento e incerte-
za; de raciocinar; de tomar decisões; de aprender 
com experiências e instruções; de se comunicar 
e interagir com pares e com o mundo. Embora 
alguém possa imaginar cérebros biológicos artifi-
ciais, hoje toda a ação em inteligência artificial está 
centrada em computadores digitais construídos a 
partir de silício.

Fabio G. Cozman e Hugo Neri. O que, afinal, é 
inteligência artificial?

In: Fabio G. Cozman, Guilherme Ary Plonski e 
Hugo Neri (orgs). Inteligência artificial: avanços e 

tendências. São Paulo: Instituto de Estudos Avan-
çados, 2021, p. 22-23 (com adaptações)

Julgue o item que se segue, em relação a estru-
turas linguísticas do texto CG1A1-I.

No primeiro período do segundo parágrafo, a 
oração “filtrar um pouco os excessos” funciona 
como complemento do termo “preciso”.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

17. (2024)
Texto CB2A1
Levanto cedo, faço minhas abluções, ponho a 

chaleira no fogo para fazer café e abro a porta do 
apartamento — mas não encontro o pão costumei-
ro. No mesmo instante, me lembro de ter lido algu-
ma coisa nos jornais da véspera sobre a “greve do 
pão dormido”. De resto não é bem uma greve, é 
um locaute, greve dos patrões, que suspenderam 
o trabalho noturno; acham que, obrigando o povo a 
tomar seu café da manhã com pão dormido, conse-
guirão não sei bem o que do governo.

Está bem. Tomo o meu café com pão dormido, 
que não é tão ruim assim. E, enquanto tomo café, 
vou me lembrando de um homem modesto que co-
nheci antigamente. Quando vinha deixar o pão à 
porta do apartamento, ele apertava a campainha, 
mas, para não incomodar os moradores, avisava 
gritando:

— Não é ninguém, é o padeiro!
Interroguei-o uma vez: como tivera a ideia de 

gritar aquilo? “Então você não é ninguém?”
Ele abriu um sorriso largo. Explicou que apren-

dera aquilo de ouvido. Muitas vezes lhe acontecera 
bater a campainha de uma casa e ser atendido por 

uma empregada ou outra pessoa qualquer, e ouvir 
uma voz que vinha lá de dentro perguntando quem 
era; e ouvir a pessoa que o atendera dizer para 
dentro: “não é ninguém, não senhora, é o padeiro”. 
Assim ficara sabendo que não era ninguém...

Ele me contou isso sem mágoa nenhuma e se 
despediu ainda sorrindo. Eu não quis detê-lo para 
explicar que estava falando com um colega, ainda 
que menos importante. Naquele tempo eu também, 
como os padeiros, fazia o trabalho noturno. Era 
pela madrugada que deixava a redação de jornal, 
quase sempre depois de uma passagem pela ofi-
cina — e muitas vezes saía já levando na mão um 
dos primeiros exemplares rodados, o jornal ainda 
quentinho da máquina, como pão saído do forno.

Ah, eu era rapaz, eu era rapaz naquele tempo! 
E às vezes me julgava importante porque, no jornal 
que levava para casa, além de reportagens ou no-
tas que eu escrevera sem assinar, ia uma crônica 
ou um artigo com o meu nome. O jornal e o pão es-
tariam bem cedinho na porta de cada lar; e dentro 
do meu coração eu recebi a lição de humildade da-
quele homem entre todos útil e entre todos alegre; 
“não é ninguém, é o padeiro!”

E assobiava pelas escadas.
Rubem Braga. O padeiro (com adaptações)

Considerando aspectos linguísticos do texto 
CB2A1, julgue o item a seguir.

A oração “para não incomodar os moradores” 
(último período do segundo parágrafo) expressa 
circunstância de causa.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

18. (2024)
Em abril de 1968, um grupo de cientistas de dez 

países se juntou para estudar o futuro da huma-
nidade. O grande assunto da época era o cresci-
mento populacional: naquela década, a taxa média 
de natalidade havia ultrapassado a marca de cinco 
filhos por mulher, a maior já registrada.

O grupo, que ficou conhecido como clube de 
Roma (a primeira reunião ocorreu na capital italia-
na), passou quatro anos debruçado sobre essa e 
outras questões, e, em 1972, transformou as con-
clusões em livro: Os limites do crescimento. A 
obra usava dados históricos e modelos matemáti-
cos para mostrar como, além de aumentar as emis-
sões de CO2 e esquentar a atmosfera, o forte cres-
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cimento da população — que acontecia devido à 
alta natalidade combinada à “redução, muito bem-
-sucedida, na taxa de mortalidade global” — pode-
ria ter outras consequências catastróficas, como o 
esgotamento dos recursos naturais. E apresentava 
duas possíveis soluções: ou a humanidade dimi-
nuía voluntariamente seu ritmo de crescimento, ou 
o próprio planeta acabaria fazendo isso, reduzindo 
a população por meio de um colapso ambiental.

Os limites do crescimento tiveram enorme 
repercussão — foi traduzido para dezenas de idio-
mas e vendeu mais de 30 milhões de exemplares 
pelo mundo —, mas suas advertências não foram 
ouvidas. A população global, que, em 1972, era de 
3,8 bilhões, mais que dobrou: em 2022, a Terra cru-
zou a marca de 8 bilhões de habitantes.

Hoje, o aquecimento global e outros problemas 
ambientais são temas dominantes e urgentes. Todo 
ano, a organização americana Global Footprint Ne-
twork calcula o chamado dia da sobrecarga da Ter-
ra, a data em que ultrapassamos a capacidade do 
planeta de reequilibrar seus sistemas ecológicos e 
regenerar recursos naturais.

Esse indicador é calculado desde 1971; na-
quele ano, a humanidade atravessou o limite em 
dezembro. Já em 2023, isso aconteceu em 2 de 
agosto. Isso significa que, no ano de 2022, usamos 
75% mais recursos do que o planeta pode suportar.

Ao mesmo tempo, há algo diferente acontecen-
do. Nada menos que 124 países estão com natali-
dade inferior a 2,1 filhos por mulher. Essa é a cha-
mada “taxa de reposição”, que, segundo a ONU, 
é necessária para manter a população estável (2 
pessoas novas substituem os pais, e o 0,1 adicio-
nal compensa o número de indivíduos que não ge-
ram descendentes).

Internet: <super.abril.com.br> (com adaptações)

Julgue o item a seguir, relativo a aspectos lin-
guísticos do texto anterior.

O sintagma “Os limites do crescimento” exer-
ce a mesma função sintática tanto no primeiro perí-
odo do segundo parágrafo quanto no primeiro perí-
odo do terceiro parágrafo.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

19. (2024)
Texto CB1A1-I
Com o avanço científico e tecnológico ocorrido 

na Europa durante o Renascimento, os inventores 
começaram a demandar reconhecimento oficial de 
suas criações, a fim de impedir a imitação de seus 
inventos. Assim, em 1421, foi concedida ao inven-
tor Filippo Brunelleschi, em Veneza, a primeira pa-
tente, com prazo de três anos, pela invenção de um 
modelo de embarcação para transportar mármore. 
Nesse contexto de criação de um sistema de con-
cessão de privilégios como forma de proteção de 
um invento, em 1474, foi promulgado na República 
de Veneza o Estatuto de Veneza, garantindo ao in-
ventor a exploração comercial do seu invento pela 
concessão do privilégio da invenção pelo prazo de 
dez anos.

No começo do século XVII, em 1623, a Ingla-
terra promulgou o Estatuto dos Monopólios, que 
consistiu na primeira base legal para concessão de 
patentes no país para uma invenção efetivamente 
nova. O estatuto contribuiu para a promulgação da 
Lei de Patentes de 1624, que, por sua vez, instituiu 
o sistema de patentes britânico. Em 1790, os Esta-
dos Unidos da América promulgaram a sua primei-
ra lei de patentes, intitulada Patent Act, na qual era 
autorizada a concessão de direitos exclusivos aos 
inventores sobre as suas obras, estabelecendo um 
prazo de quatorze anos de duração. Nessa mesma 
conjuntura, em 1791, a França promulgou sua pri-
meira lei de patentes, denominada Décret d’Allar-
de, considerada uma das principais leis publicadas 
durante a Revolução Francesa.

No Brasil, o príncipe regente Dom João VI pro-
mulgou o Alvará de 28 de abril de 1809, tornando 
o país um dos primeiros no mundo a reconhecer a 
proteção dos direitos do inventor, atrás apenas da 
República de Veneza (1474), da Inglaterra (1623), 
dos Estados Unidos da América (1790) e da França 
(1791).

Flávia Romano Villa Verde et al. As invenções no 
Brasil contadas a partir de documentos históricos 
de patentes. Rio de Janeiro: Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial (Brasil) – INPI, Diretoria de 

Patentes, Programas de Computador e
Topografia de Circuitos Integrados – DIRPA, Coor-
denação Geral de Estudos, Projetos e Dissemina-
ção da Informação Tecnológica – CEPIT e Divisão 

de Documentação Patentária – DIDOC, 2023, p. 
2021 (com adaptações
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Considerando aspectos linguísticos do texto 
CB1A1-I, julgue o próximo item.

Haveria prejuízo à correção gramatical do texto 
caso fosse inserida vírgula imediatamente após a 
expressão “República de Veneza” (terceiro período 
do primeiro parágrafo).

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

20. (2024)
Em abril de 1968, um grupo de cientistas de dez 

países se juntou para estudar o futuro da huma-
nidade. O grande assunto da época era o cresci-
mento populacional: naquela década, a taxa média 
de natalidade havia ultrapassado a marca de cinco 
filhos por mulher, a maior já registrada.

O grupo, que ficou conhecido como clube de 
Roma (a primeira reunião ocorreu na capital italia-
na), passou quatro anos debruçado sobre essa e 
outras questões, e, em 1972, transformou as con-
clusões em livro: Os limites do crescimento. A 
obra usava dados históricos e modelos matemáti-
cos para mostrar como, além de aumentar as emis-
sões de CO2 e esquentar a atmosfera, o forte cres-
cimento da população — que acontecia devido à 
alta natalidade combinada à “redução, muito bem-
-sucedida, na taxa de mortalidade global” — pode-
ria ter outras consequências catastróficas, como o 
esgotamento dos recursos naturais. E apresentava 
duas possíveis soluções: ou a humanidade dimi-
nuía voluntariamente seu ritmo de crescimento, ou 
o próprio planeta acabaria fazendo isso, reduzindo 
a população por meio de um colapso ambiental.

Os limites do crescimento tiveram enorme 
repercussão — foi traduzido para dezenas de idio-
mas e vendeu mais de 30 milhões de exemplares 
pelo mundo —, mas suas advertências não foram 
ouvidas. A população global, que, em 1972, era de 
3,8 bilhões, mais que dobrou: em 2022, a Terra cru-
zou a marca de 8 bilhões de habitantes.

Hoje, o aquecimento global e outros problemas 
ambientais são temas dominantes e urgentes. Todo 
ano, a organização americana Global Footprint Ne-
twork calcula o chamado dia da sobrecarga da Ter-
ra, a data em que ultrapassamos a capacidade do 
planeta de reequilibrar seus sistemas ecológicos e 
regenerar recursos naturais.

Esse indicador é calculado desde 1971; na-
quele ano, a humanidade atravessou o limite em 
dezembro. Já em 2023, isso aconteceu em 2 de 
agosto. Isso significa que, no ano de 2022, usamos 
75% mais recursos do que o planeta pode suportar.

Ao mesmo tempo, há algo diferente acontecen-
do. Nada menos que 124 países estão com natali-
dade inferior a 2,1 filhos por mulher. Essa é a cha-
mada “taxa de reposição”, que, segundo a ONU, 
é necessária para manter a população estável (2 
pessoas novas substituem os pais, e o 0,1 adicio-
nal compensa o número de indivíduos que não ge-
ram descendentes).

Internet: <super.abril.com.br> (com adaptações)

Julgue o item a seguir, relativo a aspectos lin-
guísticos do texto anterior.

A correção gramatical do terceiro período do 
quinto parágrafo seria preservada caso se supri-
misse a vírgula empregada logo após o vocábulo 
“que”.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

21. (2024)
Há quem diga que um dia os robôs irão dominar 

o mundo, já outros duvidam completamente dessa 
afirmação. Se isso vai ou não acontecer, não se 
sabe, mas o debate surgiu com força em 2023 — 
em boa medida, impulsionado por uma plataforma 
de inteligência artificial, o ChatGPT (chat generati-
ve pre-trained transformer).

No final de 2022, o ChatGPT foi disponibilizado 
ao público e logo se popularizou. Na prática, ele 
responde a perguntas em poucos segundos. Mas 
essa não é bem a novidade — haja vista a Siri, da 
Apple, e a Alexa, da Amazon. O que chama a aten-
ção no ChatGPT é a capacidade de responder a 
questões mais complexas e específicas em lingua-
gem mais fluida, como em uma conversa.

A tecnologia logo chamou a atenção dos profis-
sionais de ensino, que começaram a se questionar 
sobre o impacto da ferramenta nas salas de aula 
e sobre o seu potencial para ajudar alunos e pro-
fessores, caso seja integrada à prática pedagógica.

Internet: <https://novaescola.org.br/> (com adap-
tações).
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Julgue o item a seguir, relativos a aspectos lin-
guísticos do texto precedente.

No trecho “e sobre o seu potencial para ajudar 
alunos e professores, caso seja integrada à prática 
pedagógica” (último parágrafo), o emprego da vír-
gula é facultativo.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

22. (2024)
Texto CB1A1-I
A forma peculiar como se processou a indepen-

dência da América portuguesa teve consequências 
fundamentais no seu subsequente desenvolvimen-
to. Tendo-se transferido o governo português para 
o Brasil sob a proteção inglesa e tendo-se operado 
a independência da colônia sem descontinuidade 
na chefia do governo, os privilégios econômicos de 
que se beneficiava a Inglaterra em Portugal passa-
ram automaticamente para o Brasil independente. 
Com efeito, se bem haja conseguido separar-se 
de Portugal em 1822, o Brasil necessitou de vários 
decênios mais para eliminar a tutela que, graças 
a sólidos acordos internacionais, mantinha sobre 
ele a Inglaterra. Esses acordos foram firmados em 
momentos difíceis e constituíam, na tradição das 
relações luso-inglesas, pagamentos em privilégios 
econômicos de importantes favores políticos. Os 
acordos de 1810 foram firmados contra a garantia 
da Inglaterra de que nenhum governo imposto por 
Napoleão em Portugal seria reconhecido. Por eles 
se transferiam para o Brasil todos os privilégios de 
que gozavam os ingleses em Portugal — inclusive 
os de extraterritorialidade — e se lhes reconhecia 
demais uma tarifa preferencial. Tudo indica que, 
negociando esses acordos, o governo português 
tinha estritamente em vista a continuidade da casa 
reinante em Portugal, enquanto os ingleses se pre-
ocupavam em firmar-se definitivamente na colônia, 
cujas perspectivas comerciais eram bem mais pro-
missoras que as de Portugal.

Celso Furtado. Formação econômica do Brasil. 
São Paulo: Cia das Letras, 2007, p. 69 (com adap-

tações)

Acerca de aspectos linguísticos do texto CB1A-
1-I, julgue o seguinte item.

A correção gramatical e o sentido do texto se-
riam mantidos caso fosse eliminada a vírgula em-
pregada logo após“acordos” (último período), por 
ser seu emprego facultativo nesse caso.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

23. (2024)
Texto CB1A1-I
A emergência de uma grande variedade de 

plataformas digitais, desde o final da década de 
1990, provocou uma mudança econômica radical 
e uma reorganização de mercados e arranjos de 
trabalho. A economia de plataforma não está ape-
nas mudando a forma como o trabalho é realizado 
e remunerado. Os mercados de trabalho também 
estão se transformando drasticamente, levando a 
uma situação em que o “emprego padrão” é cada 
vez mais suplementado ou substituído por trabalho 
temporário “fora do padrão”, mediado por platafor-
mas. Em um contexto de crescente instabilidade 
macroeconômica, de desregulamentação das rela-
ções de trabalho — em função do impacto disrupti-
vo de tecnologias digitais na intermediação dessas 
relações —, verifica-se a emergência de novas for-
mas de emprego “fora do padrão”, que reforçam di-
versos tipos de “flexibilidade” — temporal, espacial, 
gerencial e funcional, entre outras. Grande parte 
dessas novas formas de emprego está vinculada 
à mediação de plataformas digitais, que conectam 
ofertantes e demandantes de trabalho.

As plataformas digitais facilitam a articulação 
entre ofertantes e demandantes de trabalho que, 
de outra forma, poderiam ter dificuldades para inte-
ragir entre si, tornando a realização de transações 
mais eficiente do que seria possível em relaciona-
mentos bilaterais entre as partes, fornecendo infra-
estrutura e regras para sua realização. No âmbito 
dessas plataformas, a correspondência (matching) 
entre ofertantes e demandantes de trabalho pode 
ser feita de forma eficaz, por exemplo, por meio de 
algoritmos que diminuem a quantidade de tempo 
utilizado para encontrar trabalhadores adequados 
para tarefas específicas, além de oferecer a base 
para o controle e gerenciamento dessas tarefas.

No entanto, a força de trabalho torna-se mais 
vulnerável, pois as leis trabalhistas ainda se ba-
seiam em um antigo sistema “binário”, segundo 
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o qual quem é empregado recebe direitos — por 
exemplo, aviso de demissão ou férias pagas —, 
mas para quem é contratado o acesso a esses di-
reitos tende a ser restringido. Assim, se o modelo 
de plataformas de trabalho com a interveniência de 
uma gestão algorítmica oferece vantagens no que 
se refere à flexibilidade sobre formas convencionais 
de organização e gestão do trabalho, esse mesmo 
modelo suscita questões relevantes como a dis-
tribuição desigual de oportunidades, benefícios e 
riscos entre os agentes envolvidos, bem como os 
possíveis custos sociais advindos de uma eventual 
precarização das relações de trabalho.

Herbert P. S. de Oliveira e Jorge N. de P. Britto. 
Gerenciamento e disciplina algorítmica: uma análi-
se focalizada em plataformas de emprego de ele-
vada qualificação. Economia e Sociedade

Campinas, v. 32, n.º 3 (79), 2023 (com adapta-
ções)

Julgue o próximo item, relativo a aspectos lin-
guísticos do texto CB1A1-I.

A correção gramatical do quarto período do pri-
meiro parágrafo seria preservada caso se suprimis-
se a vírgula empregada logo após o travessão que 
segue o vocábulo “relações”, pois o emprego dos 
travessões no período dispensa a necessidade da 
vírgula.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

24. (2024)
Texto CB1A1-I
A emergência de uma grande variedade de 

plataformas digitais, desde o final da década de 
1990, provocou uma mudança econômica radical 
e uma reorganização de mercados e arranjos de 
trabalho. A economia de plataforma não está ape-
nas mudando a forma como o trabalho é realizado 
e remunerado. Os mercados de trabalho também 
estão se transformando drasticamente, levando a 
uma situação em que o “emprego padrão” é cada 
vez mais suplementado ou substituído por trabalho 
temporário “fora do padrão”, mediado por platafor-
mas. Em um contexto de crescente instabilidade 
macroeconômica, de desregulamentação das rela-
ções de trabalho — em função do impacto disrupti-
vo de tecnologias digitais na intermediação dessas 
relações —, verifica-se a emergência de novas for-
mas de emprego “fora do padrão”, que reforçam di-

versos tipos de “flexibilidade” — temporal, espacial, 
gerencial e funcional, entre outras. Grande parte 
dessas novas formas de emprego está vinculada 
à mediação de plataformas digitais, que conectam 
ofertantes e demandantes de trabalho.

As plataformas digitais facilitam a articulação 
entre ofertantes e demandantes de trabalho que, 
de outra forma, poderiam ter dificuldades para inte-
ragir entre si, tornando arealização de transações 
mais eficiente do que seria possível em relaciona-
mentos bilaterais entre as partes, fornecendo infra-
estrutura e regras para sua realização. No âmbito 
dessas plataformas, a correspondência (matching) 
entre ofertantes e demandantes de trabalho pode 
ser feita de forma eficaz, por exemplo, por meio de 
algoritmos que diminuem a quantidade de tempo 
utilizado para encontrar trabalhadores adequados 
para tarefas específicas, além de oferecer a base 
para o controle e gerenciamento dessas tarefas.

No entanto, a força de trabalho torna-se mais 
vulnerável, pois as leis trabalhistas ainda se ba-
seiam em um antigo sistema “binário”, segundo 
o qual quem é empregado recebe direitos — por 
exemplo, aviso de demissão ou férias pagas —, 
mas para quem é contratado o acesso a esses di-
reitos tende a ser restringido. Assim, se o modelo 
de plataformas de trabalho com a interveniência de 
uma gestão algorítmica oferece vantagens no que 
se refere à flexibilidade sobre formas convencionais 
de organização e gestão do trabalho, esse mesmo 
modelo suscita questões relevantes como a dis-
tribuição desigual de oportunidades, benefícios e 
riscos entre os agentes envolvidos, bem como os 
possíveis custos sociais advindos de uma eventual 
precarização das relações de trabalho.

Herbert P. S. de Oliveira e Jorge N. de P. Brit-
to. Gerenciamento e disciplina algorítmica: uma 

análise focalizada em plataformas de emprego de 
elevada qualificação. Economia e Sociedade

Campinas, v. 32, n.º 3 (79), 2023 (com adapta-
ções)

Julgue o próximo item, relativo a aspectos lin-
guísticos do texto CB1A1-I.
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Estaria mantida a correção gramatical do texto 
caso fosse empregado o acento indicativo de cra-
se no vocábulo “a” em “a distribuição desigual de 
oportunidades” (último período do texto), visto que 
seu emprego é facultativo nesse caso.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

25. (2024)
A ideia de que a mente pertence a um domí-

nio separado, distinto do corpo, foi teorizada bem 
cedo, em grandes textos como o Fédon, de Platão 
(IV a.C.) e a Suma teológica, de Tomás de Aqui-
no (1265-1274), um texto fundador da concepção 
cristã da alma. Mas foi o filósofo francês René Des-
cartes (1596-1650) quem estabeleceu aquilo que 
é hoje conhecido como dualismo: a tese de que a 
mente dotada de consciência é feita de uma subs-
tância imaterial que não está sujeita às leis da físi-
ca.

Ridicularizar Descartes tornou-se moda em 
neurociência. Depois da publicação, em 1994, de 
O erro de Descartes, o best-seller de Antonio Da-
masio, muitos manuais contemporâneos que tra-
tam de consciência passaram a criticar Descartes, 
alegando que ele teria atrasado a pesquisa em 
neurociência. A verdade, porém, é que Descartes 
foi um cientista pioneiro, fundamentalmente um 
reducionista, cuja análise mecânica da mente hu-
mana, muito à frente de seu tempo, foi o primeiro 
exercício de biologia sintética e de modelagem te-
órica. O dualismo de Descartes não foi um capri-
cho de momento — fundamentava-se em um argu-
mento lógico que afirmava a impossibilidade, para 
qualquer máquina, de imitar a liberdade da mente 
consciente.
Stanislas Dehaene. É assim que pensamos: como 
o cérebro trabalha para tomarmos consciência do 

mundo. Trad.: Rodolfo Ilari. São Paulo: Editora 
Contexto, 2024, p. 12 (com adaptações).

Em relação às ideias e estruturas linguísticas 
do texto apresentado, julgue o item que se segue.

A supressão do acento indicativo de crase em 
“às leis da física” (segundo período do primeiro pa-
rágrafo) prejudicaria a correção gramatical do texto.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

26. (2024)
Texto CG1A1-I
Uma organização é um sistema complexo de 

comunicações com um objetivo funcional. Duran-
te sua existência e atuação, a organização vai for-
mando uma imagem perante seus diversos públi-
cos em função de todo um conjunto de contatos 
realizados, e não somente pelas iniciativas plane-
jadas de comunicação que ela toma para formar a 
imagem pretendida. Essa imagem, chamada ima-
gem organizacional, pode ser descrita como uma 
compilação de opiniões e pontos de vista baseados 
em informações processadas de várias fontes, ao 
longo do tempo, que gera uma imagem mental dos 
atributos da organização.

Seguindo uma tendência já percebida na ini-
ciativa privada, os órgãos públicos têm-se preocu-
pado, cada vez mais, com sua imagem organiza-
cional. A imagem organizacional pública tem valor 
estratégico na medida em que interfere diretamen-
te no relacionamento da organização com diferen-
tes atores, bem como na sua legitimação e credibi-
lidade perante a sociedade. No entanto, apesar de 
sua relevância, ainda há poucos estudos sobre a 
imagem organizacional no contexto público, tanto 
nacional quanto internacionalmente.

Quando se trata da construção da imagem de 
uma organização, ressalta-se o papel dos veículos 
de imprensa. Esses veículos, ao publicarem uma 
notícia, atuam na associação e formação das cren-
ças, das ideias, dos sentimentos e das impressões 
que uma pessoa ou um grupo tem ou passa a ter 
sobre aquela organização. Não obstante, a migra-
ção desses meios de comunicação para a Internet 
aumenta o volume de informações em circulação 
e eleva o seu poder de influência, uma vez que é 
possível acessar dados e informações de qualquer 
lugar e a qualquer momento, de modo a expandir a 
comunicação entre as pessoas e as organizações.

Carolina Coelho da Silveira, Carla Bonato Mar-
colin e Carlos Henrique Rodrigues. Como somos 

vistos? Análise da imagem organizacional pública 
utilizando ciência de dados. Internet: <https://revis-

ta.cgu.gov.br> (com adaptações)

Julgue o item a seguir, relativo a aspectos lin-
guísticos do texto CG1A1-I.
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Caso a forma verbal “há” (terceiro período do 
segundo parágrafo) fosse substituída por existem, 
a correção gramatical e o sentido do texto seriam 
mantidos.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

27. (2024)
Texto CB1A1-II
O conceito de civilização não pode ser precisa-

mente definido, não apenas por ser um processo 
evolucionário, mas também por ter se manifesta-
do de formas muito diferentes através dos tempos. 
Entre as civilizações antigas, havia múltiplas dife-
renças nas crenças religiosas, nos costumes so-
ciais, nas formas de governo e na criação artística. 
Contudo, uma faceta de fundamental importância 
para todas elas era a tecnologia, que, em sentido 
mais amplo, pode significar a aplicação do conhe-
cimento para finalidades práticas.

Hoje, a tecnologia é, na prática, sinônimo de ci-
ência aplicada, mas as tecnologias básicas — tais 
como agricultura, construção, cerâmica, tecidos — 
foram originalmente empíricas e transmitidas de 
uma geração para outra, enquanto a ciência, no 
sentido de pesquisa sistemática das leis do univer-
so, é um fenômeno relativamente recente. A tec-
nologia foi fundamental, já que proporcionava os 
recursos necessários para sociedades organiza-
das, e essas sociedades tornaram possíveis não 
apenas a divisão do trabalho — por exemplo, entre 
trabalhadores da terra, oleiros, marinheiros e simi-
lares —, como também um ambiente no qual pude-
ram florescer as artes em geral, não necessárias à 
vida no dia a dia. A maioria dessas artes dependia 
de alguma espécie de suporte tecnológico: o escul-
tor requeria ferramentas, o escritor necessitava de 
tinta e de papiro (ou papel, mais tarde), o dramatur-
go precisava de teatros especialmente construídos.

Trevor I. Williams. História das invenções: do 
machado de pedra às tecnologias da informação. 
Tradução de Cristina Antunes. Atualização e revi-
são de William E. Schaaf, Jr. e Arianne E. Burnette

Belo Horizonte: Gutenberg, 2009, p. 12-13 (com 
adaptações)

Julgue o item a seguir, referente a aspectos 
gramaticais do texto CB1A1-II.

No segundo parágrafo, a flexão de plural no ter-
mo “possíveis” (segundo período) justifica-se por 
sua concordância com “essas sociedades”, que é 
o sujeito da oração.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

28. (2024)
Quando se fala que o surgimento da escrita não 

foi apenas a aquisição de mais um modo de ex-
pressão, mas também uma revolução, é porque ela 
mudou toda uma forma de organizar os pensamen-
tos. Na cultura oral, a memória é que determina o 
conhecimento, portanto só sabemos o que pode-
mos recordar, como pontuou o filósofo e historiador 
cultural Walter Ong. Dessa forma, o pensamento 
foi moldado a partir da repetição oral, dos padrões 
rítmicos ou de alguma forma mnemônica, e de um 
ritmo mais lento na evolução dos acontecimentos.

Quando o suporte sai do corpo da pessoa e vai 
para a argila, a cerâmica, a pedra, mais tarde para 
o pergaminho e o papel — suportes que criam a 
possibilidade de a pessoa retomar a leitura para 
relembrar ou refletir sobre um acontecimento —, a 
própria elaboração do pensamento e a transmissão 
do conhecimento são afetadas. Para além disso, 
sendo a leitura em suporte escrito uma atividade 
individualizada, solitária na maioria das vezes, ela 
modifica a relação de comunicação que se tinha 
antes na cultura oral, na qual há unidade entre 
quem fala e quem ouve.

O resultado disso teria sido tão impactante que 
Ong classifica a escrita como uma tecnologia ain-
da mais extrema que a impressão e os computa-
dores, por exemplo. “A escrita, a impressão e os 
computadores são todos meios de tecnologizar a 
palavra. A escrita é, de certo modo, a mais drástica 
das três tecnologias. Ela iniciou o que a impressão 
e os computadores apenas continuam, a redução 
do som dinâmico a um espaço mudo, o afastamen-
to da palavra em relação ao presente vivo, único 
lugar em que as palavras faladas podem existir. Ao 
contrário da linguagem natural, oral, a escrita é in-
teiramente artificial”, escreveu ele.

Renata Penzani. Por que a escrita é a grande 
revolução da humanidade? Internet: <www.com-

panhiadasletras.com.br> (com adaptações)
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Julgue o item seguinte, relativo ao sentidos e a 
aspectos linguísticos do texto precedente.

No primeiro período do segundo parágrafo, a 
flexão do vocábulo “afetadas” no feminino plural 
justifica-se por sua concordância com os termos 
“elaboração” e “transmissão”.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

29. (2024)
A escravidão levou consigo ofícios e aparelhos, 

como terá sucedido a outras instituições sociais. 
Não cito alguns aparelhos senão por se ligarem a 
certo ofício. Um deles era o ferro ao pescoço, outro 
o ferro ao pé; havia também a máscara de folha-
-de-flandres. A máscara fazia perder o vício da em-
briaguez aos escravos, por lhes tapar a boca. Tinha 
só três buracos, dois para ver, um para respirar, e 
era fechada atrás da cabeça por um cadeado. Com 
o vício de beber, perdiam a tentação de furtar, por-
que geralmente era dos vinténs do senhor que eles 
tiravam com que matar a sede, e aí ficavam dois 
pecados extintos, e a sobriedade e a honestidade 
certas. Era grotesca tal máscara, mas a ordem so-
cial e humana nem sempre se alcança sem o gro-
tesco, e alguma vez o cruel. Os funileiros as tinham 
penduradas, à venda, na porta das lojas. Mas não 
cuidemos de máscaras.

O ferro ao pescoço era aplicado aos escravos 
fujões. Imaginai uma coleira grossa, com a haste 
grossa também à direita ou à esquerda, até ao alto 
da cabeça e fechada atrás com chave. Pesava, 
naturalmente, mas era menos castigo que sinal. 
Escravo que fugia assim, onde quer que andasse, 
mostrava um reincidente, e com pouco era pego.

Há meio século, os escravos fugiam com fre-
quência. Eram muitos, e nem todos gostavam da 
escravidão.

Quem perdia um escravo por fuga dava algum 
dinheiro a quem lho levasse. Punha anúncios nas 
folhas públicas, com os sinais do fugido, o nome, a 
roupa, o defeito físico, se o tinha, o bairro por onde 
andava e a quantia de gratificação. Quando não vi-
nha a quantia, vinha promessa: “gratificar-se-á ge-
nerosamente”, ou “receberá uma boa gratificação”. 
Muita vez o anúncio trazia em cima ou ao lado uma 
vinheta, figura de preto, descalço, correndo, vara 
ao ombro, e na ponta uma trouxa. Protestava-se 
com todo o rigor da lei contra quem o açoitasse.

Ora, pegar escravos fugidios era um ofício do 
tempo. Não seria nobre, mas, por ser instrumento 
da força com que se mantêm a lei e a propriedade, 
trazia esta outra nobreza implícita das ações rei-
vindicadoras. Ninguém se metia em tal ofício por 
desfastio ou estudo; a pobreza, a necessidade de 
uma achega, a inaptidão para outros

trabalhos, o acaso, e alguma vez o gosto de 
servir, também, ainda que por outra via, davam o 
impulso ao homem que se sentia bastante rijo para 
pôr ordem à desordem.

Machado de Assis. Pai contra Mãe. In: Machado 
de Assis

Relíquias da casa velha, 1906 (com adaptações)

Machado de Assis inicia o conto Pai contra 
Mãe — escrito em 1906 e publicado na coletânea 
Relíquias da casa velha —, mencionando “ofícios 
e aparelhos” da escravidão no Brasil. O conto abor-
da a história de Cândido Neves, personagem que 
trabalhava na captura de escravos fugidios. Con-
siderando o fragmento desse conto apresentado 
anteriormente, julgue os itens a seguir.

No segundo período do último parágrafo, a for-
ma verbal “mantêm” está flexionada no plural por-
que estabelece concordância com os termos “lei” e 
“propriedade”.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

30. (2024)
Texto CG1A1
Em 1947, o físico brasileiro César Lattes cau-

sou grande impacto nos meios científicos interna-
cionais e conquistou reconhecimento com sua des-
coberta que elucidou alguns problemas pendentes 
de solução no campo da radiação cósmica e confir-
mou a teoria do físico japonês Hideki Yukawa sobre 
a existência de uma partícula supostamente res-
ponsável pela ligação entre prótons e nêutrons nos 
núcleos atômicos. Esse último aspecto foi bastante 
para dar um relevo todo especial à descoberta, en-
riquecendo seu significado com a possibilidade de 
novas aberturas no controle das forças nucleares, 
tão cobiçado depois das explosões atômicas. Toda 
a imprensa mundial e brasileira aclamou a desco-
berta, e a ciência brasileira saiu do porão para a 
sala de visitas.
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No ano seguinte, Lattes voltou a causar impac-
to após conseguir a produção artificial daquela par-
tícula em um acelerador do tipo circular, em Berke-
ley, nos Estados Unidos da América. E em 1949, a 
física no Brasil começou a se institucionalizar com 
a criação do Centro Brasileiro de Pesquisas Físi-
cas. Junto com ela, a ciência, em geral, também 
organizava sua entidade representativa, com o sur-
gimento da Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC) naquele mesmo ano. Foi nesse 
caldo cultural que o almirante Álvaro Alberto ga-
nhou mais argumentos para persuadir o governo 
brasileiro. Segundo seus depoimentos reproduzi-
dos na coletânea 50 anos do CNPq contados pe-
los presidentes, organizada por Shozo Motoyama, 
em maio de 1949, após a leitura de relatórios sobre 
a questão atômica, o presidente Dutra enviou ao 
Congresso Nacional um anteprojeto para criação 
do Conselho Nacional de Pesquisas, já prevendo 
seu papel na política nuclear. Depois de uma longa 
tramitação na Câmara dos Deputados e no Senado 
Federal, nascia o CNPq, com o almirante como seu 
primeiro presidente.

Rodrigo Cunha. 60 anos do CNPq: da política 
nuclear ao desafio da descentralização. In: Ciên-
cia e Cultura, São Paulo, v. 63, n.º 2, 2011 (com 

adaptações)

Considerando as ideias veiculadas no texto 
CG1A1, julgue o item a seguir.

Entende-se do texto que, apesar do impacto 
das descobertas de César Lattes, a ciência brasi-
leira ainda ocupava uma posição marginal no cená-
rio mundial quando da criação do CNPq.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

31. (2024)

Fábula de um arquiteto
A arquitetura como construir portas, 
de abrir; ou como construir o aberto; 
construir, não como ilhar e prender,
nem construir como fechar secretos; 
construir portas abertas, em portas; 
casas exclusivamente portas e teto.
O arquiteto: o que abre para o homem 
(tudo se sanearia desde casas abertas) 
portas por-onde, jamais portas-contra; 
por onde, livres: ar luz razão certa.

Até que, tantos livres o amedrontando, 
renegou dar a viver no claro e aberto. 
Onde vãos de abrir, ele foi amurando 
opacos de fechar; onde vidro, concreto; 
até fechar o homem: na capela útero, 
com confortos de matriz, outra vez feto.

João Cabral de Melo Neto. Fábula de um arquiteto
In: Antologia poética. Rio de Janeiro: Ed. José 

Olympio, 1978, p.18

Considerando o texto e a imagem da Catedral 
Metropolitana Nossa Senhora Aparecida, obra de 
Oscar Niemayer, julgue o item a seguir.

O resultado arquitetônico da Catedral Metropo-
litana Nossa Senhora Aparecida corresponde ao 
conteúdo expresso na última estrofe do texto de 
João Cabral de Melo Neto: “onde vidro, concreto; / 
até fechar o homem: na capela útero, / com confor-
tos de matriz, outra vez feto

(  ) CERTO
(  ) ERRADO
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32. (2024)
Texto CB1A1-II
O conceito de civilização não pode ser precisa-

mente definido, não apenas por ser um processo 
evolucionário, mas também por ter se manifesta-
do de formas muito diferentes através dos tempos. 
Entre as civilizações antigas, havia múltiplas dife-
renças nas crenças religiosas, nos costumes so-
ciais, nas formas de governo e na criação artística. 
Contudo, uma faceta de fundamental importância 
para todas elas era a tecnologia, que, em sentido 
mais amplo, pode significar a aplicação do conhe-
cimento para finalidades práticas.

Hoje, a tecnologia é, na prática, sinônimo de ci-
ência aplicada, mas as tecnologias básicas — tais 
como agricultura, construção, cerâmica, tecidos — 
foram originalmente empíricas e transmitidas de 
uma geração para outra, enquanto a ciência, no 
sentido de pesquisa sistemática das leis do univer-
so, é um fenômeno relativamente recente. A tec-
nologia foi fundamental, já que proporcionava os 
recursos necessários para sociedades organiza-
das, e essas sociedades tornaram possíveis não 
apenas a divisão do trabalho — por exemplo, entre 
trabalhadores da terra, oleiros, marinheiros e simi-
lares —, como também um ambiente no qual pude-
ram florescer as artes em geral, não necessárias à 
vida no dia a dia. A maioria dessas artes dependia 
de alguma espécie de suporte tecnológico: o escul-
tor requeria ferramentas, o escritor necessitava de 
tinta e de papiro (ou papel, mais tarde), o dramatur-
go precisava de teatros especialmente construídos.

Trevor I. Williams. História das invenções: do ma-
chado de pedra às tecnologias da informação. Tra-

dução de Cristina Antunes. Atualização e revisão 
de William E. Schaaf, Jr. e Arianne E. Burnette

Belo Horizonte: Gutenberg, 2009, p. 12-13 (com 
adaptações)

Julgue o item seguinte com base nas ideias do 
texto CB1A1-II.

No texto, destacam-se duas concepções dife-
rentes de tecnologia: a tecnologia como ciência 
empírica e oral (que floresceu nas civilizações anti-
gas) e a tecnologia como ciência aplicada (que flo-
resceu nas civilizações modernas).

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

33. (2024)
Texto CG1A1
Alguns problemas éticos com a inteligência ar-

tificial (IA) não são específicos dela. Por exemplo, 
existem paralelos com outras tecnologias de auto-
mação. Considere os robôs industriais que são pro-
gramados e não são considerados IA, mas que, no 
entanto, acarretam consequências sociais quando 
levam ao desemprego. Não só isso, alguns dos 
problemas da IA estão relacionados às tecnologias 
com as quais ela está conectada, como mídias so-
ciais e Internet, que, quando combinadas com a IA, 
nos apresentam novos desafios. É o caso das pla-
taformas de mídia social que usam IA para saber 
mais sobre seus usuários, o que gera preocupa-
ções com a privacidade.

Essa ligação com outras tecnologias também 
significa que muitas vezes a IA não é visível. Isso 
é assim em primeiro lugar porque já se tornou uma 
parte arraigada de nossa vida cotidiana. A IA é fre-
quentemente anunciada em aplicativos novos e es-
petaculares. Mas não devemos nos esquecer da IA 
que já alimenta plataformas de mídia social, meca-
nismos de busca e outras mídias e tecnologias que 
se tornaram parte de nossa experiência cotidiana. 
A IA está em todo lugar. A linha entre a IA propria-
mente dita e outras formas de tecnologia pode ser 
confusa, tornando-se a IA invisível: se os sistemas 
de IA estão incorporados à tecnologia, tendemos a 
não os notar. E, se sabemos que há IA envolvida, 
é difícil dizer se é a IA que cria o problema ou o 
impacto, ou se é a outra tecnologia conectada à IA.

Em certo sentido, não há IA em si: a IA sempre 
depende de outras tecnologias e está inserida em 
práticas e procedimentos científicos e tecnológicos 
mais amplos. Embora ela também levante proble-
mas éticos próprios e específicos, qualquer ética 
da IA deve estar conectada à ética mais geral das 
tecnologias de informação e comunicação digital, 
ética computacional, e assim por diante.

Mark Coeckelberg, Ética na inteligência artificial. 
São Paulo: Ubu Editora, 2023, p. 78 (com adapta-

ções).
Com base nas ideias veiculadas no texto 

CG1A1, julgue o item que se segue.
Entende-se do texto que a invisibilidade da IA 

decorre de sua frequente conexão com outras tec-
nologias.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO
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34. (2024)
Texto 11A1
Trabalho e educação são atividades especifica-

mente humanas. Isso significa que, rigorosamente 
falando, apenas o ser humano trabalha e educa. 
Assim, a pergunta sobre os fundamentos ontológi-
cos da relação trabalho -educação traz imediata-
mente à mente a questão: quais são as caracterís-
ticas do ser humano que lhe permitem realizar as 
ações de trabalhar e de educar? Ou: o que é que 
está inscrito no ser do humano que lhe possibilita 
trabalhar e educar?

Perguntas desse tipo pressupõem que o ser hu-
mano esteja previamente constituído como ser que 
possui propriedades que lhe permitem trabalhar 
e educar. Pressupõe- se, portanto, uma definição 
de ser humano que indique em que ele consiste, 
isto é, sua característica essencial a partir da qual 
se possa explicar o trabalho e a educação como 
atributos desse ser. E, nesse caso, fica aberta a 
possibilidade de que trabalho e educação sejam 
considerados atributos essenciais do ser humano, 
ou acidentais.

Na definição de ser humano mais difundida 
(animal racional), o atributo essencial é dado pela 
racionalidade, consoante o significado clássico de 
definição estabelecido por Aristóteles: uma defini-
ção dá-se pelo gênero próximo e pela diferença 
específica. Pelo gênero próximo, indica-se aquilo 
que o objeto definido tem em comum com outros 
seres de espécies diferentes (no caso em tela, o 
gênero animal); pela diferença específica, indica-
-se a espécie, isto é, o que distingue determinado 
ser dos demais que pertencem ao mesmo gênero 
(no caso do ser humano, a racionalidade). Conse-
quentemente, sendo o ser humano definido pela 
racionalidade, é esta que assume o caráter de atri-
buto essencial desse ser.

Ora, assim entendido o ser humano, vê-se que, 
embora trabalhar e educar possam ser reconheci-
dos como atributos humanos, eles o são em ca-
ráter acidental, e não substancial. Com efeito, o 
mesmo Aristóteles, considerando como próprio do 
ser humano o pensar, o contemplar, reputa o ato 
produtivo, o trabalho, como uma atividade não dig-
na de seres humanos livres.

Diversamente, Bergson, ao analisar o desen-
volvimento do impulso vital na obra Evolução cria-
dora, observa que “torpor vegetativo, instinto e in-
teligência” são os elementos comuns às plantas e 

aos animais. E, definindo a inteligência pela fabri-
cação de objetos, fenômeno identificado como co-
mum aos animais, encontra no ser humano a par-
ticularidade da fabricação de objetos artificiais, o 
que lhe permite avançar à seguinte conclusão: “Se 
pudéssemos nos despir de todo orgulho, se, para 
definir nossa espécie, nos ativéssemos estritamen-
te ao que a história e a pré-história nos apresentam 
como a característica constante do ser humano e 
da inteligência, talvez não disséssemos Homo sa-
piens, mas Homo faber. Em conclusão, a inteligên-
cia, encarada no que parece ser o seu empenho 
original, é a faculdade de fabricar objetos artificiais, 
sobretudo ferramentas para fazer ferramentas, e 
de diversificar ao infinito a fabricação delas.”.

Demerval Saviani. Trabalho e educação
fundamentos ontológicos e históricos. Internet: 

<www.scielo.br> (com adaptações)

Em relação às ideias apresentadas no texto 
11A1 e às relações de coerência nele presentes, 
julgue o item que se segue.

As ideias do texto se desenvolvem a partir da 
premissa indicada no período inicial: trabalho e 
educação são atividades intrínsecas da espécie 
humana.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

35. (2024)
Texto 11A1
Trabalho e educação são atividades especifica-

mente humanas. Isso significa que, rigorosamente 
falando, apenas o ser humano trabalha e educa. 
Assim, a pergunta sobre os fundamentos ontológi-
cos da relação trabalho -educação traz imediata-
mente à mente a questão: quais são as caracterís-
ticas do ser humano que lhe permitem realizar as 
ações de trabalhar e de educar? Ou: o que é que 
está inscrito no ser do humano que lhe possibilita 
trabalhar e educar?

Perguntas desse tipo pressupõem que o ser hu-
mano esteja previamente constituído como ser que 
possui propriedades que lhe permitem trabalhar 
e educar. Pressupõe- se, portanto, uma definição 
de ser humano que indique em que ele consiste, 
isto é, sua característica essencial a partir da qual 
se possa explicar o trabalho e a educação como 
atributos desse ser. E, nesse caso, fica aberta a 
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possibilidade de que trabalho e educação sejam 
considerados atributos essenciais do ser humano, 
ou acidentais.

Na definição de ser humano mais difundida 
(animal racional), o atributo essencial é dado pela 
racionalidade, consoante o significado clássico de 
definição estabelecido por Aristóteles: uma defini-
ção dá-se pelo gênero próximo e pela diferença 
específica. Pelo gênero próximo, indica-se aquilo 
que o objeto definido tem em comum com outros 
seres de espécies diferentes (no caso em tela, o 
gênero animal); pela diferença específica, indica-
-se a espécie, isto é, o que distingue determinado 
ser dos demais que pertencem ao mesmo gênero 
(no caso do ser humano, a racionalidade). Conse-
quentemente, sendo o ser humano definido pela 
racionalidade, é esta que assume o caráter de atri-
buto essencial desse ser.

Ora, assim entendido o ser humano, vê-se que, 
embora trabalhar e educar possam ser reconheci-
dos como atributos humanos, eles o são em ca-
ráter acidental, e não substancial. Com efeito, o 
mesmo Aristóteles, considerando como próprio do 
ser humano o pensar, o contemplar, reputa o ato 
produtivo, o trabalho, como uma atividade não dig-
na de seres humanos livres.

Diversamente, Bergson, ao analisar o desen-
volvimento do impulso vital na obra Evolução cria-
dora, observa que “torpor vegetativo, instinto e in-
teligência” são os elementos comuns às plantas e 
aos animais. E, definindo a inteligência pela fabri-
cação de objetos, fenômeno identificado como co-
mum aos animais, encontra no ser humano a par-
ticularidade da fabricação de objetos artificiais, o 
que lhe permite avançar à seguinte conclusão: “Se 
pudéssemos nos despir de todo orgulho, se, para 
definir nossa espécie, nos ativéssemos estritamen-
te ao que a história e a pré-história nos apresentam 
como a característica constante do ser humano e 
da inteligência, talvez não disséssemos Homo sa-
piens, mas Homo faber. Em conclusão, a inteligên-
cia, encarada no que parece ser o seu empenho 
original, é a faculdade de fabricar objetos artificiais, 
sobretudo ferramentas para fazer ferramentas, e 
de diversificar ao infinito a fabricação delas.”.

Demerval Saviani. Trabalho e educação
fundamentos ontológicos e históricos. Internet: 

<www.scielo.br> (com adaptações)

Em relação às ideias apresentadas no texto 
11A1 e às relações de coerência nele presentes, 
julgue o item que se segue.

A pressuposição mencionada no segundo pará-
grafo — “Perguntas desse tipo pressupõem...”— in-
dica uma relação de temporalidade entre as ideias 
do texto, no sentido de que as perguntas apresen-
tadas só puderam ser formuladas porque já havia 
uma concepção prévia de ser humano.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

36. (2024)
O primeiro aspecto em que se concebe um 

texto é exatamente aquilo que parece significar à 
primeira vista, nada mais que sua impressão pri-
meira. Por primeira que é, tem foros de ser a única; 
inscreve-se como tal, produz a ilusão de ser única. 
Mas não o é. Sua pretensa clareza é ilusória. O 
segundo aspecto em que se concebe um texto é 
o das possibilidades de sentido que faculta, desde 
sua criação, desde a constituição de sua expres-
sividade. Sua presença de texto, não obstante ser 
sempre a mesma, faz-se diferente a cada novo en-
foque, a cada novo uso, a cada mudança de pers-
pectiva, a cada reiteração de sentido, a cada fusão 
de práticas de sentido, enfim, dentro de circunstan-
cialidades. Essa é a abertura de profundidade que 
exsurge do remanso abissal das malhas de um tex-
to. O que paira sobre o texto não pode ser mais que 
o que se inclui em sua profundidade.

Deve-se esclarecer, no entanto, que a chave 
para a abertura dessa perspectiva de profundidade 
reside não no texto-em-si, e por si, mas na poten-
cialidade interpretativa e no manejo que cada uten-
te faz do texto. Aqui, faz-se, explicitamente, apelo a 
uma noção de sentido pragmático, contextualizado, 
histórico e intersubjetivo do texto. Quer-se mesmo 
dizer que o texto vive em dialética com seu meio. 
A pragmática textual simplesmente se depara com 
o texto tendo-o por unidade de sentido, de onde o 
sujeito-da- interpretação retirará elementos de mui-
tas origens (circunstanciais, históricos, objetivos, 
subjetivos, idioletais etc.) para a composição do 
sentido. O texto, portanto, não pode ser entendido 
como objeto inerte, estanque, acabado e primige-
namente intencionado de maneira a ingenuamente 
excluir qualquer possibilidade de modificação inter-
pretativa. Todo texto, nessa medida, permite sen-
tidos. O sentido não lhe é imanente; no entanto, 
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excluir da corporeidade de um texto a subjacência 
necessária da interpretação é privar-lhe de alma e 
de movimento.

Ainda assim, quando aqui se anuncia que o su-
jeito-da-interpretação é capaz de forjar-lhe um sen-
tido, não sequer dizer que a prática da significação 
está submissa à arbitrariedade. Muito antes de se 
poder dizer que o ato compreensivo se constitui 
em mero ato arbitrário do intérprete, pode-se dizer 
que limites há para a significância, dentro dos quais 
atua o sujeito-da-interpretação. Em verdade, esse 
sujeito age livremente, mas dentro de um campo 
de forças. Dizer o contrário é aceitar que o discurso 
é uma realidade sem fronteiras.
Eduardo C. B Bittar. Linguagem jurídica. São Pau-

lo: Saraiva, 2001, p. 101 e ss. (com adaptações)

Acerca do texto precedente, julgue o item que 
se segue.

O autor baseia sua argumentação em fatos in-
questionáveis sobre a natureza e as possibilidades 
interpretativas dos textos e utiliza o presente do in-
dicativo como forma de ressaltar a veracidade de 
seus argumentos.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

37. (2024)
Há um pressuposto ideológico que informa o di-

reito e suas instituições, concretizado na utopia da 
dogmática jurídica, de que os conflitos sociais de-
vam ser “resolvidos” na esfera do Judiciário, dentro 
dos estritos limites da lei, diante da qual “todos são 
iguais”.

Não resta dúvida de que, apesar dessa “certe-
za”, grande parte dos conflitos que envolvem vio-
lência sequer chegam ao conhecimento do Estado, 
e, quando nele aportam, não são necessariamente 
“resolvidos”. Assim, o ideal de uma sociedade que 
“equilibre” e “harmonize” os interesses entre os in-
divíduos, entre gêneros, raças, grupos, classes, ou 
entre cidadãos e o Estado atua ideologicamente 
diante da impossibilidade de se concretizar na di-
nâmica real da sociedade.

A questão da desigualdade de tratamento dos 
conflitos e de seus agentes pela justiça, remete-
-nos às questões das desigualdades sociais e da 
seletividade do enquadramento punitivo. Dentro de 
uma perspectiva histórica, observamos a existên-
cia de uma seletividade no que se refere à legiti-

midade dos eventos que devam ser tratados como 
“conflito social”, passíveis de julgamento pelo Po-
der Judiciário. Até o surgimento das leis trabalhis-
tas, no Brasil, na década de 40 do século XX, e 
mesmo depois, os conflitos oriundos das relações 
de trabalho eram considerados “casos de polícia”, 
da mesma forma que foram tratados, durante boa 
parte da nossa história republicana, os conflitos 
políticos. Conflitos de vizinhança e outros de pe-
quena repercussão social são remetidos à esfera 
da solução policial. Estudos da área da sociologia 
e da antropologia do direito têm revelado formas 
alternativas à polícia e ao Judiciário para a interme-
diação e a “solução” de certos conflitos sociais, em 
particular na área da violência, incluindo a atuação 
das famílias e amigos, de igrejas, de associações 
de moradores.

Jacqueline HERMANN; Leila. A. L. BARSTED
O judiciário e a violência contra a mulher: a ordem 
legal e a (des)ordem familiar. In: F. SEVERI; E. W. 

V. CATILHO; M. C. MATOS. (orgs.) Tecendo fios 
das críticas feministas ao direito no

Brasil II, volume 1. Ribeirão Preto: FDRP/USP, 
2020 (com adaptações)

Julgue o item que se segue, relativo ao texto 
precedente.

Ao classificarem os conflitos políticos como ‘ca-
sos de polícia’ e os mencionarem junto à expressão 
“história republicana”, no terceiro período do tercei-
ro parágrafo, as autoras enfatizam o contraste en-
tre o ideal jurídico e a realidade brasileira.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

38. (2024)
Há um pressuposto ideológico que informa o di-

reito e suas instituições, concretizado na utopia da 
dogmática jurídica, de que os conflitos sociais de-
vam ser “resolvidos” na esfera do Judiciário, dentro 
dos estritos limites da lei, diante da qual “todos são 
iguais”.

Não resta dúvida de que, apesar dessa “certe-
za”, grande parte dos conflitos que envolvem vio-
lência sequer chegam ao conhecimento do Estado, 
e, quando nele aportam, não são necessariamente 
“resolvidos”. Assim, o ideal de uma sociedade que 
“equilibre” e “harmonize” os interesses entre os in-
divíduos, entre gêneros, raças, grupos, classes, ou 
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entre cidadãos e o Estado atua ideologicamente 
diante da impossibilidade de se concretizar na di-
nâmica real da sociedade.

A questão da desigualdade de tratamento dos 
conflitos e de seus agentes pela justiça, remete-
-nos às questões das desigualdades sociais e da 
seletividade do enquadramento punitivo. Dentro de 
uma perspectiva histórica, observamos a existên-
cia de uma seletividade no que se refere à legiti-
midade dos eventos que devam ser tratados como 
“conflito social”, passíveis de julgamento pelo Po-
der Judiciário. Até o surgimento das leis trabalhis-
tas, no Brasil, na década de 40 do século XX, e 
mesmo depois, os conflitos oriundos das relações 
de trabalho eram considerados “casos de polícia”, 
da mesma forma que foram tratados, durante boa 
parte da nossa história republicana, os conflitos 
políticos. Conflitos de vizinhança e outros de pe-
quena repercussão social são remetidos à esfera 
da solução policial. Estudos da área da sociologia 
e da antropologia do direito têm revelado formas 
alternativas à polícia e ao Judiciário para a interme-
diação e a “solução” de certos conflitos sociais, em 
particular na área da violência, incluindo a atuação 
das famílias e amigos, de igrejas, de associações 
de moradores.

Jacqueline HERMANN; Leila. A. L. BARSTED
O judiciário e a violência contra a mulher: a ordem 
legal e a (des)ordem familiar. In: F. SEVERI; E. W. 

V. CATILHO; M. C. MATOS. (orgs.) Tecendo fios 
das críticas feministas ao direito no

Brasil II, volume 1. Ribeirão Preto: FDRP/USP, 
2020 (com adaptações)

Julgue o item que se segue, relativo ao texto 
precedente.

A tese de que a solução de conflitos sociais no 
Brasil está ligada à desigualdade social, expres-
sa no terceiro parágrafo, é antecipada no final do 
segundo parágrafo, especialmente pela menção a 
“gêneros, raças, grupos, classes”.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

39. (2024)
Texto 11A05
Não negueis jamais ao erário, à administração, 

à União os seus direitos. São tão invioláveis, como 
quaisquer outros. O direito dos mais miseráveis 
dos homens, o direito do mendigo, do escravo, do 
criminoso, não é menos sagrado, perante a justi-
ça, que o do mais alto dos poderes. Antes, com os 
mais miseráveis é que a justiça deve ser mais aten-
ta, e redobrar-se de escrúpulo, porque são os mais 
mal defendidos, os que suscitam menos interesse, 
e os contra cujo direito conspiram a inferioridade na 
condição com a míngua nos recursos.

Preservai, juízes de amanhã, preservai vossas 
almas juvenis desses baixos e abomináveis sofis-
mas. A ninguém importa mais do que à magistra-
tura fugir do medo, esquivar-se de humilhações, e 
não conhecer covardia. Todo bom magistrado tem 
muito de heroico em si mesmo, na pureza imacula-
da e na plácida rigidez, que a nada se dobre, e de 
nada se tenha medo, senão da outra justiça, as-
sente, cá embaixo, na consciência das nações, e 
culminante, lá em cima, no juízo divino.

Não tergiverseis com as vossas responsabilida-
des, por mais atribulações que vos imponham, e 
mais perigos a que vos exponham. Nem receeis 
soberanias da terra: nem a do povo, nem a do po-
der. O povo é uma torrente, que rara vez se não 
deixa conter pelas ações magnânimas. A intrepidez 
do juiz, como a bravura do soldado, arrebata-o e o 
fascina.

Os poderosos que investem contra a justiça, 
provocam e desrespeitam tribunais, por mais que 
lhes espumem contra as sentenças, quando justas, 
não terão, por muito tempo, a cabeça erguida em 
ameaça ou desobediência diante dos magistrados, 
que os enfrentam com dignidade e firmeza.

Na missão do advogado também se desenvol-
ve uma espécie de magistratura. As duas se en-
trelaçam, diversas nas funções, mas idênticas no 
objeto e na resultante: a justiça. Com o advogado, 
justiça militante. Justiça imperante, no magistrado.
Rui Barbosa. Oração aos moços. Brasília: Senado 

Federal, Conselho Editorial, 2019, p. 61-63 (com 
adaptações)

Julgue o próximo item, relativo aos sentidos do 
texto 11A05.

Deduz-se do texto que os “juízes de amanhã”, a 
quem se dirige a fala do autor, não devem antepor 
os poderosos aos desvalidos, nem recusar patro-
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cínio a estes contra aqueles, nem servir sem inde-
pendência à justiça, nem romper a verdade diante 
do poder.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

40. (2024)
Texto 11A05
Não negueis jamais ao erário, à administração, 

à União os seus direitos. São tão invioláveis, como 
quaisquer outros. O direito dos mais miseráveis 
dos homens, o direito do mendigo, do escravo, do 
criminoso, não é menos sagrado, perante a justi-
ça, que o do mais alto dos poderes. Antes, com os 
mais miseráveis é que a justiça deve ser mais aten-
ta, e redobrar-se de escrúpulo, porque são os mais 
mal defendidos, os que suscitam menos interesse, 
e os contra cujo direito conspiram a inferioridade na 
condição com a míngua nos recursos.

Preservai, juízes de amanhã, preservai vossas 
almas juvenis desses baixos e abomináveis sofis-
mas. A ninguém importa mais do que à magistra-
tura fugir do medo, esquivar-se de humilhações, e 
não conhecer covardia. Todo bom magistrado tem 
muito de heroico em si mesmo, na pureza imacula-
da e na plácida rigidez, que a nada se dobre, e de 
nada se tenha medo, senão da outra justiça, as-
sente, cá embaixo, na consciência das nações, e 
culminante, lá em cima, no juízo divino.

Não tergiverseis com as vossas responsabilida-
des, por mais atribulações que vos imponham, e 
mais perigos a que vos exponham. Nem receeis 
soberanias da terra: nem a do povo, nem a do po-
der. O povo é uma torrente, que rara vez se não 
deixa conter pelas ações magnânimas. A intrepidez 
do juiz, como a bravura do soldado, arrebata-o e o 
fascina.

Os poderosos que investem contra a justiça, 
provocam e desrespeitam tribunais, por mais que 
lhes espumem contra as sentenças, quando justas, 
não terão, por muito tempo, a cabeça erguida em 
ameaça ou desobediência diante dos magistrados, 
que os enfrentam com dignidade e firmeza.

Na missão do advogado também se desenvol-
ve uma espécie de magistratura. As duas se en-
trelaçam, diversas nas funções, mas idênticas no 
objeto e na resultante: a justiça. Com o advogado, 
justiça militante. Justiça imperante, no magistrado.

Rui Barbosa. Oração aos moços. Brasília: Senado 
Federal, Conselho Editorial, 2019, p. 61-63 (com 

adaptações)

Considerando os recursos estilísticos e estru-
turais e os mecanismos de coesão e coerência do 
texto 11A05, julgue o item seguinte.

No último período do segundo parágrafo, as ex-
pressões “cá embaixo” e “lá em cima” referem-se, 
respectivamente, em sentido geral, à justiça terre-
na e à divina.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

41. (2024)
A palavra carreta começou a ser empregada 

para definir o que até então era chamado de carro-
ça; é possível pensar que fora definido o termo car-
reteiro para designar quem conduzia as carretas.

As primeiras carretas foram utilizadas para vá-
rias finalidades. Em um primeiro momento, auxi-
liaram no processo de colonização, mas também 
ajudaram em situações de guerra, quando estavam 
carregadas de materiais bélicos e demais apetre-
chos militares. Serviram de apoio ainda para co-
merciantes, mascates, conhecidos também como 
vivandeiros, que transportavam os mais variados 
tipos de mercadorias, desde produtos alimentícios 
até produtos mais simples, como pentes e espe-
lhos. Dessa maneira, surgia o carreteiro e, junto a 
ele, as representações que iriam compor a identi-
dade desses profissionais.

Danilo Leite Moreira. Uma breve abordagem his-
tórica do desenvolvimento do rodoviarismo e do 
transporte rodoviário de cargas no Brasil. In: Fa-

ces da História, v. 10, n.º 1, jan.-jun./2023, p. 157
(com adaptações)

Em relação às ideias e a aspectos gramaticais 
do texto apresentado, julgue o item que se segue. 
Infere-se do texto que a palavra “carroça” caiu em 
desuso após a criação da palavra “carreta”.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO
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42. (2024)
Há muitas especulações sobre qual meio de 

transporte teria sido “inventado” primeiro, desde o 
início da evolução humana, antes mesmo do surgi-
mento da escrita. Referentemente a esse período, 
o fato é que muito pouco pode ser comprovado, 
o que nos deixa com algumas hipóteses e poucas 
certezas.

É provável que o ser humano tenha pensado em 
formas de solucionar problemas como transportar 
sua caça ou transpor obstáculos, mas afirmar com 
exatidão que isso se transformou em algum meio 
de transporte da forma como conhecemos hoje é 
bem mais complicado.

Sabemos que o homem pré-histórico se deslo-
cava em função do clima e da oferta de alimentos. 
Os pés humanos foram os primeiros responsáveis 
por esses deslocamentos. A melhor solução para 
o transporte a partir dessa época surgiu com a do-
mesticação de animais selvagens. O homem pode 
ter notado a facilidade de lidar com determinadas 
espécies animais a ponto de utilizar sua força para 
transportar seus pertences.

Oswaldo Dias dos Santos Junior. Transportes 
turísticos. Curitiba, InterSaberes, 2014, p. 20 (com 

adaptações)

Julgue o item subsequente, em relação aos 
sentidos e aspectos linguísticos do texto preceden-
te.

De acordo com o texto, na Pré-História, os des-
locamentos dos seres humanos eram mais eficien-
tes quando efetuados com os próprios pés do que 
quando realizados por intermédio de animais.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

43. (2024)
Há muitas especulações sobre qual meio de 

transporte teria sido “inventado” primeiro, desde o 
início da evolução humana, antes mesmo do surgi-
mento da escrita. Referentemente a esse período, 
o fato é que muito pouco pode ser comprovado, 
o que nos deixa com algumas hipóteses e poucas 
certezas.

É provável que o ser humano tenha pensado em 
formas de solucionar problemas como transportar 
sua caça ou transpor obstáculos, mas afirmar com 

exatidão que isso se transformou em algum meio 
de transporte da forma como conhecemos hoje é 
bem mais complicado.

Sabemos que o homem pré-histórico se deslo-
cava em função do clima e da oferta de alimentos. 
Os pés humanos foram os primeiros responsáveis 
por esses deslocamentos. A melhor solução para 
o transporte a partir dessa época surgiu com a do-
mesticação de animais selvagens. O homem pode 
ter notado a facilidade de lidar com determinadas 
espécies animais a ponto de utilizar sua força para 
transportar seus pertences.

Oswaldo Dias dos Santos Junior. Transportes 
turísticos. Curitiba, InterSaberes, 2014, p. 20 (com 

adaptações)

Julgue o item subsequente, em relação aos 
sentidos e aspectos linguísticos do texto preceden-
te.

No texto, o autor considera a possibilidade de 
os seres humanos terem se preocupado com ques-
tões de transporte de caça ou de transposição de 
obstáculos, mas demonstra dificuldades em afirmar 
categoricamente que algum meio de transporte te-
nha se originado dessa preocupação.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

44. (2024)
Texto
Devemos salientar mais uma vez o caráter es-

sencial dos sentimentos negativos. Manifestações 
populares e mudança social advêm do acúmulo de 
muitos cidadãos irritados e ofendidos. Ocultar sen-
timentos negativos sob o tapete do pensamento 
positivo significa estigmatizar e tornar vexaminosa 
a estrutura emocional do mal-estar social e da ins-
tabilidade. Alguns dirão que optamos por privar tra-
balhadores dos benefícios da ciência do bem-estar 
em troca do aceno de uma ideia vaga de consciên-
cia coletiva. A felicidade, como alguns empiristas 
ferrenhos afirmarão, é o único bem tangível em que 
podemos pôr as mãos aqui e agora. Nossa respos-
ta e nossa objeção final podem ser encontradas na 
famosa refutação do utilitarismo do filósofo Robert 
Nozick. Em 1974, ele pediu a seus leitores que 
participassem de um experimento mental que con-
sistia em imaginar que estamos conectados a uma 
máquina que nos proporciona qualquer experiência 
prazerosa. Nossos cérebros seriam estimulados a 
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acreditar que estaríamos vivendo a vida que dese-
jamos. A pergunta de Nozick, então, era: dada a 
possibilidade de escolha, você preferiria a máquina 
prazerosa à vida real (e presumivelmente mais in-
feliz)? Uma resposta a essa questão parece hoje 
ainda mais relevante do que antes, sobretudo ago-
ra que a ciência da felicidade e as tecnologias virtu-
ais se tornam tão predominantes. Nossa resposta, 
assim como a de Nozick, é a de que o prazer e a 
busca da felicidade não podem superar a realidade 
e a busca por conhecimento — o pensamento crí-
tico sobre nós mesmos e sobre o mundo que nos 
rodeia. Uma “máquina da experiência” do tipo que 
Nozick imaginou tem hoje seu equivalente em uma 
indústria da felicidade que pretende nos controlar: 
ela não apenas borra e confunde a capacidade de 
conhecer as condições que moldam nossa existên-
cia, mas também faz que essas condições em si 
sejam irrelevantes. Conhecimento e justiça, e não 
felicidade, continuam a ser o propósito moral revo-
lucionário da vida.

Edgar Cabanas e Eva Illouiz. Happycracia: fabri-
cando cidadãos felizes. São Paulo: Ubu, 2022, p. 

274-275 (com adaptações).

Acerca das ideias e de aspectos linguísticos do 
texto apresentado, julgue o item a seguir.

De acordo com a concepção defendida no tex-
to, a felicidade não é o propósito moral revolucio-
nário da vida.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

45. (2024)
Quando se fala que o surgimento da escrita não 

foi apenas a aquisição de mais um modo de ex-
pressão, mas também uma revolução, é porque ela 
mudou toda uma forma de organizar os pensamen-
tos. Na cultura oral, a memória é que determina o 
conhecimento, portanto só sabemos o que pode-
mos recordar, como pontuou o filósofo e historiador 
cultural Walter Ong. Dessa forma, o pensamento 
foi moldado a partir da repetição oral, dos padrões 
rítmicos ou de alguma forma mnemônica, e de um 
ritmo mais lento na evolução dos acontecimentos.

Quando o suporte sai do corpo da pessoa e vai 
para a argila, a cerâmica, a pedra, mais tarde para 
o pergaminho e o papel — suportes que criam a 
possibilidade de a pessoa retomar a leitura para 
relembrar ou refletir sobre um acontecimento —, a 

própria elaboração do pensamento e a transmissão 
do conhecimento são afetadas. Para além disso, 
sendo a leitura em suporte escrito uma atividade 
individualizada, solitária na maioria das vezes, ela 
modifica a relação de comunicação que se tinha 
antes na cultura oral, na qual há unidade entre 
quem fala e quem ouve.

O resultado disso teria sido tão impactante que 
Ong classifica a escrita como uma tecnologia ain-
da mais extrema que a impressão e os computa-
dores, por exemplo. “A escrita, a impressão e os 
computadores são todos meios de tecnologizar a 
palavra. A escrita é, de certo modo, a mais drástica 
das três tecnologias. Ela iniciou o que a impressão 
e os computadores apenas continuam, a redução 
do som dinâmico a um espaço mudo, o afastamen-
to da palavra em relação ao presente vivo, único 
lugar em que as palavras faladas podem existir. Ao 
contrário da linguagem natural, oral, a escrita é in-
teiramente artificial”, escreveu ele.

Renata Penzani. Por que a escrita é a grande 
revolução da humanidade? Internet: <www.com-

panhiadasletras.com.br> (com adaptações)

Julgue o item seguinte, relativo ao sentidos e a 
aspectos linguísticos do texto precedente.

Infere-se do texto que o surgimento da escrita 
não apenas acelerou o processo de evolução do 
conhecimento, como também possibilitou o desen-
volvimento de um pensamento mais analítico, ten-
do alterado o próprio processo de comunicação.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

46. (2024)
Texto CG2A1
O desenvolvimento da educação sanitária, a 

partir dos Estados Unidos da América, esteve as-
sociado à saúde pública, tendo sido instrumento 
das ações de prevenção das doenças, e caracte-
rizou-se pela transmissão de conhecimento. No 
entanto, mesmo que realizada de forma massiva, 
como no caso das campanhas sanitárias no Brasil, 
a perspectiva não contemplava a dimensão históri-
co-social do processo saúde-doença.

Com o movimento pela reforma sanitária no 
Brasil, as críticas mais contundentes relacionavam-
-se ao fato de que o social não era considerado 
na prática da saúde pública, senão em perspecti-
va restrita, de modo que a educação passou a ser 
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uma atividade paralela, cuja finalidade seria a de 
auxiliar a efetivação dos objetivos eminentemente 
técnicos dos programas de saúde pública.

Entretanto, em uma perspectiva crítica, a edu-
cação parte da análise das realidades sociais, bus-
cando revelar as suas características e as relações 
que as condicionam e as determinam. Essa pers-
pectiva pode ater-se à explicação das finalidades 
reprodutivistas dos processos educativos ou tra-
balhar no âmbito de suas contradições, buscan-
do transformar essas finalidades, estabelecendo 
como meta a construção de sujeitos e de projetos 
societários transformadores.

Da mesma forma, no campo da saúde, a com-
preensão do processo saúde-doença como ex-
pressão das condições objetivas de vida, isto é, 
como resultante das condições de habitação, ali-
mentação, educação, renda, meio ambiente, traba-
lho, transporte, emprego, lazer, liberdade, acesso e 
posse da terra e acesso a serviços de saúde, des-
cortina a saúde e a doença como produções so-
ciais, passíveis de ação e transformação, e aponta 
também para um plano coletivo, e não somente in-
dividual, de intervenção.

Essa maneira de conceber a saúde tem sido ca-
racterizada como um conceito ampliado, pois não 
reduz a saúde à ausência de doença, promoven-
do a ideia de que uma situação de vida saudável 
não se resolve somente com a garantia do acesso 
aos serviços de saúde, mas depende, sobretudo, 
da garantia de condições de vida dignas que, em 
conjunto, podem proporcionar a situação de saú-
de. Nesse sentido, são indissociáveis o conceito de 
saúde e a noção de direito social.

Márcia V. Morosini, Angélica F. Fonseca e Isabel 
B. Pereira. Educação em saúde. In: Dicionário da 

Educação Profissional em Saúde. Internet: <www.
sites.epsjv.fiocruz.br> (com adaptações)

Julgue o item a seguir, relativo à estruturação 
linguística do texto CG2A1.

O segmento “Essa maneira de conceber a saú-
de” (primeiro período do último parágrafo) faz refe-
rência ao exposto no parágrafo anterior, ou seja, à 
concepção do processo saúde -doença como pro-
dução social e de intervenção coletiva.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

47. (2024)
Texto CG1A1-I
A expressão “inteligência artificial” é muito po-

pular, tanto na literatura técnica quanto no imaginá-
rio popular. A sociedade se espanta com os prome-
tidos ganhos em bem- estar e produtividade e se 
apavora com perspectivas apocalípticas relaciona-
das à inteligência artificial. Em muitos casos, o que 
se observa é a confusão entre inteligência artificial 
e toda e qualquer atividade que envolve aparelhos 
digitais. Muitas inovações recentes creditadas à 
inteligência artificial decorrem simplesmente da 
automatização de tarefas cotidianas ou do uso de 
tecnologias dominadas há algum tempo.

É preciso filtrar um pouco os excessos e pro-
curar se ater aos pontos que caracterizam mais 
fortemente as inteligências artificiais, mesmo que 
tenhamos uma definição vaga de inteligência arti-
ficial. Um agente inteligente, de forma geral, deve 
ser capaz de representar conhecimento e incerte-
za; de raciocinar; de tomar decisões; de aprender 
com experiências e instruções; de se comunicar 
e interagir com pares e com o mundo. Embora 
alguém possa imaginar cérebros biológicos artifi-
ciais, hoje toda a ação em inteligência artificial está 
centrada em computadores digitais construídos a 
partir de silício.

Fabio G. Cozman e Hugo Neri. O que, afinal, é 
inteligência artificial?

In: Fabio G. Cozman, Guilherme Ary Plonski e 
Hugo Neri (orgs). Inteligência artificial: avanços e 

tendências. São Paulo: Instituto de Estudos Avan-
çados, 2021, p. 22-23 (com adaptações)

Com base nas ideias do texto CG1A1-I, julgue 
o item a seguir.

Segundo o texto, atualmente o campo de ação 
da inteligência artificial está circunscrito a computa-
dores digitais construídos a partir de silício.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

48. (2024)
Texto CG1A1-II
Sociedades contemporâneas produzem ciên-

cia. Mas sociedades remotas também a produ-
ziam, ainda que não o fizessem com os mesmos 
ferramentais metodológicos de observação e ex-
perimentação desenvolvidos e apurados nos sé-
culos posteriores. Nosso conceito mais amplo de 
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ciência pressupõe a tentativa de explicar e enten-
der racionalmente a natureza. Assim como o pro-
gresso científico molda e é moldado pelas ideias 
compartilhadas entre as pessoas no tempo, o mes-
mo ocorre com a arte, que necessariamente cap-
tura, reflete e confronta a sua contemporaneidade. 
Contudo, embora arte e ciência tenham caminhado 
juntas no decorrer da história da civilização huma-
na, a literatura que hoje conhecemos como ficção 
científica corresponde a uma ramificação literária 
moderna. Talvez seja injusto classificá-la como um 
gênero, sob o risco de reduzir a ampla extensão 
de sua capacidade de mesclar diversos territórios, 
temas e estilos. Em um complexo amálgama de 
romance, ciência, profecia e especulação, há nes-
sas obras um componente de cientificismo que se 
tornou explícito na ficção científica em um recorte 
mais recente da história humana, quando autores, 
deliberada e conscientemente, incorporaram mo-
delos racionais de explicação em narrativas que, 
por serem ficcionais, poderiam até se valer de um 
salvo-conduto que as libertaria dos compromissos 
técnicos e morais da razão, mas não o fizeram.

Luiz Aloysio Rangel. História e ficção científica: 
locomotivas androides e outras viagens do meta-

verso. São Paulo: Editora Contexto, 2023, p. 10 
(com adaptações)

Julgue o item que se segue, a respeito das 
ideias veiculadas no texto CG1A1-II.

No texto, o autor aponta uma possível consequ-
ência negativa de se enquadrar a ficção científica 
como um gênero.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

49. (2024)
Texto CB1A1-I
A forma peculiar como se processou a indepen-

dência da América portuguesa teve consequências 
fundamentais no seu subsequente desenvolvimen-
to. Tendo-se transferido o governo português para 
o Brasil sob a proteção inglesa e tendo-se operado 
a independência da colônia sem descontinuidade 
na chefia do governo, os privilégios econômicos de 
que se beneficiava a Inglaterra em Portugal passa-
ram automaticamente para o Brasil independente. 
Com efeito, se bem haja conseguido separar-se 
de Portugal em 1822, o Brasil necessitou de vários 
decênios mais para eliminar a tutela que, graças 

a sólidos acordos internacionais, mantinha sobre 
ele a Inglaterra. Esses acordos foram firmados em 
momentos difíceis e constituíam, na tradição das 
relações luso-inglesas, pagamentos em privilégios 
econômicos de importantes favores políticos. Os 
acordos de 1810 foram firmados contra a garantia 
da Inglaterra de que nenhum governo imposto por 
Napoleão em Portugal seria reconhecido. Por eles 
se transferiam para o Brasil todos os privilégios de 
que gozavam os ingleses em Portugal — inclusive 
os de extraterritorialidade — e se lhes reconhecia 
demais uma tarifa preferencial. Tudo indica que, 
negociando esses acordos, o governo português 
tinha estritamente em vista a continuidade da casa 
reinante em Portugal, enquanto os ingleses se pre-
ocupavam em firmar-se definitivamente na colônia, 
cujas perspectivas comerciais eram bem mais pro-
missoras que as de Portugal.

Celso Furtado. Formação econômica do Brasil. 
São Paulo: Cia das Letras, 2007, p. 69 (com adap-

tações)

Considerando as ideias veiculadas no texto 
CB1A1-I e as relações de coesão nele estabeleci-
das, julgue o próximo item.

De acordo com as informações do texto, o Bra-
sil, mesmo depois de ter deixado de ser colônia 
portuguesa, permaneceu por vários anos submeti-
do à tutela inglesa.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

50. (2024)
Texto CB1A2-I
Segundo nosso modo de ver, a evolução socio-

cultural é gerada por uma série de revoluções tec-
nológicas correspondentes a inovações prodigiosas 
no aparelho produtivo ou militar. Essas inovações, 
ao ativar as sociedades onde amadurecem, provo-
cam sua expansão na forma de um processo civili-
zatório no curso do qual tanto aquelas sociedades 
como todas as que caem sob sua influência tran-
sitam de uma a outra etapa evolutiva. Cada etapa 
corresponde a uma formação econômico-social, 
vale dizer, a uma combinação específica de mo-
dos de produção com certas formas de ordenação 
da vida social e com conteúdos ideológicos cor-
respondentes. O processo pode ser descrito como 
uma ruptura provocada pelas contradições entre as 
inovações acumuladas nas forças produtivas ma-
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teriais da sociedade e nas relações de produção 
preexistentes, ruptura esta que aciona o trânsito de 
uma formação econômico-social a outra.

Darcy Ribeiro. O dilema da América Latina
estruturas de poder e forças insurgentes. Petrópo-

lis: Vozes, 1983, p. 25 (com adaptações)

Em relação a aspectos linguísticos do texto 
CB1A2-I e às ideias nele apresentadas, julgue o 
próximo item.

No texto, o autor apresenta uma visão evolutiva 
das transformações na sociedade, argumentando 
que um próximo passo é alcançado apenas após 
uma ruptura causada por inovações inseridas no 
processo de produção.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

51. (2024)
Preconceito e discriminação são termos pró-

ximos. Por vezes, juridicamente, parecem até a 
mesma coisa, como se depreende do texto da Lei 
n.º 7.716, de 5 de janeiro de 1989, complementada 
pela Lei n.º 9.459, de 15 de maio de 1997: “Serão 
punidos, na forma desta lei, os crimes resultantes 
de discriminação ou preconceito de raça, cor, etnia, 
religião ou procedência nacional”. Mesmo assim, o 
preconceito pode ser definido como uma ideia de 
distinção, exclusão ou preferência baseada em 
raça, sexo, religião, origem social ou geográfica 
etc.; já a discriminação diz respeito à ação decor-
rente do preconceito. O preconceito é uma opinião; 
a discriminação, um comportamento real e efetivo.

Sendo um pensamento, o preconceito, a rigor, 
não é crime. Quando se torna uma ação concreta 
ou uma afirmação pública, passa a ser discrimi-
nação e, a partir daí, é alvo da lei. O preconceito 
é considerado por nós a matriz que origina o ato 
discriminatório. Sem preconceito, não existiria dis-
criminação. Ausente de sua expressão concreta 
discriminatória, o preconceito seria apenas uma 
fantasmagoria psíquica.

Leandro Karnal e Luiz Estevam
Preconceito: uma história. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2023 (com adaptações)

Em referência às ideias veiculadas no texto 
apresentado e a seus aspectos linguísticos, julgue 
o item seguinte. Depreende-se do texto que, legal-
mente, o preconceito é tipificado como crime.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

52. (2024)
Texto CB1A1-I
A emergência de uma grande variedade de 

plataformas digitais, desde o final da década de 
1990, provocou uma mudança econômica radical 
e uma reorganização de mercados e arranjos de 
trabalho. A economia de plataforma não está ape-
nas mudando a forma como o trabalho é realizado 
e remunerado. Os mercados de trabalho também 
estão se transformando drasticamente, levando a 
uma situação em que o “emprego padrão” é cada 
vez mais suplementado ou substituído por trabalho 
temporário “fora do padrão”, mediado por platafor-
mas. Em um contexto de crescente instabilidade 
macroeconômica, de desregulamentação das rela-
ções de trabalho — em função do impacto disrupti-
vo de tecnologias digitais na intermediação dessas 
relações —, verifica-se a emergência de novas for-
mas de emprego “fora do padrão”, que

reforçam diversos tipos de “flexibilidade” — 
temporal, espacial, gerencial e funcional, entre 
outras. Grande parte dessas novas formas de em-
prego está vinculada à mediação de plataformas 
digitais, que conectam ofertantes e demandantes 
de trabalho.

As plataformas digitais facilitam a articulação 
entre ofertantes e demandantes de trabalho que, 
de outra forma, poderiam ter dificuldades para inte-
ragir entre si, tornando arealização de transações 
mais eficiente do que seria possível em relaciona-
mentos bilaterais entre as partes, fornecendo infra-
estrutura e regras para sua realização. No âmbito 
dessas plataformas, a correspondência (matching) 
entre ofertantes e demandantes de trabalho pode 
ser feita de forma eficaz, por exemplo, por meio de 
algoritmos que diminuem a quantidade de tempo 
utilizado para encontrar trabalhadores adequados 
para tarefas específicas, além de oferecer a base 
para o controle e gerenciamento dessas tarefas.

No entanto, a força de trabalho torna-se mais 
vulnerável, pois as leis trabalhistas ainda se ba-
seiam em um antigo sistema “binário”, segundo 
o qual quem é empregado recebe direitos — por 
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exemplo, aviso de demissão ou férias pagas —, 
mas para quem é contratado o acesso a esses di-
reitos tende a ser restringido. Assim, se o modelo 
de plataformas de trabalho com a interveniência de 
uma gestão algorítmica oferece vantagens no que 
se refere à flexibilidade sobre formas convencionais 
de organização e gestão do trabalho, esse mesmo 
modelo suscita questões relevantes como a dis-
tribuição desigual de oportunidades, benefícios e 
riscos entre os agentes envolvidos, bem como os 
possíveis custos sociais advindos de uma eventual 
precarização das relações de trabalho.

Herbert P. S. de Oliveira e Jorge N. de P. Brit-
to. Gerenciamento e disciplina algorítmica: uma 

análise focalizada em plataformas de emprego de 
elevada qualificação. Economia e Sociedade

Campinas, v. 32, n.º 3 (79), 2023 (com adapta-
ções)

Acerca dos sentidos veiculados no texto CB1A-
1-I, julgue o item a seguir.

No segundo parágrafo, incentiva-se o uso das 
plataformas digitais na articulação entre ofertantes 
e demandantes de trabalho, a partir da valorização 
de sua eficácia e das facilidades dele decorrentes.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

53. (2024)
Texto CB1A2-I
A Conferência Geral da Organização das Na-

ções Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultu-
ra (UNESCO), em sua 41.ª sessão, reconhece os 
impactos profundos e dinâmicos, positivos e nega-
tivos da inteligência artificial (IA) nas sociedades, 
no meio ambiente, nos ecossistemas e nas vidas 
humanas, inclusive na mente humana, em parte 
devido às novas formas como seu uso influencia o 
pensamento, a interação e a tomada de decisões e 
afeta a educação, as ciências humanas, sociais e 
naturais, a cultura, a comunicação e a informação.

A Conferência considera que as tecnologias 
de IA podem ser de grande utilidade para a huma-
nidade e podem beneficiar todos os países, mas 
também suscitam questões éticas fundamentais, 
por exemplo, em relação às distorções que podem 
incorporar e exacerbar, o que resultaria potencial-
mente em discriminação, desigualdade, exclusão 
digital, exclusão em geral e ameaça à diversidade 
cultural, social e biológica, além de divisões sociais 

ou econômicas. Suscitam, ainda, questões relati-
vas à necessidade de transparência e compreen-
sibilidade do funcionamento dos algoritmos e dos 
dados com que eles foram alimentados, além de 
seu potencial impacto sobre, entre outros aspec-
tos, a dignidade humana; os direitos humanos e as 
liberdades fundamentais; a igualdade de gênero; 
a democracia; os processos sociais, econômicos, 
políticos e culturais; as práticas científicas e de en-
genharia; o bem-estar dos animais; o meio ambien-
te e os ecossistemas.

A Conferência reconhece, ainda, que as tec-
nologias de IA podem aprofundar as divisões e as 
desigualdades existentes no mundo, dentro dos 
países e entre eles, e que a justiça, a confiança e a 
equidade devem ser defendidas para que nenhum 
país e nenhum indivíduo sejam deixados para trás, 
seja em razão do acesso justo às tecnologias de 
IA e de seus benefícios, seja em razão de medidas 
de proteção contra suas implicações negativas. 
Reconhecem-se as diferentes circunstâncias de di-
ferentes países e respeita-se o desejo de algumas 
pessoas de não participar de todos os desenvolvi-
mentos tecnológicos.

Com base nas considerações acima, entre ou-
tras, a UNESCO aprova a presente Recomenda-
ção sobre a Ética da Inteligência Artificial.
UNESCO. Recomendação sobre a Ética da Inteli-

gência Artificial (com adaptações)

A respeito das ideias veiculadas no texto 
CB1A2-I, julgue o item que se segue.

Cada parágrafo do texto é estruturado com 
base na ideia de que o uso das tecnologias de IA 
tem consequências contraditórias.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

54. (2024)
Texto CB1A2-I
A Conferência Geral da Organização das Na-

ções Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultu-
ra (UNESCO), em sua 41.ª sessão, reconhece os 
impactos profundos e dinâmicos, positivos e nega-
tivos da inteligência artificial (IA) nas sociedades, 
no meio ambiente, nos ecossistemas e nas vidas 
humanas, inclusive na mente humana, em parte 
devido às novas formas como seu uso influencia o 
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pensamento, a interação e a tomada de decisões e 
afeta a educação, as ciências humanas, sociais e 
naturais, a cultura, a comunicação e a informação.

A Conferência considera que as tecnologias 
de IA podem ser de grande utilidade para a huma-
nidade e podem beneficiar todos os países, mas 
também suscitam questões éticas fundamentais, 
por exemplo, em relação às distorções que podem 
incorporar e exacerbar, o que resultaria potencial-
mente em discriminação, desigualdade, exclusão 
digital, exclusão em geral e ameaça à diversidade 
cultural, social e biológica, além de divisões sociais 
ou econômicas. Suscitam, ainda, questões relati-
vas à necessidade de transparência e compreen-
sibilidade do funcionamento dos algoritmos e dos 
dados com que eles foram alimentados, além de 
seu potencial impacto sobre, entre outros aspec-
tos, a dignidade humana; os direitos humanos e as 
liberdades fundamentais; a igualdade de gênero; 
a democracia; os processos sociais, econômicos, 
políticos e culturais; as práticas científicas e de en-
genharia; o bem-estar dos animais; o meio ambien-
te e os ecossistemas.

A Conferência reconhece, ainda, que as tec-
nologias de IA podem aprofundar as divisões e as 
desigualdades existentes no mundo, dentro dos 
países e entre eles, e que a justiça, a confiança e a 
equidade devem ser defendidas para que nenhum 
país e nenhum indivíduo sejam deixados para trás, 
seja em razão do acesso justo às tecnologias de 
IA e de seus benefícios, seja em razão de medidas 
de proteção contra suas implicações negativas. 
Reconhecem-se as diferentes circunstâncias de di-
ferentes países e respeita-se o desejo de algumas 
pessoas de não participar de todos os desenvolvi-
mentos tecnológicos.

Com base nas considerações acima, entre ou-
tras, a UNESCO aprova a presente Recomenda-
ção sobre a Ética da Inteligência Artificial.
UNESCO. Recomendação sobre a Ética da Inteli-

gência Artificial (com adaptações)

Julgue o item seguinte, referente aos sentidos e 
a aspectos linguísticos do texto CB1A2-I.

No texto, são apresentados argumentos que 
justificam a aprovação da Recomendação sobre 
a Ética da Inteligência Artificial na 41.ª sessão da 
Conferência Geral da UNESCO.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

55. (2024)
Texto I
(...) as nações latinas do Novo Mundo não se 

podem queixar de deslembradas. Cada incidente, 
ainda sem grande relevo, encontra repercussão na 
imprensa europeia. Não aparecem, é verdade, ne-
nhuns desses longos estudos, circunstanciados e 
sábios, onde os mestres em assuntos internacio-
nais dizem o que sabem sobre a história política, 
social e econômica do país de que se ocupam, 
para daí deduzirem os seus juízos. Não; como de 
costume, sempre que se trata das repúblicas lati-
no-americanas, os doutores e publicistas da polí-
tica mundial se limitam a lavrar sentenças — in-
variáveis e condenatórias. Como variantes dessas 
sentenças, eles se limitam a ditar, de tempos em 
tempos, uns tantos conselhos axiomáticos.
Manoel Bomfim. América Latina: males de origem. 

Brasília: Editora Universidade de Brasília, p. 24 
(com adaptações).

Em relação às ideias e aos aspectos linguísti-
cos do texto I, julgue (C ou E) o item a seguir.

No terceiro período do texto, o termo “circuns-
tanciados” se refere às condicionantes da produ-
ção do conhecimento científico da época, ou às 
circunstâncias da epistemologia vigente.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

56. (2024)
Texto I
(...) as nações latinas do Novo Mundo não se 

podem queixar de deslembradas. Cada incidente, 
ainda sem grande relevo, encontra repercussão na 
imprensa europeia. Não aparecem, é verdade, ne-
nhuns desses longos estudos, circunstanciados e 
sábios, onde os mestres em assuntos internacio-
nais dizem o que sabem sobre a história política, 
social e econômica do país de que se ocupam, 
para daí deduzirem os seus juízos. Não; como de 
costume, sempre que se trata das repúblicas lati-
no-americanas, os doutores e publicistas da polí-
tica mundial se limitam a lavrar sentenças — in-
variáveis e condenatórias. Como variantes dessas 
sentenças, eles se limitam a ditar, de tempos em 
tempos, uns tantos conselhos axiomáticos.
Manoel Bomfim. América Latina: males de origem. 

Brasília: Editora Universidade de Brasília, p. 24 
(com adaptações).
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Em relação às ideias e aos aspectos linguísti-
cos do texto I, julgue (C ou E) o item a seguir.

Segundo o autor do texto, cada incidente ocor-
rido na América Latina é objeto de estudos apro-
fundados destinados a lavrar sentenças condena-
tórias.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

57. (2024)
Texto III
Afinal, os homens nascem iguais, apenas sem 

uma definição completa da natureza.
Em Rousseau, por exemplo, com a noção do 

“bom selvagem”, essa ideia estará absolutamente 
presente.

A alteridade desses “novos homens” transfor-
mada em modelo lógico se contrapunha à experi-
ência ocidental. Como concluía Rousseau sobre a 
origem da desigualdade entre os homens, “se há 
uma bondade original da natureza humana, a evo-
lução social corrompeu-a”.

O famoso filósofo da Ilustração encontrava um 
modelo ideal nesse “outro” tão distante do “nós, 
ocidentais”, e o elegia como moralmente superior. 
No entanto, ao conformar esse quadro antitético, 
Rousseau de certa forma se afastava da Ilustração, 
já que refletia sobre um progresso às avessas.

Mas, se a visão idílica de Rousseau foi a mais 
fecunda, é impossível deixar de falar das vertentes 
mais negativas de interpretação. As imagens que 
detratam o Novo Mundo se intensificaram, simetri-
camente correspondentes ao maior conhecimento 
e colonização desses novos territórios. É o mo-
mento em que se passa da projeção da inocência à 
inata maldade do selvagem.

Esse debate — que opunha o modelo igualitá-
rio da Ilustração às doutrinas raciais — faz parte, 
no entanto, de um problema mais remoto, sobre as 
origens da humanidade.

De um lado, a visão monogenista, dominante 
até meados do século XIX; de outro, a partir de 
então, a hipótese poligenista, que se transforma-
va em uma alternativa plausível. Partiam os seus 
autores da crença na existência de vários centros 
de criação, que corresponderiam, por sua vez, às 
diferenças raciais observadas.

Lilia Moritz Schwarcz. O espetáculo das raças. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2004, p. 45-48 

(com adaptações).

Ainda em relação ao texto III, julgue (C ou E) o 
item a seguir.

Segundo a autora, a hipótese teórica poligenis-
ta tornou-se hegemônica no século XIX. 

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

58. (2024)
Texto V
Quando os jornais anunciaram para o dia 1.º 

deste mês uma parede de açougueiros, a sensa-
ção que tive foi muito diversa da de todos os meus 
concidadãos. Vós ficastes aterrados; eu agradeci o 
acontecimento ao céu. Boa ocasião para converter 
esta cidade ao vegetarismo.

Não sei se sabem que eu era carnívoro por 
educação e vegetariano por princípio. Criaram-me 
a carne, mais carne, ainda carne, sempre carne. 
Quando cheguei ao uso da razão e organizei o meu 
código de princípios, incluí nele o vegetarismo; mas 
era tarde para a execução. Fiquei carnívoro. Era a 
sorte humana; foi a minha. Não importa, o homem 
é carnívoro.

Deus, ao contrário, é vegetariano. Para mim, a 
questão do paraíso terrestre explica-se clara e sin-
gelamente pelo vegetarismo. Deus criou o homem 
para os vegetais, e os vegetais para o homem.

Enfim, chegou o dia 1.º de março; quase todos 
os açougues amanheceram sem carne. Chamei a 
família; com um discurso mostrei-lhe que a supe-
rioridade do vegetal sobre o animal era tão grande, 
que devíamos aproveitar a ocasião e adotar o são e 
fecundo princípio vegetariano. Ervas, ervas santas, 
puras, em que não há sangue; todas as varieda-
des das plantas, que não berram nem esperneiam, 
quando lhes tiram a vida. Convenci a todos; não 
tivemos almoço nem jantar, mas dois banquetes. 
Nos outros dias a mesma cousa.

O vegetarismo é pai dos simples. Os vegetaria-
nos não se batem; têm horror ao sangue. Eu não 
me dou por apóstolo único desta grande doutrina. 
Creio até que os temos aqui, anteriores a mim, e, 
— singular aproximação! — no próprio conselho 
municipal. Só assim explico a nota jovial que entra 
em alguns debates sobre assuntos graves e gra-
víssimos.
Machado de Assis. Carnívoros e vegetarianos. In: 

A Semana, 1892 (com adaptações).
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Considerando as ideias e os aspectos linguísti-
cos do texto V, julgue (C ou E) o item subsequente.

Na narrativa, a deflagração de um movimento 
paredista dos açougueiros é a situação que oportu-
niza ao narrador apresentar uma análise crítica de 
hábitos alimentares junto aos familiares.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

59. (2024)
Texto VI
O bife e o vinho compartilham a mitologia san-

guínea. É o coração da carne, e qualquer um que 
a consuma assimila a força do touro. Obviamente, 
o prestígio do bife deve-se ao seu estado de se-
micrueza: nele o sangue é simultaneamente visí-
vel, denso, compacto e suscetível de ser cortado: 
imagina-se logo a ambrosia antiga sob a forma de 
uma matéria pesada que diminui entre os dentes, 
de modo a fazer com que se sinta ao mesmo tempo 
a sua força de origem e a sua plasticidade se ex-
pandirem no próprio sangue do homem.

E assim como o vinho se transforma, para um 
bom número de intelectuais, em substância mediú-
nica que os conduz à força original da natureza, do 
mesmo modo o bife é para eles um alimento de re-
denção, graças ao qual tornam o seu cerebralismo 
mais prosaico e conjuram, pelo sangue e a polpa 
mole, a secura estéril de que são acusados.

Tal como o vinho, na França, o bife é um ele-
mento básico, mais nacionalizado do que sociali-
zado, estando presente em todos os cenários da 
vida alimentar; participa de todos os ritmos, desde 
a confortável refeição burguesa ao lanche boê-
mio do celibatário; é uma alimentação simultane-
amente rápida e densa, que realiza a mais perfeita 
união entre a economia e a eficácia, a mitologia e 
a plasticidade do seu consumo. Além de tudo isso, 
é um produto eminentemente francês (é certo que 
se encontra circunscrito, hoje em dia, pela invasão 
dos steaks americanos). Sendo nacional, depende 
da cotação dos valores patrióticos: revigora-os em 
tempo de guerra, sendo a própria carne do comba-
tente francês, o bem inalienável que só pode pas-
sar-se para o inimigo à traição. Associado geral-
mente às batatas fritas, o bife transmite-lhes o seu 
renome: elas são nostálgicas e patrióticas como o 
bife.
Roland Barthes. O bife com batatas fritas. In: Mito-

logias. 2010, p.79-80 (com adaptações).

Ainda em relação ao texto VI, julgue (C ou E) o 
item a seguir.

Na análise crítica de aspectos culturais, o “bife” 
é caracterizado no texto duplamente como elemen-
to de alienação e como elemento redentor.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

60. (2024)
Texto VI
O bife e o vinho compartilham a mitologia san-

guínea. É o coração da carne, e qualquer um que 
a consuma assimila a força do touro. Obviamente, 
o prestígio do bife deve-se ao seu estado de se-
micrueza: nele o sangue é simultaneamente visí-
vel, denso, compacto e suscetível de ser cortado: 
imagina-se logo a ambrosia antiga sob a forma de 
uma matéria pesada que diminui entre os dentes, 
de modo a fazer com que se sinta ao mesmo tempo 
a sua força de origem e a sua plasticidade se ex-
pandirem no próprio sangue do homem.

E assim como o vinho se transforma, para um 
bom número de intelectuais, em substância mediú-
nica que os conduz à força original da natureza, do 
mesmo modo o bife é para eles um alimento de re-
denção, graças ao qual tornam o seu cerebralismo 
mais prosaico e conjuram, pelo sangue e a polpa 
mole, a secura estéril de que são acusados.

Tal como o vinho, na França, o bife é um ele-
mento básico, mais nacionalizado do que sociali-
zado, estando presente em todos os cenários da 
vida alimentar; participa de todos os ritmos, desde 
a confortável refeição burguesa ao lanche boê-
mio do celibatário; é uma alimentação simultane-
amente rápida e densa, que realiza a mais perfeita 
união entre a economia e a eficácia, a mitologia e 
a plasticidade do seu consumo. Além de tudo isso, 
é um produto eminentemente francês (é certo que 
se encontra circunscrito, hoje em dia, pela invasão 
dos steaks americanos). Sendo nacional, depende 
da cotação dos valores patrióticos: revigora-os em 
tempo de guerra, sendo a própria carne do comba-
tente francês, o bem inalienável que só pode pas-
sar-se para o inimigo à traição. Associado geral-
mente às batatas fritas, o bife transmite-lhes o seu 
renome: elas são nostálgicas e patrióticas como o 
bife.
Roland Barthes. O bife com batatas fritas. In: Mito-

logias. 2010, p.79-80 (com adaptações).
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Ainda em relação ao texto VI, julgue (C ou E) o 
item a seguir.

A proposição básica do autor é apontar a alie-
nação do povo, por meio da denúncia da propaga-
ção de mensagens fantasiosas na mídia.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

61. (2024)
Texto CB1A1
O racismo estrutural é uma realidade cotidia-

na no Brasil, e as denúncias de atitudes racistas 
estão se tornando mais visíveis. Porém, o racismo 
institucional, que acontece dentro de organizações 
públicas e privadas em diversos setores, ainda é 
um conceito pouco familiar para muitas pessoas. 
Mesmo afetando diretamente milhões de brasilei-
ros, esse tipo de racismo é menos conhecido.

O racismo institucional vai além das atitudes in-
dividuais e ações isoladas. Ele está enraizado nas 
políticas, nos procedimentos e nas práticas das or-
ganizações. Isso significa que não se trata apenas 
de como as pessoas se comportam, mas também 
de como as estruturas e normas podem favorecer 
ou prejudicar grupos raciais específicos.

Essas manifestações de racismo dentro das 
instituições podem ser observadas em várias áre-
as, desde a maneira como o pessoal é seleciona-
do e promovido até a distribuição de recursos. Isso 
pode resultar em desigualdades sistêmicas que 
afetam grupos pertencentes a minorias raciais, li-
mitando suas oportunidades e o reconhecimento 
de suas contribuições.

Essa dimensão do racismo é frequentemente 
menos reconhecida do que as formas mais óbvias 
de preconceito racial, mas seu impacto é dura-
douro e pode contribuir significativamente para a 
manutenção de desigualdades com base na raça. 
O racismo institucional é um conceito-chave para 
compreender como as estruturas e práticas das 
organizações podem perpetuar a discriminação ra-
cial, mesmo que não haja intenções individuais de 
discriminar. É um problema complexo que requer 
atenção, portanto, reconhecer e abordar as ma-
neiras como se manifesta o racismo institucional é 
fundamental para promover a igualdade racial nos 
espaços de trabalho.

Internet: <www.gov.br> (com adaptações)

Julgue o item que se segue, relativo às ideias 
veiculadas no texto CB1A1.

O texto trata o racismo institucional como um 
tipo de cultura existente dentro de instituições pú-
blicas e privadas.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

62. (2024)
Texto CB1A1
O racismo estrutural é uma realidade cotidia-

na no Brasil, e as denúncias de atitudes racistas 
estão se tornando mais visíveis. Porém, o racismo 
institucional, que acontece dentro de organizações 
públicas e privadas em diversos setores, ainda é 
um conceito pouco familiar para muitas pessoas. 
Mesmo afetando diretamente milhões de brasilei-
ros, esse tipo de racismo é menos conhecido.

O racismo institucional vai além das atitudes in-
dividuais e ações isoladas. Ele está enraizado nas 
políticas, nos procedimentos e nas práticas das or-
ganizações. Isso significa que não se trata apenas 
de como as pessoas se comportam, mas também 
de como as estruturas e normas podem favorecer 
ou prejudicar grupos raciais específicos.

Essas manifestações de racismo dentro das 
instituições podem ser observadas em várias áre-
as, desde a maneira como o pessoal é seleciona-
do e promovido até a distribuição de recursos. Isso 
pode resultar em desigualdades sistêmicas que 
afetam grupos pertencentes a minorias raciais, li-
mitando suas oportunidades e o reconhecimento 
de suas contribuições.

Essa dimensão do racismo é frequentemente 
menos reconhecida do que as formas mais óbvias 
de preconceito racial, mas seu impacto é dura-
douro e pode contribuir significativamente para a 
manutenção de desigualdades com base na raça. 
O racismo institucional é um conceito-chave para 
compreender como as estruturas e práticas das 
organizações podem perpetuar a discriminação ra-
cial, mesmo que não haja intenções individuais de 
discriminar. É um problema complexo que requer 
atenção, portanto, reconhecer e abordar as ma-
neiras como se manifesta o racismo institucional é 
fundamental para promover a igualdade racial nos 
espaços de trabalho.

Internet: <www.gov.br> (com adaptações)
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Julgue o item que se segue, relativo às ideias 
veiculadas no texto CB1A1.

Infere-se do texto que o racismo institucional 
se manifesta de forma velada dentro das organi-
zações.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

63. (2024)
Texto CB1A1
O racismo estrutural é uma realidade cotidia-

na no Brasil, e as denúncias de atitudes racistas 
estão se tornando mais visíveis. Porém, o racismo 
institucional, que acontece dentro de organizações 
públicas e privadas em diversos setores, ainda é 
um conceito pouco familiar para muitas pessoas. 
Mesmo afetando diretamente milhões de brasilei-
ros, esse tipo de racismo é menos conhecido.

O racismo institucional vai além das atitudes in-
dividuais e ações isoladas. Ele está enraizado nas 
políticas, nos procedimentos e nas práticas das or-
ganizações. Isso significa que não se trata apenas 
de como as pessoas se comportam, mas também 
de como as estruturas e normas podem favorecer 
ou prejudicar grupos raciais específicos.

Essas manifestações de racismo dentro das 
instituições podem ser observadas em várias áre-
as, desde a maneira como o pessoal é seleciona-
do e promovido até a distribuição de recursos. Isso 
pode resultar em desigualdades sistêmicas que 
afetam grupos pertencentes a minorias raciais, li-
mitando suas oportunidades e o reconhecimento 
de suas contribuições.

Essa dimensão do racismo é frequentemente 
menos reconhecida do que as formas mais óbvias 
de preconceito racial, mas seu impacto é duradou-
ro e pode contribuir

significativamente para a manutenção de desi-
gualdades com base na raça. O racismo institucio-
nal é um conceito-chave para compreender como 
as estruturas e práticas das organizações podem 
perpetuar a discriminação racial, mesmo que não 
haja intenções individuais de discriminar. É um 
problema complexo que requer atenção, portanto, 
reconhecer e abordar as maneiras como se ma-
nifesta o racismo institucional é fundamental para 
promover a igualdade racial nos espaços de tra-
balho.

Internet: <www.gov.br> (com adaptações)

Julgue o item que se segue, relativo às ideias 
veiculadas no texto CB1A1.

De acordo com o primeiro parágrafo do texto, 
a população brasileira ainda não é capaz de reco-
nhecer o racismo institucional.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

64. (2024)
O conceito de discriminação usualmente leva à 

sensação de medida negativa, que causa prejuí-
zo a alguém. Trata-se, efetivamente, do conceito 
de discriminação sob o aspecto prejudicial, ou, do 
ponto de vista jurídico, ilícito, do instituto.

Em breve síntese, a discriminação consiste em 
tratar de maneira diferente determinada pessoa por 
motivo não justificável. A discriminação vedada é 
aquela que, como regra, encontra proibição legal e 
causa prejuízo à pessoa discriminada.

O caput do artigo 5.º da Constituição Federal 
de 1988 dispõe que “Todos são iguais perante a lei, 
sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se 
aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no 
País a inviolabilidade do direito à vida, à igualdade, 
à segurança e à propriedade”.

Esse dispositivo revela a importância do status 
da igualdade entre as pessoas e, consequentemen-
te, entre os trabalhadores. Evidentemente, conduta 
em sentido contrário constitui ilícito, excepcionadas 
as hipóteses de ações afirmativas.

Explica-se: a discriminação, por si só, não é ne-
cessariamente medida reprovável. Pode constituir, 
inclusive, ação afirmativa a que os sujeitos podem 
estar obrigados pelo direito. Exemplo disso é a dis-
criminação em favor das pessoas com deficiência, 
ao se estabelecer cota mínima a ser preenchida 
por elas.

No âmbito das relações de trabalho, algumas 
situações são mais comuns no que se refere à 
discriminação: discriminação pelo sexo, pela ida-
de, pela etnia, pela orientação sexual. Nesse con-
texto, a conduta discriminatória que não pode ser 
admitida é aquela que trata de maneira distinta os 
trabalhadores, sem qualquer justificativa ou causa 
lícita para tanto, preterindo determinada classe de 
pessoas por motivos totalmente injustificáveis e 
que não guardam qualquer relação com o tipo de 
trabalho desenvolvido.

Internet: <https://enciclopediajuridica.pucsp.br> 
(com adaptações)
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Acerca de aspectos linguísticos do texto apre-
sentado e das ideias nele veiculadas, julgue o item 
que se seguem.

Embora o texto trate de discriminação em geral, 
observa-se que a organização de suas ideias pro-
gride no sentido de enfocar o tema em um contexto 
mais específico, o das relações trabalhistas.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO
65. (2024)
Por quase dois séculos, apesar da controvérsia 

provocada pela Revolução Francesa, a Declara-
ção dos Direitos do Homem e do Cidadão encar-
nou a promessa de direitos humanos universais. 
Em 1948, quando as Nações Unidas adotaram a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos, seu 
artigo 1.º dizia: “Todos os seres humanos nascem 
livres e iguais em dignidade e direitos”. Em 1789, o 
artigo 1.º da Declaração dos Direitos do Homem e 
do Cidadão já havia proclamado: “Os homens nas-
cem e permanecem livres e iguais em direitos”.

As origens dos documentos não nos dizem ne-
cessariamente nada de significativo sobre as suas 
consequências. Importa realmente que o esboço 
tosco de Jefferson tenha passado por 86 alterações 
feitas por ele mesmo, pelo Comitê dos Cinco ou 
pelo Congresso? A Declaração da Independência 
dos Estados Unidos da América (EUA) não tinha 
natureza constitucional. Declarava simplesmente 
intenções, e passaram-se quinze anos antes que 
os estados finalmente ratificassem uma Bill of Ri-
ghts, muito diferente, em 1791. A Declaração dos 
Direitos do Homem e do Cidadão afirmava salva-
guardar as liberdades individuais, mas não impe-
diu o surgimento de um governo francês que repri-
miu os direitos, e futuras constituições francesas 
— houve muitas delas — formularam declarações 
diferentes ou passaram sem nenhuma declaração.

Ainda mais perturbador é que aqueles que, 
com tanta confiança, declaravam, no final do sécu-
lo XVIII, que os direitos eram universais vieram a 
demonstrar que tinham algo muito menos inclusivo 
em mente. As pessoas não ficaram surpresas por 
eles considerarem que as crianças, os insanos, os 
prisioneiros ou os estrangeiros eram incapazes ou 
indignos de plena participação no processo político, 
pois pensavam da mesma maneira. Mas eles tam-
bém excluíam aqueles sem propriedade, os escra-
vos, os negros livres, em alguns casos as minorias 
religiosas e, sempre e por toda parte, as mulheres. 

Em anos recentes, essas limitações a “todos os 
homens” provocaram muitos comentários, e alguns 
estudiosos até questionaram se as declarações ti-
nham um verdadeiro significado de emancipação.

Os fundadores, os que estruturaram e os que 
redigiram as declarações, têm sido julgados elitis-
tas, racistas e misóginos por sua incapacidade de 
considerar todos verdadeiramente iguais em direi-
tos.

Como é que esses homens, vivendo em socie-
dades construídas sobre a escravidão, a subordi-
nação e a subserviência aparentemente natural, 
chegaram a imaginar homens nada parecidos com 
eles, e, em alguns casos, também mulheres, como 
iguais? Se pudéssemos compreender como isso 
veio a acontecer, compreenderíamos melhor o que 
os direitos humanos significam para nós hoje em 
dia.
Lynn Hunt. A invenção dos direitos humanos: uma 

história. Tradução de Rosaura Eichenberg São 
Paulo: Companhia das Letras, 2009, p. 15-16 

(com adaptações)

A respeito de aspectos linguísticos do texto pre-
cedente bem como das ideias nele veiculadas, jul-
gue os próximos itens.

Dada a polissemia do vocábulo homem, seria 
possível interpretar que os direitos previstos no ar-
tigo 1.º da Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão abrangeriam um grupo restrito de pesso-
as.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

66. (2024)
A escravidão levou consigo ofícios e aparelhos, 

como terá sucedido a outras instituições sociais. 
Não cito alguns aparelhos senão por se ligarem a 
certo ofício. Um deles era o ferro ao pescoço, outro 
o ferro ao pé; havia também a máscara de folha-
-de-flandres. A máscara fazia perder o vício da em-
briaguez aos escravos, por lhes tapar a boca. Tinha 
só três buracos, dois para ver, um para respirar, e 
era fechada atrás da cabeça por um cadeado. Com 
o vício de beber, perdiam a tentação de furtar, por-
que geralmente era dos vinténs do senhor que eles 
tiravam com que matar a sede, e aí ficavam dois 
pecados extintos, e a sobriedade e a honestidade 
certas. Era grotesca tal máscara, mas a ordem so-
cial e humana nem sempre se alcança sem o gro-
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tesco, e alguma vez o cruel. Os funileiros as tinham 
penduradas, à venda, na porta das lojas. Mas não 
cuidemos de máscaras.

O ferro ao pescoço era aplicado aos escravos 
fujões. Imaginai uma coleira grossa, com a haste 
grossa também à direita ou à esquerda, até ao alto 
da cabeça e fechada atrás com chave. Pesava, 
naturalmente, mas era menos castigo que sinal. 
Escravo que fugia assim, onde quer que andasse, 
mostrava um reincidente, e com pouco era pego.

Há meio século, os escravos fugiam com fre-
quência. Eram muitos, e nem todos gostavam da 
escravidão.

Quem perdia um escravo por fuga dava algum 
dinheiro a quem lho levasse. Punha anúncios nas 
folhas públicas, com os sinais do fugido, o nome, a 
roupa, o defeito físico, se o tinha, o bairro por onde 
andava e a quantia de gratificação. Quando não vi-
nha a quantia, vinha promessa: “gratificar-se-á ge-
nerosamente”, ou “receberá uma boa gratificação”. 
Muita vez o anúncio trazia em cima ou ao lado uma 
vinheta, figura de preto, descalço, correndo, vara 
ao ombro, e na ponta uma trouxa. Protestava-se 
com todo o rigor da lei contra quem o açoitasse.

Ora, pegar escravos fugidios era um ofício do 
tempo. Não seria nobre, mas, por ser instrumento 
da força com que se mantêm a lei e a propriedade, 
trazia esta outra nobreza implícita das ações reivin-
dicadoras. Ninguém se metia em tal ofício por des-
fastio ou estudo; a pobreza, a necessidade de uma 
achega, a inaptidão para outros trabalhos, o acaso, 
e alguma vez o gosto de servir, também, ainda que 
por outra via, davam o impulso ao homem que se 
sentia bastante rijo para pôr ordem à desordem.

Machado de Assis. Pai contra Mãe. In: Machado 
de Assis

Relíquias da casa velha, 1906 (com adaptações)

Machado de Assis inicia o conto Pai contra 
Mãe — escrito em 1906 e publicado na coletânea 
Relíquias da casa velha —, mencionando “ofícios 
e aparelhos” da escravidão no Brasil. O conto abor-
da a história de Cândido Neves, personagem que 
trabalhava na captura de escravos fugidios. Con-
siderando o fragmento desse conto apresentado 
anteriormente, julgue os itens a seguir.

A menção aos anúncios sobre escravos fugidos 
em folhas de jornais públicos tem como objetivo 
apontar a eficácia do sistema de captura de escra-
vos fugidios no sistema escravagista do Brasil.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

67. (2024)
A escravidão levou consigo ofícios e aparelhos, 

como terá sucedido a outras instituições sociais. 
Não cito alguns aparelhos senão por se ligarem a 
certo ofício. Um deles era o ferro ao pescoço, outro 
o ferro ao pé; havia também a máscara de folha-
-de-flandres. A máscara fazia perder o vício da em-
briaguez aos escravos, por lhes tapar a boca. Tinha 
só três buracos, dois para ver, um para respirar, e 
era fechada atrás da cabeça por um cadeado. Com 
o vício de beber, perdiam a tentação de furtar, por-
que geralmente era dos vinténs do senhor que eles 
tiravam com que matar a sede, e aí ficavam dois 
pecados extintos, e a sobriedade e a honestidade 
certas. Era grotesca tal máscara, mas a ordem so-
cial e humana nem sempre se alcança sem o gro-
tesco, e alguma vez o cruel. Os funileiros as tinham 
penduradas, à venda, na porta das lojas. Mas não 
cuidemos de máscaras.

O ferro ao pescoço era aplicado aos escravos 
fujões. Imaginai uma coleira grossa, com a haste 
grossa também à direita ou à esquerda, até ao alto 
da cabeça e fechada atrás com chave. Pesava, 
naturalmente, mas era menos castigo que sinal. 
Escravo que fugia assim, onde quer que andasse, 
mostrava um reincidente, e com pouco era pego.

Há meio século, os escravos fugiam com fre-
quência. Eram muitos, e nem todos gostavam da 
escravidão.

Quem perdia um escravo por fuga dava algum 
dinheiro a quem lho levasse. Punha anúncios nas 
folhas públicas, com os sinais do fugido, o nome, a 
roupa, o defeito físico, se o tinha, o bairro por onde 
andava e a quantia de gratificação. Quando não vi-
nha a quantia, vinha promessa: “gratificar-se-á ge-
nerosamente”, ou “receberá uma boa gratificação”. 
Muita vez o anúncio trazia em cima ou ao lado uma 
vinheta, figura de preto, descalço, correndo, vara 
ao ombro, e na ponta uma trouxa. Protestava-se 
com todo o rigor da lei contra quem o açoitasse.

Ora, pegar escravos fugidios era um ofício do 
tempo. Não seria nobre, mas, por ser instrumento 
da força com que se mantêm a lei e a propriedade, 
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trazia esta outra nobreza implícita das ações reivin-
dicadoras. Ninguém se metia em tal ofício por des-
fastio ou estudo; a pobreza, a necessidade de uma 
achega, a inaptidão para outros trabalhos, o acaso, 
e alguma vez o gosto de servir, também, ainda que 
por outra via, davam o impulso ao homem que se 
sentia bastante rijo para pôr ordem à desordem.

Machado de Assis. Pai contra Mãe. In: Machado 
de Assis

Relíquias da casa velha, 1906 (com adaptações)

Machado de Assis inicia o conto Pai contra 
Mãe — escrito em 1906 e publicado na coletânea 
Relíquias da casa velha —, mencionando “ofícios 
e aparelhos” da escravidão no Brasil. O conto abor-
da a história de Cândido Neves, personagem que 
trabalhava na captura de escravos fugidios. Con-
siderando o fragmento desse conto apresentado 
anteriormente, julgue os itens a seguir.

A crítica do autor à sociedade escravagista da 
época fica explícita na observação sobre a venda 
de máscaras de ferro em lojas especializadas do 
ramo.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

68. (2024)
Texto CB1A1-I
O aforismo “o cliente sempre tem razão” é bas-

tante conhecido e muito citado como argumento 
econômico. Justifica-se para manter a fidelidade 
dos consumidores a marcas e a lojas a fim de evitar 
que a insatisfação individual se torne uma indese-
jada propaganda negativa.

Será que, sob a ótica jurídica, a afirmativa cor-
responde à realidade? Não! O cliente (consumidor) 
só tem razão quando o direito, a lei, lhe dá amparo.

Invariavelmente, baseando-se em critério pes-
soal do que seria justo como solução para proble-
ma de consumo, o consumidor realmente acredita 
que possui o direito que alega e, dentro da sua lógi-
ca, passa a exigir determinado comportamento do 
fornecedor.

A expressão direito do consumidor tem sentido 
de conjunto de normas que regulam as relações 
entre consumidores e fornecedores; não significa 
necessariamente que o consumidor tem sempre 
direito de exigir a satisfação dos seus interesses.

Para ilustrar, cite-se o exemplo, recorrente, de 
uma pessoa que acredita poder, em qualquer cir-
cunstância, trocar um produto que acabou de ad-
quirir simplesmente porque, chegando em casa, 
percebeu que não era exatamente aquilo que que-
ria, preferia de outra cor ou até haver gastado o 
dinheiro com algo mais interessante. Para a lei, a 
troca ou devolução do dinheiro pago só é possível 
em situações bem concretas: promessa do ven-
dedor de trocar ou devolver o dinheiro (art. 30 do 
Código de Defesa do Consumidor); vício do produ-
to (art. 18); compra fora do estabelecimento físico 
(art. 49).

Daí a importância de que toda pessoa tenha 
uma noção básica de quais são os seus direitos e 
de como exigir a sua observância. Como é possível 
exigir respeito a sua condição de consumidor se 
não houver uma consciência mínima dos direitos?

Leonardo Bessa. O cliente – nem sempre – tem 
razão! In: Metrópoles. 20/06/2024. Internet: <www.

metropoles.com> (com adaptações)

A respeito das ideias veiculadas no texto 
CB1A1-I, julgue o item subsequentes.

O autor do texto defende a ideia de que, na 
perspectiva jurídica, nem sempre o consumidor 
tem direito de exigir que seus interesses sejam sa-
tisfeitos.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

69. (2024)
Texto CB1A2-I
Com o intuito de mostrar os procedimentos ar-

dilosos de pessoas sem escrúpulos que movidas 
pelo ódio e por ambições políticas inventam menti-
ras e as transformam em supostas verdades, Um-
berto Eco escreveu O Cemitério de Praga, publi-
cado em 2010.

Tendo como base fatos e personagens verídi-
cos que participaram da elaboração e da dissemi-
nação de Os Protocolos dos Sábios de Sião, o 
autor reconstrói o século 19 através de uma narra-
ção polêmica. Eco narra o nascimento e a evolução 
desse abjeto complô, criado com a finalidade de 
atribuir aos judeus uma fictícia conspiração para 
dominar o mundo.

Os falsos documentos forjados pela polícia se-
creta do Czar Nicolau II, em 1897, foram utilizados 
por Hitler em sua política de extermínio, tendo sido 
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incluídos em Mein Kampf,apesar de o jornal britâ-
nico The Times, em 1921, já ter desmascarado a 
farsa.

Mesmo após a comprovação da farsa, o mag-
nata Henry Ford levou os Protocolos, na tradução 
inglesa, para os EUA, e publicou-os em forma de 
livro, e o rei Faisal, da Arábia Saudita, costumava 
oferecê-los, em sua versão árabe, às autoridades 
que visitavam o país.

Em uma de suas entrevistas aos jornais italia-
nos, Umberto Eco ressaltou o perigo que se escon-
de nas chamadas “conspirações falsas”, pelo seu 
alto grau de manipulação e dada a dificuldade em 
desmenti-las. “A característica de uma conspiração 
verdadeira é que ela é invariavelmente descober-
ta”, analisa. “Hitler e o nazismo propagaram a falsa 
conspiração dos judeus como verdadeira e tiraram 
proveito dos Protocolos.”

Mas por que as pessoas ainda consomem essa 
farsa? Será por ignorância? Por curiosidade? Os 
Protocolos, afinal, seguem sendo oferecidos e ven-
didos em uma dezena de idiomas, em formato de 
livro, com circulação livre na Internet.

Juíza em Israel por mais de 30 anos, Hadassa 
Ben-Itto investigou o embuste durante seis anos e 
em 1998 publicou um livro sobre o assunto. “Es-
crevi esse livro como um desafio a todos aqueles 
que inadvertidamente permitem que essa e outras 
mentiras similares sejam espalhadas e provoquem 
danos contínuos”, explica.

Em sua opinião, o conceito de “liberdade de 
expressão” não deveria acobertar mentiras. “Uma 
mentira deliberada não é uma ideia”, reforça. “Ela 
pode facilmente se transformar em uma arma peri-
gosa e como tal deve ser banida, assim como ou-
tras armas que têm o potencial de causar assassí-
nios em massa e destruição.”

Sheila Sacks. Internet: <observatoriodaimprensa.
com.br> (com adaptações)

No que se refere aos sentidos e aos aspectos 
linguísticos do texto CB1A2-I, julgue o próximo 
item.

Conforme o texto, Umberto Eco recorre, em seu 
livro, a fatos e personagens verídicos com “a fina-
lidade de atribuir aos judeus uma fictícia conspira-
ção para dominar o mundo” (segundo parágrafo).

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

70. (2024)
Texto CB1A2-I
Com o intuito de mostrar os procedimentos ar-

dilosos de pessoas sem escrúpulos que movidas 
pelo ódio e por ambições políticas inventam menti-
ras e as transformam em supostas verdades, Um-
berto Eco escreveu O Cemitério de Praga, publi-
cado em 2010.

Tendo como base fatos e personagens verídi-
cos que participaram da elaboração e da dissemi-
nação de Os Protocolos dos Sábios de Sião, o 
autor reconstrói o século 19 através de uma narra-
ção polêmica. Eco narra o nascimento e a evolução 
desse abjeto complô, criado com a finalidade de 
atribuir aos judeus uma fictícia conspiração para 
dominar o mundo.

Os falsos documentos forjados pela polícia se-
creta do Czar Nicolau II, em 1897, foram utilizados 
por Hitler em sua política de extermínio, tendo sido 
incluídos em Mein Kampf, apesar de o jornal bri-
tânico The Times, em 1921, já ter desmascarado 
a farsa.

Mesmo após a comprovação da farsa, o mag-
nata Henry Ford levou os Protocolos, na tradução 
inglesa, para os EUA, e publicou-os em forma de 
livro, e o rei Faisal, da Arábia Saudita, costumava 
oferecê-los, em sua versão árabe, às autoridades 
que visitavam o país.

Em uma de suas entrevistas aos jornais italia-
nos, Umberto Eco ressaltou o perigo que se escon-
de nas chamadas “conspirações falsas”, pelo seu 
alto grau de manipulação e dada a dificuldade em 
desmenti-las. “A característica de uma conspiração 
verdadeira é que ela é invariavelmente descober-
ta”, analisa. “Hitler e o nazismo propagaram a falsa 
conspiração dos judeus como verdadeira e tiraram 
proveito dos Protocolos.”

Mas por que as pessoas ainda consomem essa 
farsa? Será por ignorância? Por curiosidade? Os 
Protocolos, afinal, seguem sendo oferecidos e ven-
didos em uma dezena de idiomas, em formato de 
livro, com circulação livre na Internet.

Juíza em Israel por mais de 30 anos, Hadassa 
Ben-Itto investigou o embuste durante seis anos e 
em 1998 publicou um livro sobre o assunto. “Escre-
vi esse livro como um

desafio a todos aqueles que inadvertidamen-
te permitem que essa e outras mentiras similares 
sejam espalhadas e provoquem danos contínuos”, 
explica.
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Em sua opinião, o conceito de “liberdade de 
expressão” não deveria acobertar mentiras. “Uma 
mentira deliberada não é uma ideia”, reforça. “Ela 
pode facilmente se transformar em uma arma peri-
gosa e como tal deve ser banida, assim como ou-
tras armas que têm o potencial de causar assassí-
nios em massa e destruição.”

Sheila Sacks. Internet: <observatoriodaimprensa.
com.br> (com adaptações)

No que se refere aos sentidos e aos aspectos 
linguísticos do texto CB1A2-I, julgue o próximo 
item.

Conclui-se do texto que a circulação d’Os Pro-
tocolos dos Sábios de Sião atualmente está res-
trita à Internet, em formato de livro digital, dada a 
dificuldade de moderação de conteúdo falso no 
meio eletrônico.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

71. (2024)
Texto CB1A2-II
O sofista e o ignorante ocupam mais o pensa-

mento de Platão que o mentiroso, e quando ele dis-
tingue entre o erro e a mentira — quer dizer, entre 
“involuntário e voluntário” — é, de modo significa-
tivo, mais duro em relação àqueles que “chafur-
dam na ignorância de porcos” que em relação aos 
mentirosos. Terá isso acontecido porque era ainda 
desconhecida a mentira organizada, que domina a 
coisa pública, à diferença do mentiroso privado que 
tenta a sua sorte por sua própria conta?

A mentira tradicional implicava apenas particu-
lares e nunca visava enganar literalmente toda a 
gente; dirigia-se ao inimigo e só a ele queria en-
ganar. Como os fatos se produzem sempre num 
contexto, uma mentira particular — quer dizer, uma 
falsificação que não se esforça por alterar todo 
o contexto — faz, por assim dizer, um buraco no 
tecido dos fatos. Como todo o historiador sabe, 
pode-se detectar uma mentira observando-se in-
congruências, buracos, ou junturas dos espaços 
consertados. Enquanto a textura no seu todo for 
conservada intacta, a mentira mostrar-se-á imedia-
tamente de modo espontâneo.

Se as mentiras políticas modernas são tão 
grandes que requerem um completo rearranjo de 
toda a textura factual — o fabrico de uma outra re-
alidade, por assim dizer, na qual se encaixam sem 

costuras, fendas nem fissuras, exatamente como 
os fatos encaixavam no seu contexto original —, o 
que é que impede estas histórias, imagens e não 
fatos novos de se tornarem um substituto adequa-
do da realidade e da factualidade?
Hannah Arendt. Verdade e política Internet: <edis-

ciplinas.usp.br> (com adaptações)

No que se refere aos sentidos e às ideias do 
texto CB1A2-II, julgue o item a seguir.

Dados os sentidos do texto, é correto concluir 
do trecho “uma mentira particular — quer dizer, 
uma falsificação que não se esforça por alterar todo 
o contexto” (segundo período do segundo parágra-
fo) que há, pelo menos, um outro tipo de mentira: 
uma falsificação que se esforça por alterar todo o 
contexto.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

72. (2024)
Texto CB1A2-II
O sofista e o ignorante ocupam mais o pensa-

mento de Platão que o mentiroso, e quando ele dis-
tingue entre o erro e a mentira — quer dizer, entre 
“involuntário e voluntário” — é, de modo significa-
tivo, mais duro em relação àqueles que “chafur-
dam na ignorância de porcos” que em relação aos 
mentirosos. Terá isso acontecido porque era ainda 
desconhecida a mentira organizada, que domina a 
coisa pública, à diferença do mentiroso privado que 
tenta a sua sorte por sua própria conta?

A mentira tradicional implicava apenas particu-
lares e nunca visava enganar literalmente toda a 
gente; dirigia-se ao inimigo e só a ele queria en-
ganar. Como os fatos se produzem sempre num 
contexto, uma mentira particular — quer dizer, uma 
falsificação que não se esforça por alterar todo 
o contexto — faz, por assim dizer, um buraco no 
tecido dos fatos. Como todo o historiador sabe, 
pode-se detectar uma mentira observando-se in-
congruências, buracos, ou junturas dos espaços 
consertados. Enquanto a textura no seu todo for 
conservada intacta, a mentira mostrar-se-á imedia-
tamente de modo espontâneo.

Se as mentiras políticas modernas são tão 
grandes que requerem um completo rearranjo de 
toda a textura factual — o fabrico de uma outra re-
alidade, por assim dizer, na qual se encaixam sem 
costuras, fendas nem fissuras, exatamente como 
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os fatos encaixavam no seu contexto original —, o 
que é que impede estas histórias, imagens e não 
fatos novos de se tornarem um substituto adequa-
do da realidade e da factualidade?
Hannah Arendt. Verdade e política Internet: <edis-

ciplinas.usp.br> (com adaptações)

No que se refere aos sentidos e às ideias do 
texto CB1A2-II, julgue o item a seguir.

Do desenvolvimento do texto depreende-se 
que a frase interrogativa que constitui o último pa-
rágrafo visa estimular a reflexão do leitor, e não fa-
zer, de fato, uma pergunta sobre algo que a autora 
desconhece.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

73. (2024)
Texto CB4A1
Não se sabe exatamente se a primeira eleição 

a que Rui Barbosa concorreu foi para deputado 
provincial, na Bahia, em 1875. Vagou-se um cargo 
na Assembleia Provincial, em razão da morte de 
um de seus membros, João Victor de Carvalho. As 
províncias do Império foram divididas em distritos 
eleitorais de três deputados cada um, eleitos por 
maioria relativa de votos.

A eleição dos membros das Assembleias Pro-
vinciais far-se-ia da mesma maneira que a dos 
deputados à Assembleia Geral, não havendo su-
plentes: no caso de “morte do deputado, opção por 
outro distrito, ou perda do seu lugar por qualquer 
motivo”, proceder-se-ia a uma nova eleição no 
mesmo distrito.

Luiz Vianna Filho — que é, reconhecidamente, 
junto com João Mangabeira, um dos mais comple-
tos biógrafos de Rui — nega essa candidatura. E 
diz:

“No prestimoso volume Correspondência, em 
que reuniu cartas e documentos de Rui Barbosa, 
publica o Sr. Homero Pires uma circular de Rui diri-
gida aos eleitores do 3.º

Distrito, datada de 4 de outubro de 1875, e à 
qual pôs o Dr. Homero Pires a seguinte nota: ‘So-
mente em 1878 Rui Barbosa teve ingresso na As-
sembleia Legislativa Provincial da Bahia’. De fato, 
a circular existe em fac-símile no arquivo da Fun-
dação Casa Rui Barbosa. Entretanto, uma vez que 
essa nota pode suscitar equívoco, deve ser escla-
recido que, na realidade, Rui, candidato em 1878, 

o foi nesse ano pela primeira vez. Até porque, em 
1875, estava o Partido Liberal afastado das lides 
eleitorais, atitude que só foi modificada em 19 de 
março de 1876.”

Vianna alega, ainda, que o próprio Rui, “ao res-
ponder à comissão promotora da candidatura dele 
pelo 1.º Distrito da Corte, em 1889, declara expres-
samente: ‘Nos cinco escrutínios em que corri os 
azares da luta eleitoral...’. Ora, os cinco escrutínios 
são o de 1878, o de 1881, o de 1884, o de 1886 e 
o de 1888”.

Mas, se a circular é de 4 de outubro de 1875, 
não se sabendo se teria sido distribuída, a eleição, 
a que parece Rui ter concorrido, foi em 10 de ja-
neiro daquele ano. E há um parecer da Comissão 
de Poderes da Assembleia, lido em 3 de março de 
1875, que indica o resultado do pleito: Francisco 
José da Costa – 182 votos; Tenente Coronel Ma-
nuel Jerônimo Ferreira – 39 votos; Rui Barbosa – 6 
votos; Cícero Emiliano Alcamim – 1 voto.

O parecer conclui: “[...] considerando que se 
acha regular a referida eleição, contra a qual não 
houve reclamação, é de parecer que seja decla-
rado deputado à Assembleia Provincial pelo 1.º 
Distrito o Dr. Francisco José da Costa, que obteve 
maior soma de votos”.

Walter Costa Porto. Rui Barbosa e o voto. In: Es-
tudos Eleitorais na História

v. 11, n.º 3, setembro/dezembro 2016. Brasília: 
Escola Judiciária eleitoral, 2017. Internet: <biblio-

tecadigital.tse.jus.br> (com adaptações)

Julgue o item que se segue, de acordo com as 
ideias veiculadas no texto CB4A1.

Depreende-se da leitura dos parágrafos iniciais 
do texto que o deputado João Victor de Carvalho 
não tinha suplente.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

74. (2024)
O primeiro aspecto em que se concebe um 

texto é exatamente aquilo que parece significar à 
primeira vista, nada mais que sua impressão pri-
meira. Por primeira que é, tem foros de ser a única; 
inscreve-se como tal, produz a ilusão de ser única. 
Mas não o é. Sua pretensa clareza é ilusória. O 
segundo aspecto em que se concebe um texto é 
o das possibilidades de sentido que faculta, desde 
sua criação, desde a constituição de sua expres-
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sividade. Sua presença de texto, não obstante ser 
sempre a mesma, faz-se diferente a cada novo en-
foque, a cada novo uso, a cada mudança de pers-
pectiva, a cada reiteração de sentido, a cada fusão 
de práticas de sentido, enfim, dentro de circunstan-
cialidades. Essa é a abertura de profundidade que 
exsurge do remanso abissal das malhas de um tex-
to. O que paira sobre o texto não pode ser mais que 
o que se inclui em sua profundidade.

Deve-se esclarecer, no entanto, que a chave 
para a abertura dessa perspectiva de profundidade 
reside não no texto-em-si, e por si, mas na poten-
cialidade interpretativa e no manejo que cada uten-
te faz do texto. Aqui, faz-se, explicitamente, apelo a 
uma noção de sentido pragmático, contextualizado, 
histórico e intersubjetivo do texto. Quer-se mesmo 
dizer que o texto vive em dialética com seu meio. 
A pragmática textual simplesmente se depara com 
o texto tendo-o por unidade de sentido, de onde o 
sujeito-da- interpretação retirará elementos de mui-
tas origens (circunstanciais, históricos, objetivos, 
subjetivos, idioletais etc.) para a composição do 
sentido. O texto, portanto, não pode ser entendido 
como objeto inerte, estanque, acabado e primige-
namente intencionado de maneira a ingenuamente 
excluir qualquer possibilidade de modificação inter-
pretativa. Todo texto, nessa medida, permite sen-
tidos. O sentido não lhe é imanente; no entanto, 
excluir da corporeidade de um texto a subjacência 
necessária da interpretação é privar-lhe de alma e 
de movimento.

Ainda assim, quando aqui se anuncia que o su-
jeito-da-interpretação é capaz de forjar-lhe um sen-
tido, não sequer dizer que a prática da significação 
está submissa à arbitrariedade. Muito antes de se 
poder dizer que o ato compreensivo se constitui 
em mero ato arbitrário do intérprete, pode-se dizer 
que limites há para a significância, dentro dos quais 
atua o sujeito-da-interpretação. Em verdade, esse 
sujeito age livremente, mas dentro de um campo 
de forças. Dizer o contrário é aceitar que o discurso 
é uma realidade sem fronteiras.
Eduardo C. B Bittar. Linguagem jurídica. São Pau-

lo: Saraiva, 2001, p. 101 e ss. (com adaptações)

Acerca do texto precedente, julgue o item que 
se segue.

Com base na argumentação desenvolvida pelo 
autor, é correto afirmar que a substituição de “no 
entanto” (último período do segundo parágrafo) por 
assim contribuiria para a coerência do texto.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

75. (2024)
Texto 11A05
Não negueis jamais ao erário, à administração, 

à União os seus direitos. São tão invioláveis, como 
quaisquer outros. O direito dos mais miseráveis 
dos homens, o direito do mendigo, do escravo, do 
criminoso, não é menos sagrado, perante a justi-
ça, que o do mais alto dos poderes. Antes, com os 
mais miseráveis é que a justiça deve ser mais aten-
ta, e redobrar-se de escrúpulo, porque são os mais 
mal defendidos, os que suscitam menos interesse, 
e os contra cujo direito conspiram a inferioridade na 
condição com a míngua nos recursos.

Preservai, juízes de amanhã, preservai vossas 
almas juvenis desses baixos e abomináveis sofis-
mas. A ninguém importa mais do que à magistra-
tura fugir do medo, esquivar-se de humilhações, e 
não conhecer covardia. Todo bom magistrado tem 
muito de heroico em si mesmo, na pureza imacula-
da e na plácida rigidez, que a nada se dobre, e de 
nada se tenha medo, senão da outra justiça, as-
sente, cá embaixo, na consciência das nações, e 
culminante, lá em cima, no juízo divino.

Não tergiverseis com as vossas responsabilida-
des, por mais atribulações que vos imponham, e 
mais perigos a que vos exponham. Nem receeis 
soberanias da terra: nem a do povo, nem a do po-
der. O povo é uma torrente, que rara vez se não 
deixa conter pelas ações magnânimas. A intrepidez 
do juiz, como a bravura do soldado, arrebata-o e o 
fascina.

Os poderosos que investem contra a justiça, 
provocam e desrespeitam tribunais, por mais que 
lhes espumem contra as sentenças, quando justas, 
não terão, por muito tempo, a cabeça erguida em 
ameaça ou desobediência diante dos magistrados, 
que os enfrentam com dignidade e firmeza.
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Na missão do advogado também se desenvol-
ve uma espécie de magistratura. As duas se en-
trelaçam, diversas nas funções, mas idênticas no 
objeto e na resultante: a justiça. Com o advogado, 
justiça militante. Justiça imperante, no magistrado.
Rui Barbosa. Oração aos moços. Brasília: Senado 

Federal, Conselho Editorial, 2019, p. 61-63 (com 
adaptações)

Considerando os recursos estilísticos e estru-
turais e os mecanismos de coesão e coerência do 
texto 11A05, julgue o item seguinte.

Estaria mantida a coerência das ideias do texto 
caso os dois primeiros períodos do texto fossem 
unidos em só período, da seguinte forma: Não ne-
gueis jamais ao erário, à administração, à União 
os seus direitos, que são tão invioláveis como 
quaisquer outros.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

76. (2024)
Texto 11A05
Não negueis jamais ao erário, à administração, 

à União os seus direitos. São tão invioláveis, como 
quaisquer outros. O direito dos mais miseráveis 
dos homens, o direito do mendigo, do escravo, do 
criminoso, não é menos sagrado, perante a justi-
ça, que o do mais alto dos poderes. Antes, com os 
mais miseráveis é que a justiça deve ser mais aten-
ta, e redobrar-se de escrúpulo, porque são os mais 
mal defendidos, os que suscitam menos interesse, 
e os contra cujo direito conspiram a inferioridade na 
condição com a míngua nos recursos.

Preservai, juízes de amanhã, preservai vossas 
almas juvenis desses baixos e abomináveis sofis-
mas. A ninguém importa mais do que à magistra-
tura fugir do medo, esquivar-se de humilhações, e 
não conhecer covardia. Todo bom magistrado tem 
muito de heroico em si mesmo, na pureza imacula-
da e na plácida rigidez, que a nada se dobre, e de 
nada se tenha medo, senão da outra justiça, as-
sente, cá embaixo, na consciência das nações, e 
culminante, lá em cima, no juízo divino.

Não tergiverseis com as vossas responsabilida-
des, por mais atribulações que vos imponham, e 
mais perigos a que vos exponham. Nem receeis 
soberanias da terra: nem a do povo, nem a do po-
der. O povo é uma torrente, que rara vez se não 

deixa conter pelas ações magnânimas. A intrepidez 
do juiz, como a bravura do soldado, arrebata-o e o 
fascina.

Os poderosos que investem contra a justiça, 
provocam e desrespeitam tribunais, por mais que 
lhes espumem contra as sentenças, quando justas, 
não terão, por muito tempo, a cabeça erguida em 
ameaça ou desobediência diante dos magistrados, 
que os enfrentam com dignidade e firmeza.

Na missão do advogado também se desenvol-
ve uma espécie de magistratura. As duas se en-
trelaçam, diversas nas funções, mas idênticas no 
objeto e na resultante: a justiça. Com o advogado, 
justiça militante. Justiça imperante, no magistrado.
Rui Barbosa. Oração aos moços. Brasília: Senado 

Federal, Conselho Editorial, 2019, p. 61-63 (com 
adaptações)

No que se refere à estrutura da frase e à pontu-
ação no texto 11A05, julgue o item a seguir.

Estariam mantidos os sentidos do terceiro pe-
ríodo do primeiro parágrafo caso se deslocasse o 
segmento “perante a justiça”, com as vírgulas que 
o isolam, para imediatamente depois da forma ver-
bal “é”.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

77. (2024)
Texto 11A05
Não negueis jamais ao erário, à administração, 

à União os seus direitos. São tão invioláveis, como 
quaisquer outros. O direito dos mais miseráveis 
dos homens, o direito do mendigo, do escravo, do 
criminoso, não é menos sagrado, perante a justi-
ça, que o do mais alto dos poderes. Antes, com os 
mais miseráveis é que a justiça deve ser mais aten-
ta, e redobrar-se de escrúpulo, porque são os mais 
mal defendidos, os que suscitam menos interesse, 
e os contra cujo direito conspiram a inferioridade na 
condição com a míngua nos recursos.

Preservai, juízes de amanhã, preservai vossas 
almas juvenis desses baixos e abomináveis sofis-
mas. A ninguém importa mais do que à magistra-
tura fugir do medo, esquivar-se de humilhações, e 
não conhecer covardia. Todo bom magistrado tem 
muito de heroico em si mesmo, na pureza imacula-
da e na plácida rigidez, que a nada se dobre, e de 
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nada se tenha medo, senão da outra justiça, as-
sente, cá embaixo, na consciência das nações, e 
culminante, lá em cima, no juízo divino.

Não tergiverseis com as vossas responsabilida-
des, por mais atribulações que vos imponham, e 
mais perigos a que vos exponham. Nem receeis 
soberanias da terra: nem a do povo, nem a do po-
der. O povo é uma torrente, que rara vez se não 
deixa conter pelas ações magnânimas. A intrepidez 
do juiz, como a bravura do soldado, arrebata-o e o 
fascina.

Os poderosos que investem contra a justiça, 
provocam e desrespeitam tribunais, por mais que 
lhes espumem contra as sentenças, quando justas, 
não terão, por muito tempo, a cabeça erguida em 
ameaça ou desobediência diante dos magistrados, 
que os enfrentam com dignidade e firmeza.

Na missão do advogado também se desenvol-
ve uma espécie de magistratura. As duas se en-
trelaçam, diversas nas funções, mas idênticas no 
objeto e na resultante: a justiça. Com o advogado, 
justiça militante. Justiça imperante, no magistrado.
Rui Barbosa. Oração aos moços. Brasília: Senado 

Federal, Conselho Editorial, 2019, p. 61-63 (com 
adaptações)

No que diz respeito à estrutura da frase e à sig-
nificação dos vocábulos no texto 11A05, julgue o 
item subsecutivo.

Sem prejuízo de qualquer natureza, o segmen-
to “por mais atribulações que vos imponham, e 
mais perigos a que vos exponham” (primeiro pe-
ríodo do terceiro parágrafo) poderia ser reescrito 
da seguinte forma: mesmo que lhes imponham 
tribulações, e lhes exponham mais perigos.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

78. (2024)
Em abril de 1968, um grupo de cientistas de dez 

países se juntou para estudar o futuro da huma-
nidade. O grande assunto da época era o cresci-
mento populacional: naquela década, a taxa média 
de natalidade havia ultrapassado a marca de cinco 
filhos por mulher, a maior já registrada.

O grupo, que ficou conhecido como clube de 
Roma (a primeira reunião ocorreu na capital italia-
na), passou quatro anos debruçado sobre essa e 
outras questões, e, em 1972, transformou as con-
clusões em livro: Os limites do crescimento. A 

obra usava dados históricos e modelos matemáti-
cos para mostrar como, além de aumentar as emis-
sões de CO2 e esquentar a atmosfera, o forte cres-
cimento da população — que acontecia devido à 
alta natalidade combinada à “redução, muito bem-
-sucedida, na taxa de mortalidade global” — pode-
ria ter outras consequências catastróficas, como o 
esgotamento dos recursos naturais. E apresentava 
duas possíveis soluções: ou a humanidade dimi-
nuía voluntariamente seu ritmo de crescimento, ou 
o próprio planeta acabaria fazendo isso, reduzindo 
a população por meio de um colapso ambiental.

Os limites do crescimento tiveram enorme 
repercussão — foi traduzido para dezenas de idio-
mas e vendeu mais de 30 milhões de exemplares 
pelo mundo —, mas suas advertências não foram 
ouvidas. A população global, que, em 1972, era de 
3,8 bilhões, mais que dobrou: em 2022, a Terra cru-
zou a marca de 8 bilhões de habitantes.

Hoje, o aquecimento global e outros problemas 
ambientais são temas dominantes e urgentes. Todo 
ano, a organização americana Global Footprint Ne-
twork calcula o chamado dia da sobrecarga da Ter-
ra, a data em que ultrapassamos a capacidade do 
planeta de reequilibrar seus sistemas ecológicos e 
regenerar recursos naturais.

Esse indicador é calculado desde 1971; na-
quele ano, a humanidade atravessou o limite em 
dezembro. Já em 2023, isso aconteceu em 2 de 
agosto. Isso significa que, no ano de 2022, usamos 
75% mais recursos do que o planeta pode suportar.

Ao mesmo tempo, há algo diferente acontecen-
do. Nada menos que 124 países estão com natali-
dade inferior a 2,1 filhos por mulher. Essa é a cha-
mada “taxa de reposição”, que, segundo a ONU, 
é necessária para manter a população estável (2 
pessoas novas substituem os pais, e o 0,1 adicio-
nal compensa o número de indivíduos que não ge-
ram descendentes).

Internet: <super.abril.com.br> (com adaptações)

Julgue o item a seguir, relativo a aspectos lin-
guísticos do texto anterior.

A correção gramatical do texto seria mantida 
caso a forma verbal “havia” (segundo período do 
primeiro parágrafo) fosse substituída por tinha.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO
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79. (2024)
Texto CB1A2-I
A Conferência Geral da Organização das Na-

ções Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultu-
ra (UNESCO), em sua 41.ª sessão, reconhece os 
impactos profundos e dinâmicos, positivos e nega-
tivos da inteligência artificial (IA) nas sociedades, 
no meio ambiente, nos ecossistemas e nas vidas 
humanas, inclusive na mente humana, em parte 
devido às novas formas como seu uso influencia o 
pensamento, a interação e a tomada de decisões e 
afeta a educação, as ciências humanas, sociais e 
naturais, a cultura, a comunicação e a informação.

A Conferência considera que as tecnologias 
de IA podem ser de grande utilidade para a huma-
nidade e podem beneficiar todos os países, mas 
também suscitam questões éticas fundamentais, 
por exemplo, em relação às distorções que podem 
incorporar e exacerbar, o que resultaria potencial-
mente em discriminação, desigualdade, exclusão 
digital, exclusão em geral e ameaça à diversidade 
cultural, social e biológica, além de divisões sociais 
ou econômicas. Suscitam, ainda, questões relati-
vas à necessidade de transparência e compreen-
sibilidade do funcionamento dos algoritmos e dos 
dados com que eles foram alimentados, além de 
seu potencial impacto sobre, entre outros aspec-
tos, a dignidade humana; os direitos humanos e as 
liberdades fundamentais; a igualdade de gênero; 
a democracia; os processos sociais, econômicos, 
políticos e culturais; as práticas científicas e de en-
genharia; o bem-estar dos animais; o meio ambien-
te e os ecossistemas.

A Conferência reconhece, ainda, que as tec-
nologias de IA podem aprofundar as divisões e as 
desigualdades existentes no mundo, dentro dos 
países e entre eles, e que a justiça, a confiança e a 
equidade devem ser defendidas para que nenhum 
país e nenhum indivíduo sejam deixados para trás, 
seja em razão do acesso justo às tecnologias de 
IA e de seus benefícios, seja em razão de medidas 
de proteção contra suas implicações negativas. 
Reconhecem-se as diferentes circunstâncias de di-
ferentes países e respeita-se o desejo de algumas 
pessoas de não participar de todos os desenvolvi-
mentos tecnológicos.

Com base nas considerações acima, entre ou-
tras, a UNESCO aprova a presente Recomenda-
ção sobre a Ética da Inteligência Artificial.

UNESCO. Recomendação sobre a Ética da Inteli-
gência Artificial (com adaptações)

Julgue o item seguinte, referente aos sentidos e 
a aspectos linguísticos do texto CB1A2-I.

A correção gramatical do texto e a coerência de 
suas ideias seriam mantidas caso o segundo perío-
do do terceiro parágrafo fosse reescrito da seguin-
te forma: A Conferência reconhece as variadas 
circunstâncias de diferentes países; ademais, 
respeita o desejo que algumas pessoas têm de 
não participar de todos os desenvolvimentos 
tecnológicos.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

80. (2024)
Texto V
Quando os jornais anunciaram para o dia 1.º 

deste mês uma parede de açougueiros, a sensa-
ção que tive foi muito diversa da de todos os meus 
concidadãos. Vós ficastes aterrados; eu agradeci o 
acontecimento ao céu. Boa ocasião para converter 
esta cidade ao vegetarismo.

Não sei se sabem que eu era carnívoro por 
educação e vegetariano por princípio. Criaram-me 
a carne, mais carne, ainda carne, sempre carne. 
Quando cheguei ao uso da razão e organizei o meu 
código de princípios, incluí nele o vegetarismo; mas 
era tarde para a execução. Fiquei carnívoro. Era a 
sorte humana; foi a minha. Não importa, o homem 
é carnívoro.

Deus, ao contrário, é vegetariano. Para mim, a 
questão do paraíso terrestre explica-se clara e sin-
gelamente pelo vegetarismo. Deus criou o homem 
para os vegetais, e os vegetais para o homem.

Enfim, chegou o dia 1.º de março; quase todos 
os açougues amanheceram sem carne. Chamei a 
família; com um discurso mostrei-lhe que a supe-
rioridade do vegetal sobre o animal era tão grande, 
que devíamos aproveitar a ocasião e adotar o são e 
fecundo princípio vegetariano. Ervas, ervas santas, 
puras, em que não há sangue; todas as varieda-
des das plantas, que não berram nem esperneiam, 
quando lhes tiram a vida. Convenci a todos; não 
tivemos almoço nem jantar, mas dois banquetes. 
Nos outros dias a mesma cousa.

O vegetarismo é pai dos simples. Os vegetaria-
nos não se batem; têm horror ao sangue. Eu não 
me dou por apóstolo único desta grande doutrina. 
Creio até que os temos aqui, anteriores a mim, e, 
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— singular aproximação! — no próprio conselho 
municipal. Só assim explico a nota jovial que entra 
em alguns debates sobre assuntos graves e gra-
víssimos.
Machado de Assis. Carnívoros e vegetarianos. In: 

A Semana, 1892 (com adaptações).

No que diz respeito aos aspectos morfossintá-
ticos e semânticos do texto V, julgue (C ou E) o 
seguinte item.

Sem prejuízo sintático e semântico do processo 
narrativo do texto, o primeiro período do primeiro 
parágrafo poderia ser reestruturado da seguinte 
maneira: A sensação que tive foi muito diver-
sa da de todos os meus concidadãos quando 
os jornais anunciaram para o dia 1.º deste mês 
uma parede de açougueiros.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

GABARITO

1 CERTO
2 ERRADO
3 CERTO
4 ERRADO
5 CERTO
6 ERRADO
7 ERRADO
8 ERRADO
9 ERRADO

10 CERTO
11 ERRADO
12 CERTO
13 ERRADO
14 CERTO
15 ERRADO
16 ERRADO
17 ERRADO
18 ERRADO
19 CERTO
20 ERRADO
21 CERTO

22 ERRADO
23 ERRADO
24 ERRADO
25 CERTO
26 CERTO
27 ERRADO
28 CERTO
29 CERTO
30 ERRADO
31 ERRADO
32 ERRADO
33 CERTO
34 ERRADO
35 CERTO
36 ERRADO
37 CERTO
38 CERTO
39 CERTO
40 CERTO
41 ERRADO
42 ERRADO
43 CERTO
44 CERTO
45 CERTO
46 CERTO
47 CERTO
48 CERTO
49 CERTO
50 ERRADO
51 ERRADO
52 ERRADO
53 ERRADO
54 CERTO
55 ERRADO
56 ERRADO
57 ERRADO
58 CERTO
59 CERTO
60 ERRADO
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61 CERTO
62 CERTO
63 ERRADO
64 CERTO
65 CERTO
66 ERRADO
67 ERRADO
68 CERTO
69 ERRADO
70 ERRADO
71 CERTO
72 CERTO
73 CERTO
74 CERTO
75 CERTO
76 ERRADO
77 ERRADO
78 CERTO
79 CERTO
80 ERRADO
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1. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em certo mercado disputado por seis empre-

sas, duas delas gozam de vantagem fiscal por ope-
rarem de fora do país. As proposições P e Q a se-
guir correspondem às regras desse mercado.

P: “Se a empresa possuir gestão eficiente, pres-
tar serviços de qualidade e tiver alta produtividade, 
então, se destacará no mercado mesmo se não go-
zar de vantagem fiscal.”

Q: “Se uma das empresas do mercado possui 
vantagem fiscal, esse mercado não é isonômico.” 
Acerca dessa situação hipotética, julgue o item se-
guinte.

O número de maneiras de escolher três empre-
sas entre as seis, de modo que não haja duas que 
gozem de vantagem fiscal, é superior a 15.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

2. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Os cartões de resposta de certa prova de itens 

de julgamento certo (C) ou errado (E) foram de-
positados em uma urna G. A prova consistia de 5 
itens, de modo que, em cada cartão de resposta, 
há 5 campos para marcação C e 5 para marcação 
E. A pontuação dessa prova foi definida da seguin-
te maneira: para cada marcação de um item em 
conformidade com o gabarito da prova, são atribuí-
dos 2 pontos positivos; para cada marcação de um 
item em desconformidade com o gabarito da prova, 
são atribuídos 2 pontos negativos; as marcações 
em branco não acarretam pontuação positiva nem 
negativa; não é admitida dupla marcação (marca-
ção, para algum item, de ambos os campos C e E). 
Foi observado, ainda, que

•	  não existe cartão de respostas depositado 
na urna G que contenha dupla marcação (marca-
ção de C e E para algum item);

•	  cada cartão presente na urna G correspon-
de a uma das distintas possibilidades de preenchi-
mento de cartão de respostas.

Com base nessa situação hipotética, julgue o 
item a seguir. G possui 243 cartões distintos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

3. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Os cartões de resposta de certa prova de itens 

de julgamento certo (C) ou errado (E) foram de-
positados em uma urna G. A prova consistia de 5 
itens, de modo que, em cada cartão de resposta, 
há 5 campos para marcação C e 5 para marcação 
E. A pontuação dessa prova foi definida da seguin-
te maneira: para cada marcação de um item em 
conformidade com o gabarito da prova, são atribuí-
dos 2 pontos positivos; para cada marcação de um 
item em desconformidade com o gabarito da prova, 
são atribuídos 2 pontos negativos; as marcações 
em branco não acarretam pontuação positiva nem 
negativa; não é admitida dupla marcação (marca-
ção, para algum item, de ambos os campos C e E). 
Foi observado, ainda, que

•	  não existe cartão de respostas depositado 
na urna G que contenha dupla marcação (marca-
ção de C e E para algum item);

•	  cada cartão presente na urna G correspon-
de a uma das distintas possibilidades de preenchi-
mento de cartão de respostas.

Com base nessa situação hipotética, julgue o 
item a seguir.

Existem menos de 50 cartões em G para cada 
um dos quais será atribuída nota igual a zero.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

4. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Um jogo entre duas pessoas A e B consiste em 

ambos exporem em riste, simultaneamente, os de-
dos das duas mãos em quantidades escolhidas por 
cada jogador. Conta-se o número de dedos em riste 
e, se tal número for inferior a dez, vence o jogador 
A; caso contrário, vence o jogador B. É permitido 
a cada jogador expor as mãos fechadas, situação 
em que se contabiliza o número de dedos daquele 
jogador como zero.
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Tendo como referência a situação hipotética 
precedente, e considerando que A e B são pesso-
as normais, julgue o item seguinte. O número de 
maneiras distintas de os jogadores exporem seus 
dedos, antes da contagem, é igual a 100.

5. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca de contagem, probabilidade e teoria de 

conjuntos, julgue o item a seguir.
Considerando-se que os pedidos de registro de 

patentes diariamente recebidos pelo INPI tenham 
um número de protocolo e que um atendente dis-
ponha de 6 números de protocolo para registrar 3 
pedidos, é correto afirmar que esse atendente terá 
15 maneiras diferentes de protocolar os pedidos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

6. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Um colegiado de dez membros, responsável 

por dirimir conflitos de qualquer natureza, será divi-
dido em duas turmas de cinco membros cada, am-
bas com igual autoridade para dirimir situações de 
conflito. Nenhum membro pode participar das duas 
turmas, e todos os membros têm igual função em 
cada turma. Sabe-se que, dos dez membros, André 
e Alex têm entre si inimizade notória, enquanto Lu-
zia e Cristiano têm amizade íntima.

Com base nessa situação hipotética, julgue o 
item seguinte.

Há menos de 50 maneiras distintas de se dis-
tribuírem os dez membros entre as duas turmas 
de modo que Luzia e Cristiano estejam ambos em 
uma mesma turma, mas André e Alex estejam em 
turmas diferentes.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

7. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Um colegiado de dez membros, responsável 

por dirimir conflitos de qualquer natureza, será divi-
dido em duas turmas de cinco membros cada, am-
bas com igual autoridade para dirimir situações de 
conflito. Nenhum membro pode participar das duas 
turmas, e todos os membros têm igual função em 
cada turma. Sabe-se que, dos dez membros, André 
e Alex têm entre si inimizade notória, enquanto Lu-
zia e Cristiano têm amizade íntima.

Com base nessa situação hipotética, julgue o 
item seguinte.

Há mais de 1.000 maneiras distintas de se dis-
tribuírem os dez membros entre as duas turmas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

8. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Um colegiado de dez membros, responsável 

por dirimir conflitos de qualquer natureza, será divi-
dido em duas turmas de cinco membros cada, am-
bas com igual autoridade para dirimir situações de 
conflito. Nenhum membro pode participar das duas 
turmas, e todos os membros têm igual função em 
cada turma. Sabe-se que, dos dez membros, André 
e Alex têm entre si inimizade notória, enquanto Lu-
zia e Cristiano têm amizade íntima.

Com base nessa situação hipotética, julgue o 
item seguinte.

Há mais de 50 maneiras distintas de se distri-
buírem os dez membros entre as duas turmas de 
modo que Luzia e Cristiano estejam ambos em 
uma mesma turma.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

9. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Realizada pela Federação Internacional de Fu-

tebol (FIFA), a Copa do Mundo de Futebol Mas-
culino (CMFM), cuja primeira edição ocorreu em 
1930, vem sendo reeditada a cada 4 anos, desde 
então. Porém, em decorrência da Segunda Guer-
ra Mundial, não aconteceram torneios nos anos de 
1942 e 1946. Assim, a 4.ª edição da CMFM ocorreu 
somente em 1950, com a seleção do Uruguai con-
quistando o bicampeonato.

Com base nessas informações, julgue o item 
que se segue.

A diferença entre as quantidades de anagramas 
distintos da palavra URUGUAI e da sigla FIFA é 
igual a 828.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO



RACIOCÍNIO LÓGICO

53

10. CEBRASPE (CESPE) - 2024
O item a seguir, é apresentada uma situação 

hipotética seguida de uma assertiva a ser julgada 
a respeito de princípios de contagem, operações 
com conjuntos e problemas geométricos.

Doze soldados de um batalhão da polícia militar 
do Espírito Santo, dos quais quatro são homens e 
oito, mulheres, serão escolhidos para formar uma 
equipe de seis policiais. Assim, há 420 possíveis 
maneiras de se formar a equipe com exatamente 
quatro mulheres e dois homens.

11. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em determinado órgão público, 10 servidores, 

trabalhando 8 horas por dia, atendem em média 
300 pessoas por semana. A idade média desses 
servidores é 40 anos. Para se somar a esse efeti-
vo de atendimento ao público, foram contratados 6 
novos servidores.

A partir da situação hipotética apresentada, jul-
gue o item a seguir.

Se, na apresentação dos servidores, cada um 
dos novos servidores tiver apertado a mão de cada 
um de seus colegas, tanto os novos quanto os an-
tigos, então, nessa situação, a quantidade de aper-
tos de mão foi inferior a 100.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

12. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Token, em inglês, significa ficha ou símbolo. 

Na área da tecnologia, o nome se refere a um dis-
positivo eletrônico ou sistema gerador de senhas 
bastante utilizado por bancos, os chamados códi-
gos token. Considerando que um código token seja 
formado por seis dígitos escolhidos aleatoriamente 
entre os algarismos de 0 a 9 e que, nesse código, 
seja permitida a repetição de algarismos, julgue o 
item a seguir.

Existem menos de 150 mil códigos token que 
possuem todos os dígitos distintos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

13. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Certo tribunal de contas é composto por sete 

conselheiros, identificamos como C1, C2, C3, C4, C5, 
C6 e C7. Cada um deles será designado, de manei-
ra aleatória, para ocupar uma destas sete funções: 
presidente; vice-presidente; corregedor; ouvidor; 
diretor da escola de contas; presidente da 1.ª câ-
mara; presidente da 2.ª câmara.

Com base nessas informações, julgue o item 
seguinte.

Considerando-se que a função de presidente 
deva ser ocupada, necessariamente, por um dos 
três conselheiros C2, C4 ou C5, existem 18 × 120 
maneiras distintas de distribuir os conselheiros en-
tre as funções citadas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

14. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Certo tribunal de contas é composto por sete 

conselheiros, identificamos como C1, C2, C3, C4, C5, 
C6 e C7. Cada um deles será designado, de manei-
ra aleatória, para ocupar uma destas sete funções: 
presidente; vice-presidente; corregedor; ouvidor; 
diretor da escola de contas; presidente da 1.ª câ-
mara; presidente da 2.ª câmara.

Com base nessas informações, julgue o item 
seguinte.

Existem 6!5! maneiras distintas de distribuir os 
conselheiros entre as funções citadas, consideran-
do-se que o conselheiro C3 seja designado como 
vice-presidente e o conselheiro C5 seja designado 
como ouvidor.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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15. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A partir de um computador denominado FONTE, uma notícia foi enviada para dois outros computado-

res, os quais, por sua vez, replicaram, cada um deles, a mesma notícia para dois outros computadores, 
conforme ilustrado na figura a seguir. Esse processo continuou no mesmo padrão apresentado na figura 
até atingir todos os computadores conectados à rede. Na figura, são ilustrados os primeiros quatro níveis 
de propagação da notícia.

Com base nessas informações, julgue o item seguinte.
Se o tempo para o envio da mensagem da FONTE para o nível 1 for de 1 segundo e o tempo de envio 

da mensagem de um nível para o nível imediatamente subsequente também for de 1 segundo, então, em 
14 segundos, a mensagem chegará a mais de 100 mil computadores.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

16. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Érica: “Vocês estão felizes ou tristes?” 
Jorge: “Eu sou feliz, mas estou triste.” 
Luana: “Eu estou alegre, mas sou infeliz.” 
Carla: “Que triste, Luana!”

Considerando os aspectos da lógica sentencial presentes no diálogo anterior e, ainda, que “estar tris-
te” e “ser infeliz” sejam negações de “estar alegre” e “ser feliz”, respectivamente, julgue o próximo item.

A frase dita por Jorge é uma proposição composta por conjunção.
(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

17. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Érica: “Vocês estão felizes ou tristes?” 
Jorge: “Eu sou feliz, mas estou triste.” 
Luana: “Eu estou alegre, mas sou infeliz.” 
Carla: “Que triste, Luana!”
Considerando os aspectos da lógica sentencial presentes no diálogo anterior e, ainda, que “estar tris-

te” e “ser infeliz” sejam negações de “estar alegre” e “ser feliz”, respectivamente, julgue o próximo item.
A frase dita por Carla é uma proposição simples.
(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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18. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere a lógica proposicional, julgue 

o próximo item.
A frase “Como Cachoeiro do Itapemirim é uma 

linda cidade, ela possui vários pontos turísticos.” é 
uma proposição simples.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

19. CEBRASPE (CESPE) - 2024
P: “Como Carlos enfrentou resistência dos pro-

dutores locais, articulou e negociou o fornecimento 
com produtores de outros estados.” Considerando 
a proposição P precedente, julgue o próximo item.

Sob o ponto de vista lógico, a proposição P 
pode ser escrita como “Uma vez que enfrentou re-
sistência dos produtores locais, Carlos articulou e 
negociou o fornecimento com produtores de outros 
estados.”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

20. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item seguinte, relacionados à lógica 

proposicional, considerando os símbolos lógicos 
comuns e as letras maiúsculas como representati-
vas de proposições lógicas simples.

A proposição lógica P ∧ Q representa correta-
mente a sentença “Uma sociedade civil que não 
adota como valor a exigência de que todos os ór-
gãos públicos façam uma prestação de contas de-
talhada nunca vencerá o demônio da corrupção, 
além disso, a sociedade deve também exigir que a 
lei seja aplicada em todo o seu rigor na punição dos 
agentes públicos promotores de corrupção.”

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

21. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item a seguir, relativos à lógica propo-

sicional.
A sentença “A aplicação dos recursos públicos, 

de forma ajusta e para o benefício de toda a so-
ciedade, é consequência da ação contínua dos ór-
gãos de controle orçamentário e fiscal.” pode ser 
corretamente representada pela expressão (P ∧ Q) 
→ R.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

22. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item a seguir, considerando a propo-

sição P: Eu topo assumir o cargo, mas só se meu 
salário aumentar em 100%.

A tabela-verdade da proposição P possui 8 li-
nhas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

23. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Ao comentar em uma rede social a respeito de 

informações veiculadas por um jornalista, certo 
internauta escreveu: “Ou o jornalista é muito mal 
informado ou age de má-fé. Em minha opinião, as 
duas coisas.”

Com base no texto precedente e nos aspectos 
de lógica sentencial, julgue o item seguinte.

Sob o ponto de vista da lógica sentencial, a 
opinião do internauta manifesta no trecho “as duas 
coisas” é incompatível com o conectivo lógico em-
pregado na fala anterior a esse trecho.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

24. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Ao comentar em uma rede social a respeito de 

informações veiculadas por um jornalista, certo 
internauta escreveu: “Ou o jornalista é muito mal 
informado ou age de má-fé. Em minha opinião, as 
duas coisas.”

Com base no texto precedente e nos aspectos 
de lógica sentencial, julgue o item seguinte.

A tabela-verdade associada à proposição “Ou o 
jornalista é muito mal informado ou age de má-fé” 
possui 4 linhas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

25. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Érica: “Vocês estão felizes ou tristes?” 
Jorge: “Eu sou feliz, mas estou triste.” 
Luana: “Eu estou alegre, mas sou infeliz.” 
Carla: “Que triste, Luana!”
Considerando os aspectos da lógica sentencial 

presentes no diálogo anterior e, ainda, que “estar 
triste” e “ser infeliz” sejam negações de “estar ale-
gre” e “ser feliz”, respectivamente, julgue o próximo 
item.
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Considerando-se que a frase dita por Luana 
seja falsa, conclui-se que ela é feliz.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

26. CEBRASPE (CESPE) - 2024
P: “Como Carlos enfrentou resistência dos pro-

dutores locais, articulou e negociou o fornecimento 
com produtores de outros estados.” Considerando 
a proposição P precedente, julgue o próximo item.

A tabela -verdade associada à proposição P 
possui 16 linhas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

27. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Um astronauta, após sofrer um acidente e aca-

bar sozinho em um planeta distante, apresentou 
para si o seguinte argumento:

P1: Eu não tenho meios para contatar socorro.
P2: Mesmo que tivesse, levaria 4 anos para o 

socorro conseguir chegar aqui.
P3: Se o oxigenador estragar antes de chegar o 

socorro, eu sufoco.
P4: Se o reciclador de água estragar antes de 

chegar o socorro, eu morro de sede.
P5: Se o habitador artificial se romper antes de 

chegar o socorro, eu implodo.
P6: Se nada disso acontecer, a comida acaba-

rá. C: Morrerei aqui.
Com base na situação hipotética apresentada, 

considerando que P1, P2, ..., P6 sejam premissas 
e C, conclusão, julgue o item seguinte.

Considere que a forma pronominal “disso”, em 
P6, refira-se aos consequentes das proposições 
P3, P4 e P5. Nesse caso, a tabela verdade de P6 
terá mais de 30 linhas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

28. CEBRASPE (CESPE) - 2024
P: “Se não consigo vencê-lo, me juntarei a ele.”
Julgue o item seguinte, relativo à proposição P, 

acima apresentada. A tabela-verdade da proposi-
ção P possui 8 linhas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

29. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere a lógica proposicional, julgue 

o próximo item.
O valor lógico da proposição composta p ˅ ~q 

→ r ˄ ~s será verdadeiro apenas para oito combi-
nações diferentes dos valores lógicos das proposi-
ções p, q, r e s.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

30. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Ao ser convidado por seu pai para uma viagem, 

Marcos assim respondeu:
P: “Aceito viajar com uma condição: eu dirijo.”
Julgue o item seguinte, a respeito da proposi-

ção P acima apresentada. A tabela-verdade da pro-
posição P possui 4 linhas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

31. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Suponha que seja válida a seguinte proposição 

P.
P: “Se em 2024 a Lei 1 for revogada ou a Lei 2 

for aprovada, então Felipe se aposentará em 2025.”
Considerando que a aprovação da Lei 2 não 

revogue a Lei 1 e que a revogação da Lei 1 não re-
sulte na aprovação da Lei 2, julgue o próximo item, 
relativo à proposição P. Se em 2025 Felipe se apo-
sentar, então é correto afirmar que em 2024 a Lei 1 
foi revogada ou a Lei 2, aprovada.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

32. CEBRASPE (CESPE) - 2024
O parágrafo primeiro do artigo 2.º da Lei de 

Introdução às Normas do Direito Brasileiro assim 
preceitua: “§ 1.º A lei posterior revoga a anterior 
quando expressamente o declare, quando seja 
com ela incompatível ou quando regule inteiramen-
te a matéria de que tratava a lei anterior.”.

Considerando esse dispositivo legal como a 
proposição P, julgue o item que se segue, acerca 
de aspectos da lógica proposicional nela presen-
tes. A tabela-verdade associada a P tem mais de 
30 linhas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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33. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item seguinte, relacionados à lógica 

proposicional, considerando os símbolos lógicos 
comuns e as letras maiúsculas como representati-
vas de proposições lógicas simples.

Se P , Q e R representam proposições lógicas 
e as primeiras três colunas da tabela-verdade são 
as apresentadas a seguir, então a última coluna da 
tabela-verdade relacionada à expressão (P ∧ R) ∨ 
(Q ∧ R) apresenta valores V ou F, tomados de cima 
para baixo, na sequência V, F, V, V, F, F, F e F.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

34. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o próximo item, relativos à seguinte pro-

posição P: ”Defendo causas ruins com bons argu-
mentos, mas não boas causas com argumentos 
ruins.”.

A tabela-verdade da proposição P possui duas 
linhas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

35. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em certo mercado disputado por seis empre-

sas, duas delas gozam de vantagem fiscal por ope-
rarem de fora do país. As proposições P e Q a se-
guir correspondem às regras desse mercado.

P: “Se a empresa possuir gestão eficiente, pres-
tar serviços de qualidade e tiver alta produtividade, 
então, se destacará no mercado mesmo se não go-
zar de vantagem fiscal.”

Q: “Se uma das empresas do mercado possui 
vantagem fiscal, esse mercado não é isonômico.” 
Acerca dessa situação hipotética, julgue o item se-
guinte.

A proposição Q é equivalente à seguinte pro-
posição: “Se o mercado é isonômico, as empresas 
desse mercado não possuem vantagem fiscal.”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

36. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Certo pensador, ao comentar a respeito de de-

terminada ideologia, manifestou a seguinte opinião: 
“Essa ideologia é igual às outras: se você acredita, 
não precisa de explicação; se você não acredita, 
não adianta explicação.”.

Uma pesquisa revelou que, de 1.000 pessoas 
de uma cidade, 300 conhecem e acreditam na re-
ferida ideologia, 400 a conhecem, mas não acredi-
tam nela, 200 não a conhecem e 100 a conhecem, 
mas são indiferentes (nem dizem acreditar, nem 
dizem desacreditar).

Considerando essa situação hipotética, julgue 
o item seguinte.

A negação do trecho ‘se você acredita, não 
precisa de explicação; se você não acredita, não 
adianta explicação’ pode ser expressa corretamen-
te por ‘você acredita, mas precisa de explicação, 
ou você não acredita, mas adianta explicação’.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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37. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em um jogo investigativo, um dos objetivos é 

coletar pistas para descobrir o culpado de um cri-
me. Em determinada ambientação, cinco senho-
res, cada um usando um chapéu de determinada 
cor — branco, cáqui, preto, verde e vermelho —, 
participavam de um jantar, quando a luz da mansão 
apagou.

Passado o apagão, foi constatado que o senhor 
de chapéu cáqui estava morto. Em uma etapa do 
jogo, já haviam sido coletados os seguintes depoi-
mentos dos outros quatro cavalheiros:

Senhor de chapéu verde: “O senhor de chapéu 
vermelho é inocente.”

Senhor de chapéu vermelho: “Se o senhor de 
chapéu preto e o senhor de chapéu verde são ino-
centes, então o senhor de chapéu branco mentiu 
em seu depoimento.” Senhor de chapéu branco: “O 
senhor de chapéu preto é inocente.”

Senhor de chapéu preto: “O senhor de chapéu 
verde mentiu em seu depoimento.”

Sabendo que apenas um dos depoentes men-
tiu e que apenas um dos senhores assassinou o 
senhor de chapéu cáqui, julgue o item seguinte. A 
proposição sentencial corresponde, ∼ P ∨ Q →∼ R 
logicamente, à negativa do depoimento do senhor 
de chapéu vermelho.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

38. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item a seguir, considerando a propo-

sição P: Eu topo assumir o cargo, mas só se meu 
salário aumentar em 100%.

A negação da proposição P pode ser escrita 
como: Ou eu topo assumir o cargo, ou meu salário 
aumenta em 100%.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

39. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item a seguir, considerando a propo-

sição P: Eu topo assumir o cargo, mas só se meu 
salário aumentar em 100%.

A negação da proposição   pode ser escrita 
como: Eu topo assumir o cargo, não só se meu sa-
lário aumentar em 100%.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

40. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item a seguir, considerando a propo-

sição P: Eu topo assumir o cargo, mas só se meu 
salário aumentar em 100%.

A proposição P é equivalente a: Eu topo assu-
mir o cargo se, e somente se, meu salário aumen-
tar em 100%.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

41. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Ao comentar em uma rede social a respeito de 

informações veiculadas por um jornalista, certo 
internauta escreveu: “Ou o jornalista é muito mal 
informado ou age de má-fé. Em minha opinião, as 
duas coisas.”

Com base no texto precedente e nos aspectos 
de lógica sentencial, julgue o item seguinte.

A negação da proposição “Ou o jornalista é mui-
to mal informado ou age de má-fé” pode ser corre-
tamente expressa por “Ou o jornalista é muito bem 
informado ou age de boa-fé”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

42. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Ao comentar em uma rede social a respeito de 

informações veiculadas por um jornalista, certo 
internauta escreveu: “Ou o jornalista é muito mal 
informado ou age de má-fé. Em minha opinião, as 
duas coisas.”

Com base no texto precedente e nos aspectos 
de lógica sentencial, julgue o item seguinte.

A proposição “Ou o jornalista é muito mal infor-
mado ou age de má-fé” é equivalente a “O jornalis-
ta é muito mal informado, mas não age de má-fé, 
ou age de má-fé, mas não é muito mal informado”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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43. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Ao comentar em uma rede social a respeito de 

informações veiculadas por um jornalista, certo 
internauta escreveu: “Ou o jornalista é muito mal 
informado ou age de má-fé. Em minha opinião, as 
duas coisas.”

Com base no texto precedente e nos aspectos 
de lógica sentencial, julgue o item seguinte.

A negação da proposição “Ou o jornalista é mui-
to mal informado ou age de má-fé” pode ser cor-
retamente expressa por “O jornalista é muito mal 
informado se, e somente se, age de má-fé”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

44. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Érica: “Vocês estão felizes ou tristes?” 
Jorge: “Eu sou feliz, mas estou triste.” 
Luana: “Eu estou alegre, mas sou infeliz.” 
Carla: “Que triste, Luana!”
Considerando os aspectos da lógica sentencial 

presentes no diálogo anterior e, ainda, que “estar 
triste” e “ser infeliz” sejam negações de “estar ale-
gre” e “ser feliz”, respectivamente, julgue o próximo 
item.

A frase dita por Luana é a negação da frase dita 
por Jorge.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

45. CEBRASPE (CESPE) - 2024
P: “Como Carlos enfrentou resistência dos pro-

dutores locais, articulou e negociou o fornecimento 
com produtores de outros estados.” Considerando 
a proposição P precedente, julgue o próximo item.

A negação de P pode ser corretamente expres-
sa por “Uma vez que não enfrentou resistência dos 
produtores locais, Carlos não negociou ou não ar-
ticulou o fornecimento com produtores de outros 
estados.”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

46. CEBRASPE (CESPE) - 2024
P: “Como Carlos enfrentou resistência dos pro-

dutores locais, articulou e negociou o fornecimento 
com produtores de outros estados.” Considerando 
a proposição P precedente, julgue o próximo item.

A negação de P pode ser corretamente expres-
sa por “Carlos enfrentou resistência dos produtores 
locais, mas não negociou ou não articulou o forne-
cimento com produtores de outros estados.”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

47. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Um astronauta, após sofrer um acidente e aca-

bar sozinho em um planeta distante, apresentou 
para si o seguinte argumento:

P1: Eu não tenho meios para contatar socorro.
P2: Mesmo que tivesse, levaria 4 anos para o 

socorro conseguir chegar aqui.
P3: Se o oxigenador estragar antes de chegar o 

socorro, eu sufoco.
P4: Se o reciclador de água estragar antes de 

chegar o socorro, eu morro de sede.
P5: Se o habitador artificial se romper antes de 

chegar o socorro, eu implodo.
P6: Se nada disso acontecer, a comida acaba-

rá. C: Morrerei aqui.
Com base na situação hipotética apresentada, 

considerando que P1, P2, ..., P6 sejam premissas 
e C, conclusão, julgue o item seguinte.

A negação de P4 pode ser corretamente ex-
pressa por “O reciclador de água estragou antes 
de chegar o socorro, mas eu não morri de sede”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

48. CEBRASPE (CESPE) - 2024
P: “Se não consigo vencê-lo, me juntarei a ele.”
Julgue o item seguinte, relativo à proposição P, 

acima apresentada.
A proposição P é equivalente a “Se não me jun-

tar a ele, conseguirei vencê-lo.”.
(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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49. CEBRASPE (CESPE) - 2024
P: “Se não consigo vencê-lo, me juntarei a ele.”
Julgue o item seguinte, relativo à proposição P, 

acima apresentada.
A proposição P é equivalente a “Consigo vencê-

-lo ou me juntarei a ele.”.
(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

50. CEBRASPE (CESPE) - 2024
P: “Se não consigo vencê-lo, me juntarei a ele.”
Julgue o item seguinte, relativo à proposição P, 

acima apresentada.
A negação da proposição P pode ser correta-

mente expressa por “Se consigo vencê-lo, não me 
juntarei a ele.”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

51. CEBRASPE (CESPE) - 2024
P: “Se não consigo vencê-lo, me juntarei a ele.”
Julgue o item seguinte, relativo à proposição P, 

acima apresentada.
A negação da proposição P pode ser correta-

mente expressa por “Consigo vencê-lo, mas me 
juntarei a ele.”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

52. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Ao ser convidado por seu pai para uma viagem, 

Marcos assim respondeu:
P: “Aceito viajar com uma condição: eu dirijo.”
Julgue o item seguinte, a respeito da proposi-

ção P acima apresentada.
A negação da proposição P pode ser correta-

mente expressa por “Não aceito viajar com uma 
condição: eu não dirijo.”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

53. CEBRASPE (CESPE) - 2024
O parágrafo primeiro do artigo 2.º da Lei de 

Introdução às Normas do Direito Brasileiro assim 
preceitua: “§ 1.º A lei posterior revoga a anterior 
quando expressamente o declare, quando seja 
com ela incompatível ou quando regule inteiramen-
te a matéria de que tratava a lei anterior.”.

Considerando esse dispositivo legal como a 
proposição P, julgue o item que se segue, acerca 
de aspectos da lógica proposicional nela presen-
tes.

A proposição P é equivalente a “Se a lei pos-
terior expressamente declara a revogação da lei 
anterior, regula inteiramente a matéria de que esta 
tratava ou é com ela incompatível, então a revoga.”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

54. CEBRASPE (CESPE) - 2024
O parágrafo primeiro do artigo 2.º da Lei de 

Introdução às Normas do Direito Brasileiro assim 
preceitua: “§ 1.º A lei posterior revoga a anterior 
quando expressamente o declare, quando seja 
com ela incompatível ou quando regule inteiramen-
te a matéria de que tratava a lei anterior.”.

Considerando esse dispositivo legal como a 
proposição P, julgue o item que se segue, acerca 
de aspectos da lógica proposicional nela presen-
tes. Considere as proposições R e S a seguir.

R: “A lei posterior regula inteiramente a matéria 
de que tratava a lei anterior, é com ela incompatível 
ou expressamente declara sua revogação.”

S: “A lei posterior não regula inteiramente a ma-
téria de que tratava a lei anterior, não é com ela 
incompatível, nem expressamente declara sua re-
vogação.” A partir dessas informações, é correto 
afirmar que S é a negação de R.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

55. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item seguinte, relacionados à lógica 

proposicional, considerando os símbolos lógicos 
comuns e as letras maiúsculas como representati-
vas de proposições lógicas simples.

A expressão Q ∧ (∼ P ) é equivalente à expres-
são ∼ (P → Q).

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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56. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o próximo item, relativos à seguinte pro-

posição P: ”Defendo causas ruins com bons argu-
mentos, mas não boas causas com argumentos 
ruins.”.

A proposição P é equivalente à negação de “Se 
defendo causas ruins com bons argumentos, então 
defendo boas causas com argumentos ruins.”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

57. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o próximo item, relativos à seguinte pro-

posição P: ”Defendo causas ruins com bons argu-
mentos, mas não boas causas com argumentos 
ruins.”.

A negação da proposição P pode ser expres-
sa por “Não defendo causas ruins com bons argu-
mentos, ou defendo boas causas com argumentos 
ruins.”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

58. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em certo mercado disputado por seis empre-

sas, duas delas gozam de vantagem fiscal por ope-
rarem de fora do país. As proposições P e Q a se-
guir correspondem às regras desse mercado.

P: “Se a empresa possuir gestão eficiente, pres-
tar serviços de qualidade e tiver alta produtividade, 
então, se destacará no mercado mesmo se não go-
zar de vantagem fiscal.”

Q: “Se uma das empresas do mercado possui 
vantagem fiscal, esse mercado não é isonômico.” 
Acerca dessa situação hipotética, julgue o item se-
guinte.

Se uma das empresas não se destacar no mer-
cado, então essa empresa não tem vantagem fis-
cal, conforme se infere da proposição P.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

59. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Suponha que as seguintes sentenças são ver-

dadeiras.
I João é vascaíno ou Cláudia é flamenguista.
II Antônio não é botafoguense.
III Se Cláudia é flamenguista, então Antônio é 

botafoguense. Com base nessas sentenças, julgue 
o item a seguir.

João é vascaíno.
(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

60. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Suponha que as seguintes sentenças são ver-

dadeiras.
I João é vascaíno ou Cláudia é flamenguista.
II Antônio não é botafoguense.
III Se Cláudia é flamenguista, então Antônio é 

botafoguense. Com base nessas sentenças, julgue 
o item a seguir.

Se Cláudia não é flamenguista, então João não 
é vascaíno.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

61. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Um astronauta, após sofrer um acidente e aca-

bar sozinho em um planeta distante, apresentou 
para si o seguinte argumento:

P1: Eu não tenho meios para contatar socorro.
P2: Mesmo que tivesse, levaria 4 anos para o 

socorro conseguir chegar aqui.
P3: Se o oxigenador estragar antes de chegar o 

socorro, eu sufoco.
P4: Se o reciclador de água estragar antes de 

chegar o socorro, eu morro de sede.
P5: Se o habitador artificial se romper antes de 

chegar o socorro, eu implodo.
P6: Se nada disso acontecer, a comida acaba-

rá. C: Morrerei aqui.
Com base na situação hipotética apresentada, 

considerando que P1, P2, ..., P6 sejam premissas 
e C, conclusão, julgue o item seguinte. O argumen-
to apresentado pelo astronauta é válido.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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62. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Suponha que seja válida a seguinte proposição 

P.
P: “Se em 2024 a Lei 1 for revogada ou a Lei 2 

for aprovada, então Felipe se aposentará em 2025.”
Considerando que a aprovação da Lei 2 não 

revogue a Lei 1 e que a revogação da Lei 1 não re-
sulte na aprovação da Lei 2, julgue o próximo item, 
relativo à proposição P. Se em 2024 a Lei 1 for re-
vogada, mas a Lei 2 não for aprovada, então Felipe 
não se aposentará em 2025.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

63. CEBRASPE (CESPE) - 2024
O parágrafo primeiro do artigo 2.º da Lei de 

Introdução às Normas do Direito Brasileiro assim 
preceitua: “§ 1.º A lei posterior revoga a anterior 
quando expressamente o declare, quando seja 
com ela incompatível ou quando regule inteiramen-
te a matéria de que tratava a lei anterior.”.

Considerando esse dispositivo legal como a 
proposição P, julgue o item que se segue, acerca 
de aspectos da lógica proposicional nela presen-
tes.

Considere que um juiz, ao aplicar a legislação, 
verifique que certa lei (Lei A) não foi expressamen-
te revogada por nenhuma outra e que não há outra 
que regule inteiramente a matéria de que trata a 
Lei A, porém identifique outra lei (Lei B), posterior à 
Lei A e com ela incompatível. Nesse caso, se o juiz 
decidir aplicar, mesmo assim, a Lei A, será falsa, 
nesse caso específico, a proposição encerrada no 
parágrafo primeiro do artigo 2.º da Lei de Introdu-
ção às Normas do Direito Brasileiro.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

64. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o próximo item, relativos à seguinte pro-

posição P: ”Defendo causas ruins com bons argu-
mentos, mas não boas causas com argumentos 
ruins.”.

Considere um argumento que, além da propo-
sição P, tenha também como premissa a seguinte 
proposição: “Se eu defender boas causas com ar-
gumentos ruins, serei derrotado.”. Nesse caso, o 
argumento será válido se tiver como conclusão a 
sentença “Não serei derrotado.”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

65. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando que “todo médico sabe muito de 

biologia” e que “há médicos que são cardiologis-
tas”, julgue o item que se segue.

Há quem saiba muito de biologia que é cardio-
logista.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

66. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando que “todo médico sabe muito de 

biologia” e que “há médicos que são cardiologis-
tas”, julgue o item que se segue.

Todo cardiologista sabe muito de biologia.
(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

67. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando os símbolos lógicos usuais e sa-

bendo que as letras maiúsculas representam pro-
posições lógicas simples, julgue o próximo item, 
relativo à lógica proposicional.

A seguinte sentença é uma proposição lógica 
composta: “Todas as metodologias de ensino que 
promovem o crescimento do indivíduo tanto aca-
demicamente quanto em sua cidadania devem ser 
estudadas.”.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

68. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando o argumento “Todos os professo-

res da rede de ensino público de Sergipe moram 
em Itabaiana, pois os professores da rede de en-
sino público de Sergipe são considerados heróis; 
todas as pessoas que visitam países da Europa 
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moram em Itabaiana; e aqueles considerados he-
róis sempre visitam países da Europa.”, julgue o 
item seguinte.

É válido o argumento em questão.
(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

69. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando o argumento “Todos os professo-

res da rede de ensino público de Sergipe moram 
em Itabaiana, pois os professores da rede de en-
sino público de Sergipe são considerados heróis; 
todas as pessoas que visitam países da Europa 
moram em Itabaiana; e aqueles considerados he-
róis sempre visitam países da Europa.”, julgue o 
item seguinte.

A sentença “aqueles considerados heróis sem-
pre visitam países da Europa” é a conclusão desse 
argumento.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

70. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Certo pensador, ao comentar a respeito de de-

terminada ideologia, manifestou a seguinte opinião: 
“Essa ideologia é igual às outras: se você acredita, 
não precisa de explicação; se você não acredita, 
não adianta explicação.”.

Uma pesquisa revelou que, de 1.000 pessoas 
de uma cidade, 300 conhecem e acreditam na re-
ferida ideologia, 400 a conhecem, mas não acredi-
tam nela, 200 não a conhecem e 100 a conhecem, 
mas são indiferentes (nem dizem acreditar, nem 
dizem desacreditar).

Considerando essa situação hipotética, julgue 
o item seguinte.

As informações apresentadas, em especial a 
opinião do pensador, permitem inferir que a ideolo-
gia em referência prescinde de explicação.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

71. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação aos raciocínios falaciosos, julgue o 

item seguinte.
Na entrevista a seguir, a resposta de Marcos 

é fundada em um raciocínio falacioso denominado 
falsa causa. Entrevistador: Marcos, você poderia 
nos contar de onde vem o seu sucesso pessoal e 
profissional?

Marcos: Bem, é fácil! Não sou uma pessoa 
mesquinha, respeito meus pais, tenho considera-
ção e estima pelos meus amigos, sou uma pessoa 
trabalhadora, tenho minhas crenças acerca do cer-
to e do errado... É isso!

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

72. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação aos raciocínios falaciosos, julgue o 

item seguinte.
No diálogo a seguir, o Professor recorre à sua 

autoridade de professor e especialista para justifi-
car o seu raciocínio. Aluno: Professor, o que você 
acha do livro que acabou de ser lançado por Sicra-
no de Tal?

Professor: Esse livro traz informações pouco 
aprofundadas sobre os temas que aborda e dessa 
caracterização inicial já se conclui que ele apresen-
ta informações superficiais demais acerca do que 
se discute nele.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

73. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação aos raciocínios falaciosos, julgue o 

item seguinte.
O argumento a seguir é inválido devido à sua 

forma.
Se eu não me alimentar bem, não consigo fazer 

os exercícios na academia. Não consegui fazer os 
exercícios na academia.

Logo, eu não me alimentei bem.
(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

74. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação aos raciocínios falaciosos, julgue o 

item seguinte.
Quando um delegado formula a pergunta “Você 

continua furtando celulares e carteiras nos trans-
portes públicos?”, tanto uma resposta “sim” quanto 
uma resposta “não” serão prejudiciais ao interro-
gado.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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75. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Durante o reinado da imperatriz russa Catarina 

II, o famoso matemático Leonhard Euler foi convi-
dado pela própria rainha para confrontar o grande 
filósofo francês Denis Diderot, que, com sua habili-
dade de argumentação, estava convencendo mui-
tos russos ao ateísmo. Em um debate teológico no 
palácio, que reuniu grandes nomes da aristocracia 
russa, os dois se apresentaram. Euler iniciou o de-
bate argumentando assim:

“Senhor, portanto Deus existe; 
refute!”

Conta-se que não entendo a afirmação de Eu-
ler, Diderot deixou São Petersburgo. A afirmação 
de Euler, que não está associada necessariamente 
à existência de Deus, serviu aos propósitos de Ca-
tarina e Euler, devido à pouca habilidade de Diderot 
com a lógica matemática.

À luz do texto acima, julgue o próximo item.
O argumento usado por Euler no caso em ques-

tão foi introduzido por Aristóteles e é denominado 
silogismo.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

GABARITO

1 CERTO
2 CERTO
3 ERRADO
4 ERRADO
5 ERRADO
6 CERTO
7 ERRADO
8 CERTO
9 CERTO

10 CERTO
11 CERTO
12 ERRADO
13 CERTO
14 ERRADO
15 ERRADO
16 CERTO

17 ERRADO
18 ERRADO
19 CERTO
20 CERTO
21 ERRADO
22 ERRADO
23 CERTO
24 CERTO
25 ERRADO
26 ERRADO
27 ERRADO
28 ERRADO
29 ERRADO
30 CERTO
31 ERRADO
32 ERRADO
33 ERRADO
34 ERRADO
35 CERTO
36 CERTO
37 ERRADO
38 CERTO
39 ERRADO
40 CERTO
41 ERRADO
42 CERTO
43 CERTO
44 ERRADO
45 ERRADO
46 CERTO
47 CERTO
48 CERTO
49 CERTO
50 ERRADO
51 ERRADO
52 ERRADO
53 CERTO
54 CERTO
55 ERRADO
56 CERTO
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57 CERTO
58 ERRADO
59 CERTO
60 ERRADO
61 ERRADO
62 ERRADO
63 CERTO
64 ERRADO
65 CERTO
66 CERTO
67 ERRADO
68 CERTO
69 ERRADO
70 ERRADO
71 CERTO
72 ERRADO
73 CERTO
74 CERTO
75 CERTO
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1. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item subsequente, relativo à legislação 

administrativa brasileira.
Admite-se a prestação de serviços gratuitos por 

servidor da administração pública, desde que devi-
damente justificada e aprovada pela chefia imedia-
ta do servidor.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

2. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item subsequente, relativo à legislação 

administrativa brasileira.
A inspeção médica oficial é um requisito neces-

sário para a posse em cargo público.
(   ) CERTO
(   ) ERRADO

3. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item subsequente, relativo à legislação 

administrativa brasileira.
Ascenção e transferência são admitidas como 

formas de provimento para cargos públicos.
(   ) CERTO
(   ) ERRADO

4. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que concerne à investidura em cargo públi-

co e à estabilidade dos servidores públicos confor-
me a Lei n.º 8.112/1990, julgue o item a seguir.

Adquirirá estabilidade o servidor que, após o 
término do vínculo de experiência, permanecer por 
um período de três anos em efetivo exercício de 
cargo típico de Estado.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

5. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que concerne à investidura em cargo públi-

co e à estabilidade dos servidores públicos confor-
me a Lei n.º 8.112/1990, julgue o item a seguir.

A investidura em cargo público ocorre com a 
posse.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

6. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que concerne à gestão de pessoas no con-

texto das organizações públicas, julgue o item sub-
sequente.

Após entrar em exercício, o servidor nomeado 
para cargo efetivo ficará sujeito a estágio proba-
tório, durante o qual a sua aptidão e capacidade 
serão objeto de avaliação para o desempenho do 
cargo.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

7. CEBRASPE (CESPE) - 2024
À luz da Lei n.º 8.112/1990, que estabelece o 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos da União, 
das Autarquias e das Fundações Públicas Fede-
rais, e da Lei n.º 9.784/1999, que dispõe acerca do 
processo administrativo federal, julgue o item que 
se segue.

O processo seletivo para a remoção de servidor 
público realiza-se quando o número de interessa-
dos é superior ao número de vagas, e a movimen-
tação do servidor depende da conveniência e opor-
tunidade da administração.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

8. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item a seguir, tendo como referência 

o modelo da Fundação Nacional da Qualidade, os 
processos e da certificação ISO 9000:2000 e o re-
gime jurídico dos servidores públicos federais.

Aos servidores que exerçam cargos de atri-
buições iguais do mesmo Poder é assegurada a 
isonomia de vencimentos, independentemente da 
natureza e do local de trabalho.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
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9. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando o direito administrativo brasileiro, 

julgue o item a seguir.
Um servidor público submetido ao regime jurídi-

co dado pela Lei n.º 8.112/1990 não pode receber 
adicional por serviço extraordinário, sendo obriga-
tória a sua liberação no mesmo montante de horas 
que tenha extrapolado sua jornada habitual.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

10. CEBRASPE (CESPE) - 2024
À luz da Lei n.º 8.112/1990, que estabelece o 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos da União, 
das Autarquias e das Fundações Públicas Fede-
rais, e da Lei n.º 9.784/1999, que dispõe acerca do 
processo administrativo federal, julgue o item que 
se segue.

Durante o período de fruição da licença para 
atividade política ou para desempenho de manda-
to classista, o servidor público pode exercer outras 
atividades remuneradas.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

11. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que diz respeito a agentes públicos, julgue o 

item a seguir, considerando as disposições legais e 
o entendimento jurisprudencial do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

De acordo com a legislação pertinente, a licen-
ça-paternidade do servidor público federal tem du-
ração máxima de 15 dias.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

12. CEBRASPE (CESPE) - 2024
À luz da Lei n.º 8.112/1990, que estabelece o 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos da União, 
das Autarquias e das Fundações Públicas Fede-
rais, e da Lei n.º 9.784/1999, que dispõe acerca do 
processo administrativo federal, julgue o item que 
se segue.

No que se refere ao direito de petição, cabe pe-
dido de reconsideração contra a primeira decisão 
que tenha indeferido o requerimento do servidor 
público e, caso esse pedido também seja indeferi-
do, caberá recurso do indeferimento do pedido de 
reconsideração, bem como das decisões sobre os 
recursos sucessivamente interpostos.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

13. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item a seguir, considerando as previ-

sões do Código de Ética Profissional do Servidor 
Público Civil do Poder Executivo Federal (Decreto 
n.º 1.171/1994) e do Regime Jurídico dos Servido-
res Públicos Civis da União (Lei n.º 8.112/1990).

O servidor público é proibido de participar da 
administração de sociedade empresarial, personifi-
cada ou não personificada.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

14. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item a seguir, considerando as previ-

sões do Código de Ética Profissional do Servidor 
Público Civil do Poder Executivo Federal (Decreto 
n.º 1.171/1994) e do Regime Jurídico dos Servido-
res Públicos Civis da União (Lei n.º 8.112/1990).

Opor resistência justificada ao andamento de 
documento constitui, em regra, falta funcional do 
servidor público.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

15. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com fundamento no Decreto n.º 1.171/1994, na 

Lei n.º 8.112/1990 e na Lei n.º 8.429/1992, julgue o 
item a seguir.

Segundo a Lei n.º 8.112/1990, a penalidade 
aplicada ao servidor que, injustificadamente, se re-
cusar a ser submetido à inspeção médica determi-
nada pela autoridade competente terá seu registro 
cancelado, com efeitos retroativos, após o decurso 
de três anos de efetivo exercício, se o servidor não 
houver, nesse período, praticado nova infração dis-
ciplinar.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
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16. CEBRASPE (CESPE) - 2024
De acordo com as Leis n.º 8.112/1990, n.º 

8.429/1992 e n.º 12.846/2013, julgue o item a se-
guir.

De acordo com a Lei n.º 8.112/1990, a respon-
sabilidade administrativa do servidor será afastada 
no caso de absolvição criminal por inexistência de 
provas.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

17. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com fundamento nas Leis n.º 8.112/1990, 

n.º 8.429/1992, n.º 9.784/1999, no Decreto n.º 
1.171/1994 e no Plano de Integridade do Ministério 
do Planejamento e Orçamento 2024-2025, julgue o 
item a seguir.

A Lei n.º 8.112/1990 prevê a aplicação da pena-
lidade de suspensão, por até 90 dias, ao servidor 
reincidente na prática da usura sob qualquer de 
suas formas.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

18. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito da organização e dos princípios 

da administração pública e do Regime Jurídico 
dos Servidores Públicos Civis da União (Lei n.º 
8.112/1990), julgue o item a seguir.

A responsabilização administrativa de servidor, 
mediante processo administrativo disciplinar, não 
exclui a possibilidade de ele ser punido também na 
esfera criminal pela mesma conduta.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

19. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação aos agentes públicos, julgue o item 

a seguir.
A aplicação da penalidade de demissão a um 

agente público pela prática de ato de improbidade 
administrativa implica a indisponibilidade de seus 
bens e o ressarcimento ao erário, sem prejuízo da 
ação penal cabível.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

20. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere a direitos, deveres e respon-

sabilidades dos servidores públicos civis da União, 
das autarquias e das fundações públicas federais, 
julgue o próximo item, considerando as disposições 
da Lei n.º 8.112/1990.

Atender ao público com presteza e guardar si-
gilo sobre assuntos da repartição são deveres do 
servidor, enquanto zelar pela economia de mate-
rial, conquanto não seja um dever legal, é uma boa 
prática recomendada para a observância do princí-
pio da economicidade.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

21. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere a direitos, deveres e respon-

sabilidades dos servidores públicos civis da União, 
das autarquias e das fundações públicas federais, 
julgue o próximo item, considerando as disposições 
da Lei n.º 8.112/1990.

É direito do servidor ausentar-se do serviço du-
rante o expediente, desde que a ausência seja jus-
tificada posteriormente.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

22. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando os princípios básicos da adminis-

tração pública, das autarquias e do regime discipli-
nar aplicável aos servidores públicos civis federais 
(Lei n.º 8.112/1990), julgue o item que se segue.

A fim de evitar que servidor público submetido 
a processo administrativo disciplinar (PAD) interfira 
no curso do referido processo, a lei autoriza o seu 
afastamento do exercício do cargo até a conclusão 
do PAD.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

23. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca da administração pública, do direito ad-

ministrativo, dos atos administrativos e dos agen-
tes públicos, julgue o item a seguir.

A compatibilidade do processo administrati-
vo disciplinar com o ordenamento jurídico pátrio 
requer a estrita observância das seguintes fases, 
nessa ordem: instauração, com a publicação do ato 
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que constituir a comissão; inquérito administrativo, 
que compreende instrução, defesa técnica por ad-
vogado e relatório; e julgamento.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

24. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito de agentes públicos e poderes admi-

nistrativos da administração pública, julgue o pró-
ximo item, considerando as disposições legais e o 
entendimento jurisprudencial do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

O auxílio -natalidade somente será pago à ser-
vidora por motivo de nascimento de filho, não po-
dendo o cônjuge ou companheiro servidor público, 
quando a parturiente não for servidora, auferir tal 
benefício.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

25. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item seguinte, referente a direito admi-

nistrativo.
De acordo com a Lei n.º 8.112/1990, o servidor 

não poderá eximir-se do cumprimento de seus de-
veres por motivo de crença religiosa ou de convic-
ção filosófica ou política.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

26. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca do que dispõe a Lei n.º 8.429/1992 (Lei 

de Improbidade Administrativa), julgue o próximo 
item.

A ação ou a omissão decorrente de divergência 
interpretativa da lei, com base em jurisprudência, 
configura ato de improbidade administrativa.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

27. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base na Lei de Improbidade Administrativa 

(Lei n.º 8.429/1992), julgue o item seguinte.
Aplica-se a lei de improbidade administrativa ao 

parlamentar, de qualquer dos níveis de governo, 
nos casos de crimes de opinião.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

28. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base na Lei de Improbidade Administrativa 

(Lei n.º 8.429/1992), julgue o item seguinte.
São elementos essenciais para a configuração 

do ato de improbidade administrativa: sujeito ativo, 
sujeito passivo, dolo, além de ato tipificado como 
ilícito do qual decorram dano ao erário, enriqueci-
mento ilícito ou conduta que atente contra os prin-
cípios da administração.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

29. CEBRASPE (CESPE) - 2024
De acordo com as Leis n.º 8.112/1990, n.º 

8.429/1992 e n.º 12.846/2013, julgue o item a se-
guir.

Aquele que exerce função pública transito-
riamente e sem remuneração não está sujeito às 
sanções aplicáveis em virtude da prática de atos 
de improbidade administrativa, previstas na Lei n.º 
8.429/1992.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

30. CEBRASPE (CESPE) - 2024
De acordo com as disposições da Lei n.º 

8.429/1992 no que se refere aos atos de improbi-
dade administrativa, julgue o item a seguir.

As disposições da Lei n.º 8.429/1992 são apli-
cáveis, no que couber, àquele que, mesmo não 
sendo agente público, induza ou concorra, de for-
ma dolosa ou culposa, para a prática do ato de im-
probidade.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

31. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere à Lei de Improbidade Admi-

nistrativa e a sistemas de controle jurisdicional da 
administração pública, julgue o item seguinte.

A autoridade que identificar indícios de atos ou 
fatos de improbidade administrativa deve represen-
tar ao tribunal de contas competente para a adoção 
das providências necessárias.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
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32. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere à Lei de Improbidade Admi-

nistrativa e a sistemas de controle jurisdicional da 
administração pública, julgue o item seguinte.

O ato doloso manifesta-se com a vontade livre e 
consciente de alcançar o resultado ilícito tipificado 
na lei, sem que baste a voluntariedade do agente.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

33. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o seguinte item, relativo a improbidade 

administrativa.
O sucessor ou o herdeiro daquele que causar 

dano ao erário ou que se enriquecer ilicitamente 
estará sujeito apenas à obrigação de repará-lo até 
o limite do valor da herança ou do patrimônio trans-
ferido.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

34. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base na Lei n.º 8.429/1992 (Lei de Impro-

bidade Administrativa), julgue os itens que se se-
guem.

A Lei de Improbidade Administrativa é aplicável 
àqueles que, mesmo não sendo agentes públicos, 
concorram culposamente para a prática de ato de 
improbidade.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
35. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito de improbidade administrativa, julgue 

o item a seguir, de acordo com a Lei n.º 8.429/1992 
e com o entendimento do STJ.

Particulares, pessoas físicas ou pessoas jurídi-
cas que induzam ou concorram culposa ou dolosa-
mente para a prática de ato de improbidade esta-
rão sujeitos à aplicação da Lei n.º 8.429/1992.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

36. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base nas disposições da Lei n.º 8.429/1992, 

que trata dos atos de improbidade administrativa, 
julgue o item a seguir.

Constitui ato de improbidade administrativa 
exercer atividade de consultoria para pessoa físi-
ca que tenha interesse suscetível de ser atingido 
por ação ou omissão decorrente das atribuições do 
agente público, durante a atividade.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

37. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca do que dispõe a Lei n.º 8.429/1992 (Lei 

de Improbidade Administrativa), julgue o próximo 
item.

Constitui ato de improbidade administrativa o 
exercício da atividade de consultoria para pessoa 
física que tenha interesse suscetível de ser ampa-
rado por ação decorrente das atribuições do agen-
te público durante a atividade.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

38. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com fundamento no Decreto n.º 1.171/1994, na 

Lei n.º 8.112/1990 e na Lei n.º 8.429/1992, julgue o 
item a seguir.

De acordo com a Lei n.º 8.429/1992, para que 
se caracterize ato de improbidade administrativa 
que atenta contra os princípios da administração 
pública, exige-se a comprovação, na conduta fun-
cional do agente público, do propósito de obtenção 
de proveito ou benefício indevido para si, para ou-
tra pessoa ou para outra entidade.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

39. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito de improbidade administrativa, jul-

gue o item a seguir.
Configura improbidade a ação ou omissão de-

corrente de divergência interpretativa da lei.
(   ) CERTO
(   ) ERRADO

40. CEBRASPE (CESPE) - 2024
De acordo com as disposições da Lei n.º 

8.429/1992 no que se refere aos atos de improbi-
dade administrativa, julgue o item a seguir.

A aplicação de sanção pela prática de atos de 
improbidade que atentam contra os princípios da 
administração pública exige a ocorrência de lesi-
vidade relevante ao bem jurídico tutelado e inde-
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pende do reconhecimento da produção de danos 
ao erário e de enriquecimento ilícito dos agentes 
públicos envolvidos em tais atos.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

41. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com relação à disciplina atinente a improbida-

de administrativa, decadência administrativa e lici-
tações e contratos administrativos, julgue o item a 
seguir, considerando as disposições das Leis n.º 
8.429/1992, n.º 14.133/2021 en.º 9.784/1999, bem 
como a jurisprudência do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

Não caracteriza ato de improbidade a mera 
nomeação ou indicação política por detentores de 
mandatos eletivos.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

42. CEBRASPE (CESPE) - 2024
À luz do Código de Ética e Conduta da Admi-

nistração Pública Estadual (Decreto estadual n.º 
31.198/2013) e da Lei de Improbidade Administrati-
va (Lei n.º 8.429/1992), julgue o item subsequente.

Constitui ato de improbidade administrativa que 
importa enriquecimento ilícito facilitar a aquisição, 
permuta ou locação de bem ou serviço por preço 
superior ao de mercado.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

43. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca de noções de direito administrativo, jul-

gue o item a seguir.
Suponha que um servidor público tenha obtido 

vantagem econômica para intermediar a liberação 
de verba pública e que outro servidor tenha recebi-
do, indiretamente, vantagem econômica para omitir 
ato de ofício a que estava obrigado. Nessa situação 
hipotética, nos termos da Lei n.º 8.429/1992, os 
dois servidores públicos somente estarão sujeitos 
a responder por ato de improbidade administrativa 
se houverem praticado dolosamente as menciona-
das condutas.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

44. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base na Lei n.º 8.429/1992 (Lei de Impro-

bidade Administrativa), julgue os itens que se se-
guem.

A conduta de servidor de negar publicidade a 
atos oficiais configura ato de improbidade adminis-
trativa que causa prejuízo ao erário.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

45. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando o exercício da cidadania, o Códi-

go de Ética Profissional do Serviço Público (Decre-
to n.º 1.171/1994), as regras relativas aos impedi-
mentos posteriores ao exercício do cargo público 
(Lei n.º 12.813/2013) e aos atos de improbidade 
administrativa (Lei n.º 8.429/1992) e o regime disci-
plinar previsto na Lei n.º 8.112/1990, julgue o item 
a seguir.

A perda da função pública como sanção pela 
prática de ato de improbidade, em regra, aplica-se 
aos atos que atentam contra os princípios da admi-
nistração pública.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

46. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base na Lei n.º 8.429/1992, na Lei n.º 

9.784/1999 e na Lei n.º 14.133/2021, julgue o item 
a seguir.

A legislação vigente admite a responsabilização 
da pessoa jurídica, mas veda, expressa e absolu-
tamente, que a sanção de proibição de contratação 
com o poder público extrapole o ente público lesa-
do pelo ato de improbidade.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
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47. CEBRASPE (CESPE) - 2024
De acordo com as disposições da Lei n.º 

8.429/1992 no que se refere aos atos de improbi-
dade administrativa, julgue o item a seguir.

Ao analisar as circunstâncias do caso concreto, 
o Ministério Público pode celebrar acordo de não 
persecução civil, desde que dele advenham, ao 
menos, os seguintes resultados: a reversão, à pes-
soa jurídica lesada, da vantagem indevida obtida, 
ainda que oriunda de agentes privados, e o integral 
ressarcimento do dano.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

48. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o seguinte item, relativo a improbidade 

administrativa.
Admite-se a urgência presumida na decretação 

de indisponibilidade de bens sem a oitiva prévia do 
réu.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

49. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item subsequente quanto à Lei de Im-

probidade Administrativa, ao controle da atividade 
financeira do Estado, à Lei n.º 14.133/2021 e à Ins-
trução Normativa do TCE/AC n.º 12/2016.

Quando houver fundados indícios de responsa-
bilidade em um processo administrativo, a comis-
são processante promoverá o sequestro de bens 
do agente que houver enriquecido ilicitamente.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

50. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação aos processos nos tribunais, aos 

meios de impugnação das decisões judiciais, à coi-
sa julgada, à ação civil pública e à ação de impro-
bidade administrativa, julgue os itens seguintes, de 
acordo com as normas de direito processual civil e 
a jurisprudência dos tribunais superiores.

A sentença, em ação de improbidade adminis-
trativa, que reconhecer a prescrição das sanções 
pleiteadas na petição inicial deve ser submetida à 
remessa necessária.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

GABARITO

1 ERRADO
2 CERTO
3 ERRADO
4 ERRADO
5 CERTO
6 CERTO
7 ERRADO
8 ERRADO
9 ERRADO

10 CERTO
11 ERRADO
12 CERTO
13 CERTO
14 ERRADO
15 ERRADO
16 ERRADO
17 ERRADO
18 CERTO
19 CERTO
20 ERRADO
21 ERRADO
22 ERRADO
23 ERRADO
24 ERRADO
25 CERTO
26 ERRADO
27 ERRADO
28 CERTO
29 ERRADO
30 ERRADO
31 ERRADO
32 CERTO
33 CERTO
34 ERRADO
35 ERRADO
36 CERTO
37 CERTO
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38 CERTO
39 ERRADO
40 CERTO
41 CERTO
42 ERRADO
43 CERTO
44 ERRADO
45 ERRADO
46 ERRADO
47 CERTO
48 ERRADO
49 ERRADO
50 ERRADO
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1. (2024)
Considerando noções básicas de informática, 

julgue o seguinte item.
No Windows Explorer, a opção Propriedades, 

quando selecionada sobre uma pasta, exibe infor-
mações como tamanho e permissões da pasta em 
uma unidade de disco.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

2. (2024)
Com relação às ferramentas utilizadas no am-

biente Windows, julgue o item que se segue.
O Windows Explorer possui um menu de con-

texto que auxilia a realizar tarefas como Copiar e 
Colar, Abrir e Abrir com, entre outras.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

3. (2024)
Com relação às ferramentas utilizadas no am-

biente Windows, julgue o item que se segue.
No Windows Explorer, por meio da opção Pro-

priedades das unidades C: ou D:, são disponibiliza-
das ferramentas que permitem realizar limpeza de 
disco, como a verificação de erros e a desfragmen-
tação da unidade.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

4. (2024)
A respeito dos conceitos básicos de computa-

dores, julgue o item a seguir.
Em um computador com sistema operacional 

(SO) Windows 10, se um novo periférico do tipo 
plug and play for conectado, o SO identificará o 
dispositivo e buscará os drivers adequados para o 
perfeito funcionamento.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

5. (2024)
Julgue o próximo item, relativo a Windows 10, 

Microsoft Office 365 e Google Chrome.
Para uma estação de trabalho Windows 10 em 

que o Microsoft Defender esteja instalado, ativado 
e funcionando, não há solução antimalware sendo 
executada, uma vez que o Defender funciona como 
antivírus e não como antimalware.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

6. (2024)

Tendo como referência a figura precedente, que 
ilustra uma árvore de diretórios e subdiretórios em 
um computador com o Windows 10 instalado, jul-
gue o próximo item.

Se o diretório 40-Organização-e-funcionamento 
for movido, então, por padrão, os seus subdiretó-
rios serão movidos juntamente com ele, mas não 
será movido, nessa operação, o diretório 10-Plane-
jamento-governanca-gestao.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO
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7. (2024)
Julgue o próximo item, relativo a Windows 10.
Como opção de entrada aos dispositivos do 

usuário, o Windows Hello permite conexão por 
meio de reconhecimento facial ou impressão digi-
tal.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

8. (2024)
A respeito de Windows 10, de edição de textos 

e apresentações com o MS Office 365 e de aplica-
tivos para segurança, julgue o próximo item.

No Windows, por meio do botão Reiniciar, é 
possível desligar o computador, mantendo-se aber-
tos e salvos os arquivos em uso, para retornar a 
eles após uma pausa rápida.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

9. (2024)
Julgue o próximo item, relativo a sistema ope-

racional.
No Windows 10, ainda que não se possa fazer 

becape de configurações como aplicativos instala-
dos, informações de rede e senha Wi-Fi, é possí-
vel fazer becape de pastas e arquivos do usuário, 
como documentos e imagens no OneDrive.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

10. (2024)
Julgue o próximo item, relativo a sistema ope-

racional.
No Windows 10, o Sensor de Armazenamento 

(storage sense) pode liberar espaço de unidade 
automaticamente, excluindo, por padrão, Arquivos 
temporários, itens na Lixeira, na pasta de Down-
loads e no OneDrive do usuário.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

11. (2024)
Com relação ao Windows e a ferramentas de 

edição de textos, apresentações e navegação, jul-
gue o item que se segue.

No menu de segurança do Windows 10, é pos-
sível visualizar a que rede o computador está co-
nectado por meio da opção Firewall e proteção 
de rede.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

12. (2024)
Com relação ao sistema operacional Windows 

e às ferramentas do Microsoft 365, julgue o item 
que se segue.

Na opção de backup do Windows, é possível 
fazer a cópia de segurança das pastas e dos ar-
quivos do usuário assim como de configuração das 
redes wi-fi e respectivas senhas.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

13. (2024)
Com relação ao sistema operacional Windows 

e às ferramentas do Microsoft 365, julgue o item 
que se segue.

O Windows Defender Antivírus, uma solução de 
segurança do sistema operacional Windows, é ins-
talado na máquina do usuário junto a outros antiví-
rus do mercado para uma melhor cobertura contra 
malwares e vírus.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

14. (2024)
Com relação ao sistema operacional Windows 

e às ferramentas do Microsoft 365, julgue o item 
que se segue.

O Modo Avião é uma opção de configuração do 
Windows que, quando ativada, interrompe qualquer 
comunicação sem fio via wi-fi, Bluetooth ou celular.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

15. (2024)
Com relação às ferramentas utilizadas no am-

biente Windows, julgue o item que se segue.
Para localizar um arquivo armazenado local-

mente no computador, o usuário deve selecionar, 
na lista de opções Este Computador do Windows 
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Explorer, a unidade Disco Local (C:) e digitar o 
nome do arquivo no campo de pesquisa acessado 
com auxílio do atalho  

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

16. (2024)
Com relação às ferramentas utilizadas no am-

biente Windows, julgue o item que se segue.
Na opção Dispositivos: Bluetooth, impressoras, 

mouse da janela Configurações do Windows, está 
disponível uma lista de dispositivos conectados ou 
emparelhados ao computador.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

17. (2024)
Com relação às ferramentas utilizadas no am-

biente Windows, julgue o item que se segue.
Nas configurações de salvamento de tela do 

ambiente Windows, pode ser feita a personalização 
da tela de bloqueio, a qual é utilizada para compor 
o fundo de tela da área de trabalho do computador.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

18. (2024)
Com relação às ferramentas utilizadas no am-

biente Windows, julgue o item que se segue.
Na janela de Configurações do Windows, em 

Rede e Internet, há uma opção que permite visua-
lizar a lista de redes disponíveis para conexão e se 
há conexão a essas redes.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

19. (2024)
Julgue o item a seguir, a respeito do Word no 

Microsoft Office 365.
Pincel de Formatação é um recurso destinado a 

marcar um texto com cores, para destaque, duran-
te a edição do documento.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

20. (2024)
Julgue o item a seguir, a respeito do Word no 

Microsoft Office 365.
A revisão de um texto em edição no Word pode 

ser realizada com apoio de marcadores que con-
trolam a alteração quando uma palavra ou letra é 
apagada ou alterada, ou quando o documento é 
formatado, utilizando-se, para tanto, o recurso Or-
tografia e Gramática.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

21. (2024)
Com relação ao sistema operacional Windows 

e às ferramentas do Microsoft 365, julgue o item 
que se segue.

Na galeria de estilos do Word, o estilo Normal 
é utilizado para criação de títulos de seções de um 
documento, para que eles fiquem destacados e 
possam receber numeração automática.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

22. (2024)
Com relação ao sistema operacional Windows 

e às ferramentas do Microsoft 365, julgue o item 
que se segue.

No Word, a opção Compartilhar permite que um 
documento em elaboração seja enviado como ane-
xo para um ou mais destinatários de email para ser 
editado simultaneamente por eles.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

23. (2024)
Julgue o próximo item, relativo a Windows 10, 

Microsoft Office 365 e Google Chrome.
No Microsoft Word 365, a opção Inserir > Indi-

cador é utilizada para inserir, ao longo do texto do 
documento em edição, indicadores que permitem 
construir um sumário automático, o qual pode ser 
atualizado quando a referência nele inserida for al-
terada.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO
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24. (2024)
Julgue o item a seguir, a respeito do Microsoft 

Office 365.
No Word Office 365, caso se deseje extrair pon-

tos principais de um documento longo, para revisá-
-lo e economizar tempo resumindo o texto, pode-se 
utilizar o recurso de inserir sumário, disponibilizado 
em Referências, na faixa de opções da barra de 
ferramentas.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

25. (2024)
A respeito de Windows 10, de edição de textos 

e apresentações com o MS Office 365 e de aplica-
tivos para segurança, julgue o próximo item.

No Word, ao se usar a opção Salvar uma Co-
pia, o arquivo original que tiver sofrido alterações 
poderá ser salvo com outro nome, mantendo-se o 
original com o nome anterior.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

26. (2024)
Em relação ao pacote Microsoft Office 365, jul-

gue o item a seguir.
O Microsoft Office 365 disponibiliza funcionali-

dade que ajuda a garantir que os arquivos do Word 
estejam acessíveis para pessoas com deficiências; 
por meio dessa ferramenta, pode-se verificar o ar-
quivo e detectar um conjunto de regras que identifi-
ca possíveis problemas de acessibilidade.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

27. (2024)
Julgue o próximo item, relativo ao Microsoft 

Word.
No menu Layout de uma tabela do Word, há op-

ção que permite repetir a linha de cabeçalho para 
que ela reapareça na página seguinte do documen-
to, permitindo assim a identificação das colunas da 
tabela.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

28. (2024)
Julgue o próximo item, relativo ao Microsoft 

Word.
No Word, é possível salvar um arquivo com 

outro nome para manter uma cópia do arquivo ori-
ginal; para tanto, basta usar a opção Salvar ou o 

atalho  
(  ) CERTO
(  ) ERRADO

29. (2024)
Julgue o próximo item, relativo ao Microsoft 

Word.
Em um documento do Word, a formatação Es-

tilo pode ser aplicada para criar títulos, que desta-
cam o texto e ajudam o usuário a pesquisar seu 
documento, podendo, ainda, ser usada também 
para criar uma tabela de conteúdo, reorganizar e 
reformatar o design do documento, sem a necessi-
dade de alterar manualmente o texto de cada título.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

30. (2024)
Julgue o próximo item, a respeito de MS Office, 

MS Word, MS Excel e MS PowerPoint.
Ao se editar uma tabela no Word, o menu La-

yout permite formatar linhas ou colunas de tabelas 
simples, de grade e de lista; enquanto o menu De-
sign é usado para seleção, exclusão e inserção de 
linhas e colunas e alinhamento das células.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

31. (2024)
A respeito de programas e recursos da Micro-

soft, julgue o seguinte item.
A versão online do Microsoft Word permite a 

edição de um documento de texto no navegador, 
oferecendo ao usuário todas as mesmas funciona-
lidades da versão instalável desse programa.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO
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32. (2024)
Com relação ao Windows e a ferramentas de 

edição de textos, apresentações e navegação, jul-
gue o item que se segue.

No Microsoft Office 365, a opção de Layout da 
Página do Word permite configurar a página de 
um documento, podendo-se, por exemplo, alterar 
a orientação da página para modo retrato ou pai-
sagem.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

33. (2024)
Julgue o próximo item, relativo a Linux, MS Ex-

cel, firewalls e Google Chrome.

Caso se digite a fórmula =CONT.VALO-
RES(B2:C4) na célula B5 da planilha da figura pre-
cedente, desenvolvida no MS Excel, o resultado a 
ser apresentado nesta célula será 22.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

34. (2024)
Julgue o item a seguir, a respeito do Microsoft 

Office 365.

Na tabela a seguir, desenvolvida no Excel Of-
fice 365, se a fórmula =SOMASE(B2:B4;”>2”) for 
inserida na célula B5, o resultado será 9.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

35. (2024)
Em relação ao pacote Microsoft Office 365, jul-

gue o item a seguir.

Se, na tabela a seguir, desenvolvida no Excel 
Office 365, a fórmula =MÉDIAA(B2:C4) for inserida 
na célula B5, o resultado será 4.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

36. (2024)
Com relação ao Microsoft Excel, julgue o se-

guinte item.
Uma das limitações do Excel é que, por não ser 

um software científico, ele não permite gerar uma 
linha de tendência para uma série de dados de um 
gráfico, obtida por meio de regressão linear, expo-
nencial ou média móvel. Em vez disso, o Excel per-
mite apenas ligar os pontos do gráfico.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

37. (2024)
Com relação ao Microsoft Excel, julgue o se-

guinte item.
No Excel, é possível filtrar dados para repre-

sentarem os resultados em uma tabela dinâmica; 
para tanto, usa-se a opção Inserir - Segmentação 
de Dados.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

38. (2024)
Julgue o próximo item, a respeito de MS Office, 

MS Word, MS Excel e MS PowerPoint.
No Excel, ao se salvar um arquivo com um novo 

nome, isso sobrescreverá automaticamente a ver-
são antiga com o novo nome.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO
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39. (2024)
Julgue o próximo item, a respeito de MS Office, 

MS Word, MS Excel e MS PowerPoint.
No Excel, o sinal de cifrão ($) é usado para for-

matar a célula como número do tipo moeda.
(  ) CERTO
(  ) ERRADO

40. (2024)
A respeito de programas e recursos da Micro-

soft, julgue o seguinte item.
No Microsoft Excel, a função PROCV permite 

procurar itens em uma tabela ou um intervalo por 
linha.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

41. (2024)
A respeito de Windows 10, de edição de textos 

e apresentações com o MS Office 365 e de aplica-
tivos para segurança, julgue o próximo item.

No PowerPoint, o efeito que se pode aplicar 
nos slides para dar uma melhor aparência na for-
ma como eles mudam durante sua apresentação é 
chamada de transição.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

42. (2024)
Julgue o item a seguir, a respeito do Microsoft 

PowerPoint.
No PowerPoint, a opção Design é usada para 

atribuir padrões ao eslaide mestre, como caixas de 
formatação e posicionamentos de espaços no es-
laide.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

43. (2024)
Julgue o item a seguir, a respeito do Microsoft 

PowerPoint.
No PowerPoint, por meio da guia Transições, é 

possível configurar a forma de exibição de um novo 
eslaide inserido.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

44. (2024)
Julgue o próximo item, a respeito de MS Office, 

MS Word, MS Excel e MS PowerPoint.
No PowerPoint, há opção que permite inserir 

uma tabela editável do Excel no eslaide de apre-
sentação.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

45. (2024)
Julgue o próximo item, a respeito de MS Office, 

MS Word, MS Excel e MS PowerPoint.
No PowerPoint, por meio de importação de 

eslaides, é possível reutilizar eslaides de outras 
apresentações, mantendo-se ou não a formatação 
anterior.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

46. (2024)
Com relação ao Windows e a ferramentas de 

edição de textos, apresentações e navegação, jul-
gue o item que se segue.

No PowerPoint do Office 365, os modos de exi-
bição de slide mestre, folheto mestre e anotações 
mestre permitem configurar as formas de transição 
e animação dos slides.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

47. (2024)
�

Tendo como referência a figura precedente, re-
tirada do site da ANVISA, julgue o próximo item, 
relativo à computação na nuvem e à segurança da 
informação.
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Ao se observar a barra de endereços da figura, 
percebe-se que o site da ANVISA faz uso do proto-
colo HTTPS, logo, os serviços oferecidos por esse 
site são protegidos de pragas virtuais, uma vez 
que, nesse protocolo, é realizada varredura contra 
malwares em toda a comunicação entre usuário e 
provedor.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

48. (2024)
Julgue o item a seguir, relativo a noções de in-

formática.
Na rede mundial de computadores, a Internet, 

há um núcleo chamado intranet, em que os conteú-
dos armazenados não são indexados e, por isso, é 
difícil encontrá-los ou auditá-los.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO
49. (2024)
Com relação a conceitos básicos de Internet e 

programas utilizados para navegação, pesquisa ou 
comunicação, julgue os item que se segue.

No histórico do Google Chrome, é exibida a lis-
ta de todos os sítios recentemente visitados pelo 
usuário que não tenham sido acessados no modo 
de navegação anônima.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

50. (2024)
Julgue o próximo item, relativo a Linux, MS Ex-

cel, firewalls e Google Chrome.
O Google Chrome, em sua versão mais recen-

te para Windows, permite que senhas reutilizadas 
ou senhas que podem ser facilmente adivinhadas 
— como aquelas com frases óbvias ou padrões de 
teclado simples — sejam automaticamente cance-
ladas, caso a função Gerenciador de Senhas este-
ja habilitada.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

51. (2024)
Julgue o próximo item, relativo a Windows 10, 

Microsoft Office 365 e Google Chrome.
No Google Chrome, a ativação da opção Eco-

nomia de memória permite que o Chrome libere 
memória das guias inativas, propiciando que outros 
aplicativos utilizem mais recursos do computador.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

52. (2024)
Com relação a Microsoft Edge e Google Chro-

me, julgue o seguinte item.
No Google Chrome, é possível verificar todas 

as senhas salvas de uma só vez com vistas a des-
cobrir se elas foram expostas em uma violação de 
dados, ou se elas são fracas, ou seja, se é fácil 
adivinhá-las.

(  ) Certo
(  ) Errado

53. (2024)
Julgue o item subsequente, relativo a Microsoft 

Edge e Google Chrome.
No Google Chrome, é possível utilizar as se-

nhas salvas nos aplicativos do smartphone; caso o 
usuário salve as senhas na sua conta do Google, 
elas poderão ser usadas por ele em sítios e apli-
cativos em qualquer dispositivo em que sua conta 
estiver conectada.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

54. (2024)
No que se refere a inteligência artificial (IA), jul-

gue o item a seguir.
Na versão mais recente do Microsoft Edge, o 

Copilot é um assistente inteligente com tecnologia 
de IA que oferece auxílio ao usuário na execução 
de tarefas.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO
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55. (2024)
Com relação a Microsoft Edge e Google Chro-

me, julgue o seguinte item.
O Microsoft Edge possui o recurso Edge Secure 

Network integrado e gratuito, que permite, por meio 
da tecnologia VPN, impedir que terceiros acessem 
informações confidenciais do usuário, criptografan-
do a conexão com a Internet e ocultando a localiza-
ção e o endereço IP do computador.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

56. (2024)
Julgue o item subsequente, relativo a Microsoft 

Edge e Google Chrome.
O modo de eficiência no Microsoft Edge permite 

maior eficácia e rapidez na navegação em sítios da 
Web, pois melhora a qualidade visual do fluxo de 
vídeo e de gráficos de jogos para tornar a expe-
riência mais rápida e ao mesmo tempo mais nítida.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

57. (2024)
A respeito de programas e recursos da Micro-

soft, julgue o seguinte item.
O histórico do navegador Microsoft Edge apre-

senta os sites visitados pelo usuário.
(  ) CERTO
(  ) ERRADO

58. (2024)
Com relação ao Windows e a ferramentas de 

edição de textos, apresentações e navegação, jul-
gue o item que se segue.

No navegador Microsoft Edge, é possível gra-
var o endereço de um sítio visitado para futura con-
sulta na opção Histórico.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

59. (2024)
Com relação a conceitos básicos de Internet e 

programas utilizados para navegação, pesquisa ou 
comunicação, julgue o item que se segue.

Ao se utilizar a página do Google para busca na 
Internet, é possível inserir o texto por meio de um 
teclado virtual, usando-se, para tanto, a ferramenta 
de Inserção de Texto, ao lado da caixa de pesquisa.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

60. (2024)
Com relação a conceitos básicos de Internet e 

programas utilizados para navegação, pesquisa ou 
comunicação, julgue o item que se segue.

No Google, pode-se usar uma imagem para 
pesquisar outras imagens ou conteúdos, por meio 
do upload ou arrastando-se o arquivo para a área 
de pesquisa.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

61. (2024)
Acerca de redes de computadores e de ferra-

mentas disponíveis para comunicação na Internet, 
julgue o item que se segue.

A pesquisa por imagens na ferramenta de bus-
ca do Google pode ser feita por meio de uma foto 
ou upload de arquivos, via recurso do Google Lens.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

62. (2024)

Tendo como referência a figura precedente, re-
tirada do site da ANVISA, julgue o próximo item, 
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relativo à computação na nuvem e à segurança da 
informação.

Uma vez que o serviço da ANVISA que permite 
emitir o certificado internacional de vacinação está 
disponível na Web, tal como apresentado na figura 
precedente, é correto concluir que o site da ANVI-
SA está hospedado na nuvem através de um servi-
ço de PaaS (platform as a service).

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

63. (2024)
Julgue o item a seguir, relativo a noções de in-

formática.
A computação em nuvem permite o comparti-

lhamento remoto de servidores (hardwares), apli-
cações (softwares) e ferramentas de tecnologia da 
informação, por exemplo, bancos de dados, pro-
vendo transparência de acesso e de localização.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

64. (2024)
Julgue o item a seguir, relativo a noções de in-

formática.
Dropbox e Google Drive são repositórios públi-

cos que permitem a transferência de arquivos entre 
computadores, via Internet, utilizando os protoco-
los ARP e ICMP. 

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

65. (2024)
Julgue o próximo item, relativo a cloud compu-

ting e conceitos de organização de arquivos, pas-
tas e programas.

Considere que o acesso ao Microsoft Office 365 
se dará exclusivamente por meio de browser e que 
os documentos editados devem ser salvos na solu-
ção nativa da Microsoft na nuvem. Nessa situação, 
o Excel 365, que faz parte do Microsoft Office 365, 
constitui um exemplo de aplicação do modelo PaaS 
(plataforma como serviço) na cloud computing.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

66. (2024)
Acerca de computação na nuvem, julgue o item 

subsequente.
Em comparação com o IaaS (infraestrutura 

como serviço), o SaaS (software como serviço) é a 
modalidade de computação em nuvem que oferece 
menos recursos; nela são ofertadas ao usuário so-
mente soluções fundamentais de computação e de 
armazenamento sob demanda e pagas conforme 
o uso.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

67. (2024)
Acerca de computação na nuvem, julgue o item 

subsequente.
As nuvens privadas sempre oferecem menos 

escalabilidade em comparação com a infraestrutu-
ra local, uma vez que elas são recursos de compu-
tação em nuvem usados exclusivamente por uma 
única empresa.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

68. (2024)
Acerca de computação na nuvem, julgue o item 

que se segue.
Na PaaS (plataforma como um serviço), as or-

ganizações não precisam gerenciar a infraestrutura 
de hardware e de sistemas operacionais.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

69. (2024)
Acerca de computação na nuvem, julgue o item 

que se segue.
Uma nuvem híbrida é um ambiente de computa-

ção misto onde aplicativos são executados usando 
uma combinação de computação, armazenamento 
e serviços em diferentes ambientes, tais como nu-
vens públicas e privadas e data centers.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO
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70. (2024)
Acerca de redes de computadores e de ferra-

mentas disponíveis para comunicação na Internet, 
julgue o item que se segue.

Para se utilizar o OneDrive da Microsoft de for-
ma sincronizada, é necessário que haja uma conta 
pessoal, corporativa ou de estudante configurada 
para uso.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

71. (2024)
Com relação às ferramentas utilizadas no am-

biente Windows, julgue o item que se segue.
O OneDrive permite que o usuário armazene 

arquivos pessoais na nuvem da Microsoft. Por mo-
tivos de segurança, tais arquivos não podem ser 
compartilhados com outros usuários.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

72. (2024)
Julgue o item a seguir, em relação aos aplicati-

vos MS Teams, OneDrive e MS SharePoint.
O OneDrive é vantajoso para se armazenar ar-

quivos na nuvem em área disponível para o usuário 
do Microsoft 365; no entanto, somente é possível 
fazer alterações em um documento enquanto o 
usuário estiver online.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

73. (2024)
Acerca da defesa pessoal, da segurança corpo-

rativa estratégica e da segurança da informação, 
julgue o item subsecutivo.

A disponibilidade de uma informação garante, 
inicialmente, o acesso não somente às entidades 
legitimadas à sua utilização, mas, também, a ter-
ceiros interessados, independentemente de autori-
zação do proprietário da informação.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

74. (2024)
Acerca da defesa pessoal, da segurança corpo-

rativa estratégica e da segurança da informação, 
julgue o item subsecutivo.

São atributos da segurança da informação, apli-
cáveis no âmbito de proteção de informações e da-
dos, a confidencialidade e a integridade.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

75. (2024)
A respeito dos conceitos básicos de computa-

dores, julgue o item a seguir.
Um vírus de computador tem a capacidade de 

se disseminar automaticamente, sem a necessida-
de de uma ação humana.

(  ) CERTO
(  ) ERRADO

GABARITO

1 CERTO
2 CERTO
3 CERTO
4 CERTO
5 ERRADO
6 CERTO
7 CERTO
8 ERRADO
9 ERRADO

10 ERRADO
11 CERTO
12 CERTO
13 ERRADO
14 CERTO
15 CERTO
16 CERTO
17 ERRADO
18 CERTO
19 ERRADO
20 ERRADO
21 ERRADO
22 ERRADO
23 ERRADO
24 ERRADO
25 CERTO
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26 CERTO
27 ERRADO
28 ERRADO
29 CERTO
30 ERRADO
31 ERRADO
32 CERTO
33 ERRADO
34 CERTO
35 ERRADO
36 ERRADO
37 CERTO
38 ERRADO
39 ERRADO
40 CERTO
41 CERTO
42 ERRADO
43 CERTO
44 CERTO
45 CERTO
46 ERRADO
47 ERRADO
48 ERRADO
49 CERTO
50 ERRADO
51 CERTO
52 CERTO
53 CERTO
54 CERTO
55 CERTO
56 ERRADO
57 CERTO
58 ERRADO
59 CERTO
60 CERTO
61 CERTO
62 ERRADO
63 CERTO
64 ERRADO
65 ERRADO

66 ERRADO
67 ERRADO
68 CERTO
69 CERTO
70 CERTO
71 ERRADO
72 ERRADO
73 ERRADO
74 CERTO
75 ERRADO
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1. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito dos princípios fundamentais previs-

tos na Constituição Federal de 1988 (CF) e da or-
ganização político-administrativa do Estado brasi-
leiro, julgue o item a seguir.

A República Federativa do Brasil tem como um 
de seus fundamentos o pluralismo político e rege-
-se, nas suas relações internacionais, pelos prin-
cípios da independência nacional e da igualdade 
entre os Estados.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

2. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base no texto constitucional e na jurispru-

dência do Supremo Tribunal Federal (STF), julgue 
o item subsequente, relativo ao meio ambiente.

Segundo o STF, a livre iniciativa é um meio para 
atingir os objetivos fundamentais da República, in-
clusive a tutela e preservação do meio ambiente 
para as presentes e futuras gerações.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

3. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que concerne aos princípios fundamentais 

da Constituição Federal de 1988 (CF), à aplicabi-
lidade das normas constitucionais e aos direitos e 
garantias fundamentais, julgue o item subsequen-
te.

A busca da solidariedade, um dos objetivos da 
República Federativa do Brasil, deve ser conside-
rada na aplicação das normas constitucionais.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

4. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação aos princípios fundamentais, à apli-

cabilidade das normas constitucionais e aos direi-
tos e às garantias fundamentais, julgue o item se-
guinte.

É possível que dois direitos fundamentais inci-
dam, de maneira conflitante, sobre um mesmo fato; 
nesse caso, deve-se considerar revogado um des-
ses direitos.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

5. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito dos direitos e garantias fundamen-

tais, julgue o item a seguir.
A característica de historicidade dos direitos 

fundamentais está relacionada à concepção de ge-
rações ou dimensões desses direitos.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

6. CEBRASPE (CESPE) - 2024
À luz das disposições constitucionais aplicáveis 

ao direito penal, julgue o item a seguir.
Embora uma das funções essenciais da Cons-

tituição Federal de 1988 vigente seja a garantia de 
direitos fundamentais, o legislador constituinte es-
tabeleceu mandados de criminalização

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

7. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito de direitos e garantias fundamentais, 

julgue o item a seguir.
A liberdade de associação, segundo a Consti-

tuição Federal de 1988 (CF), compreende o direito 
de criar associação, mas depende, em determina-
dos casos, de autorização legal.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

8. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito de direitos e garantias fundamentais, 

julgue o item a seguir.
A lei assegura aos autores de inventos indus-

triais privilégio temporário para sua utilização.
(   ) CERTO
(   ) ERRADO
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9. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com relação aos direitos humanos e sua rela-

ção com as garantias fundamentais estabelecidas 
na Constituição Federal de 1988, julgue o item a 
seguir.

A privacidade das pessoas é um direito e a in-
violabilidade de domicílio é uma garantia desse di-
reito.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

10. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito dos direitos e das garantias funda-

mentais, dos partidos políticos e da organização 
do Estado, julgue o item a seguir de acordo com a 
Constituição Federal de 1988 (CF).

Alguns direitos e garantias fundamentais, como 
a liberdade de locomoção e o direito de petição, 
são exclusivos das pessoas naturais.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

11. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito dos direitos e das garantias funda-

mentais, dos partidos políticos e da organização 
do Estado, julgue o item a seguir de acordo com a 
Constituição Federal de 1988 (CF).

A CF estabelece a liberdade de expressão 
como um direito fundamental absoluto, sendo ve-
dada qualquer forma de restrição judicial ou infra-
constitucional ao seu exercício.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

12. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A Constituição Federal de 1988 prevê que “to-

dos têm direito a receber dos órgãos públicos infor-
mações de seu interesse particular, ou de interesse 
coletivo ou geral, que serão prestadas no prazo da 
lei, sob pena de responsabilidade (...)”. Acerca do 
conteúdo desse dispositivo, julgue o item que se 
segue.

Embora garanta o recebimento de informações, 
o texto constitucional expressamente ressalva as 
informações cujo sigilo seja imprescindível à segu-
rança da sociedade e do Estado.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

13. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando o direito constitucional contem-

porâneo e os direitos e as garantias fundamentais, 
julgue o item que se segue.

A defesa judicial de direitos e garantias funda-
mentais cabe exclusivamente aos próprios titulares 
desses direitos.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

14. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Determinado grupo, de aproximadamente 100 

pessoas, planejou de se reunir em praça pública 
municipal, visando criar associação para combater 
os desmandos do respectivo prefeito, inclusive uti-
lizando-se de instrumentos judiciais como o man-
dado de segurança coletivo, já que a agremiação 
associativa poderia representar seus associados 
judicialmente. Tomando conhecimento da reunião, 
o prefeito baixou um decreto determinando: a) a 
dispersão da reunião e a proibição da criação da 
associação, alegando ausência de prévia autoriza-
ção; b) a dissolução de qualquer associação even-
tualmente criada contrária aos interesses do seu 
partido.

Acerca dessa situação hipotética, julgue o item 
seguinte com base nos direitos e garantias funda-
mentais.

Caso seja efetivamente criada a entidade asso-
ciativa, esta não poderá impetrar mandado de se-
gurança coletivo logo após a sua criação, uma vez 
que a associação apenas pode se valer desse ins-
trumento judicial após um ano de funcionamento.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

15. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Determinado grupo, de aproximadamente 100 

pessoas, planejou de se reunir em praça pública 
municipal, visando criar associação para combater 
os desmandos do respectivo prefeito, inclusive uti-
lizando-se de instrumentos judiciais como o man-
dado de segurança coletivo, já que a agremiação 
associativa poderia representar seus associados 
judicialmente. Tomando conhecimento da reunião, 
o prefeito baixou um decreto determinando: a) a 
dispersão da reunião e a proibição da criação da 
associação, alegando ausência de prévia autoriza-
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ção; b) a dissolução de qualquer associação even-
tualmente criada contrária aos interesses do seu 
partido.

Acerca dessa situação hipotética, julgue o item 
seguinte com base nos direitos e garantias funda-
mentais.

Errou o prefeito ao alegar ausência de prévia 
autorização para a criação de associação, porquan-
to tal criação independe de autorização, sendo ve-
dada a interferência estatal em seu funcionamento.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

16. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito de aspectos atinentes à democracia 

e à cidadania na sociedade contemporânea, julgue 
o item a seguir, à luz da Constituição Federal de 
1988 (CF) e do entendimento jurisprudencial do 
Supremo Tribunal Federal (STF).

O exercício da cidadania popular deve ser com-
patibilizado com o funcionamento das instituições 
democráticas, circunstância que impõe limites às 
garantias constitucionais de liberdade de manifes-
tação e reunião.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

17. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com referência a aspectos diversos pertinen-

tes ao direito constitucional, julgue o item que se 
segue. Nesse sentido, considere que a sigla CF, 
sempre que empregada, se refere à Constituição 
Federal de 1988.

Decreto governamental que proíba a realiza-
ção de manifestação pública mediante a utilização 
de carros aparelhados e objetos sonoros estará 
em desacordo com a CF, que garante que todos 
podem reunir-se pacificamente, sem armas, em 
locais abertos ao público, independentemente de 
autorização, desde que não frustrem outra reunião 
anteriormente convocada para o mesmo local, sen-
do apenas exigido prévio aviso à autoridade com-
petente.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

18. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação aos direitos e às garantias funda-

mentais na Constituição Federal de 1988, julgue o 
item que se segue.

O rol de direitos e garantias fundamentais cons-
titucionais é exemplificativo.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

19. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere às previsões da Constituição 

Federal de 1988 (CF) concernentes aos direitos e 
garantias individuais e sociais, aos direitos huma-
nos e à nacionalidade, julgue o item a seguir.

O sigilo da correspondência e das comunica-
ções telegráficas, de dados e das comunicações 
telefônicas é inviolável, salvo se houver ordem ju-
dicial, nas hipóteses e na forma que a lei estabele-
cer, para fins de investigação criminal ou instrução 
processual penal.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

20. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere às previsões da Constituição 

Federal de 1988 (CF) concernentes aos direitos e 
garantias individuais e sociais, aos direitos huma-
nos e à nacionalidade, julgue o item a seguir.

Os tratados e convenções internacionais sobre 
direitos humanos que forem aprovados, em sessão 
unicameral do Congresso Nacional, por dois terços 
dos votos de seus membros serão equivalentes às 
emendas constitucionais.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

21. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere aos princípios constitucionais 

aplicáveis ao direito penal e ao direito processual 
penal, julgue o item a seguir.

Conquanto nenhuma pena possa ultrapassar 
a pessoa do condenado, a obrigação de reparar o 
dano causado pela ação criminosa poderá recair 
sobre os sucessores do agente, desde que respei-
tado o limite do valor do patrimônio transferido.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
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22. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com relação aos direitos humanos e sua rela-

ção com as garantias fundamentais estabelecidas 
na Constituição Federal de 1988, julgue o item a 
seguir.

O habeas corpus é um direito e a liberdade de 
locomoção é uma garantia desse direito.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

23. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere aos direitos e deveres indivi-

duais e coletivos e aos direitos políticos, julgue o 
item seguinte.

O habeas corpus é uma ação tipicamente cons-
titucional que visa proteger um direito fundamental 
e evitar ofensa à liberdade de locomoção, sendo 
necessária a constituição de advogado para a sua 
propositura.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

24. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito do mandado de segurança coletivo e 

das competências dos órgãos do Poder Judiciário 
e do CNJ, julgue o item que se segue.

Mandado de segurança coletivo pode ser impe-
trado por associação, entidade de classe ou orga-
nização sindical, desde que estejam em funciona-
mento há pelo menos um ano.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

25. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com relação aos direitos e às garantias funda-

mentais e às ações constitucionais, julgue o item 
que se segue, de acordo com a Constituição Fe-
deral de 1988 (CF) e a jurisprudência do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

O mandado de injunção é ação constitucional 
de cunho constitutivo, e não condenatório, sendo 
incabível a cominação de pena pecuniária pela 
continuidade da omissão legislativa.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

26. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca dos direitos constitucionais dos tra-

balhadores previstos na Constituição Federal de 
1988, julgue o item seguinte.

O texto constitucional prevê expressamente a 
possibilidade de redução do salário mediante acor-
do coletivo de trabalho.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

27. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A assistência gratuita aos filhos em creches e 

pré-escolas é garantida pelo constituinte desde o 
nascimento até sete anos de idade.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

28. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca dos direitos constitucionais dos tra-

balhadores previstos na Constituição Federal de 
1988, julgue o item seguinte.

É permitido ao menor, entre dezesseis a dezoi-
to anos de idade, realizar trabalho noturno.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

29. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação aos direitos sociais previstos na 

Constituição Federal de 1988, julgue o item sub-
sequente.

A renda básica familiar é direito de todos os 
brasileiros, a ser garantido pelo poder público em 
programa permanente de transferência de renda.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

30. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca dos aspectos atinentes aos direitos hu-

manos e à responsabilidade do Estado, julgue o 
item a seguir, considerando a Constituição Federal 
de 1988 (CF) e a jurisprudência do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

A cláusula da reserva do possível justifica a li-
mitação à garantia constitucional do mínimo exis-
tencial.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
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31. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação aos direitos sociais previstos na 

Constituição Federal de 1988, julgue o item sub-
sequente.

É direito dos trabalhadores a participação em 
órgãos públicos colegiados de natureza deliberati-
va para a defesa de seus interesses profissionais, 
ressalvadas as questões previdenciárias.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

32. CEBRASPE (CESPE) - 2024
João nasceu em Atenas, Grécia, e é fruto do 

relacionamento entre Maria (brasileira) e John (es-
tadunidense) e, desde 2022, passou a residir no 
Brasil, após ter adquirido uma propriedade parti-
cular no estado do Rio de Janeiro. Em 2023, ao 
completar 21 anos de idade, João optou pela na-
cionalidade brasileira.

Considerando a situação hipotética apresenta-
da, julgue os itens a seguir.

Caso João esteja em pleno exercício dos seus 
direitos políticos, realize o alistamento eleitoral, 
possua domicílio eleitoral na circunscrição e filia-
ção partidária e não haja qualquer outra condição 
de inelegibilidade, ele poderá se candidatar a ve-
reador ou prefeito de sua cidade nas eleições de 
2024, porém não poderá se candidatar a governa-
dor de seu estado nas eleições de 2026.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

33. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que concerne aos princípios fundamentais 

da Constituição Federal de 1988 (CF), à aplicabi-
lidade das normas constitucionais e aos direitos e 
garantias fundamentais, julgue o item subsequen-
te.

No caso de delitos graves, a exemplo dos cri-
mes hediondos e da lavagem de capitais, a propo-
situra da ação penal é suficiente para tornar inele-
gível a pessoa acusada.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

34. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item seguinte, de acordo com o enten-

dimento do STF no que se refere à aplicabilidade 
das normas constitucionais, à organização político-
-administrativa, aos servidores públicos, aos direi-
tos políticos e à segurança pública.

O cancelamento da naturalização por sentença 
judicial transitada em julgado implica a perda dos 
direitos políticos, ficando o indivíduo impedido de 
alistar-se como eleitor ou eleger-se, já que a nacio-
nalidade brasileira é pressuposto para o exercício 
de direitos políticos.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

35. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Quanto ao poder constituinte, aos direitos e de-

veres individuais e coletivos e aos direitos políticos, 
julgue o item a seguir.

A todas as pessoas maiores de idade, capazes 
e sem condenação criminal ou por improbidade 
administrativa é garantido o exercício dos direitos 
políticos previstos constitucionalmente.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

36. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito dos direitos e garantias fundamen-

tais, julgue o item a seguir.
Nas fases iniciais de criação, os partidos políti-

cos podem ter caráter regional, isto é, sem atuação 
nacional.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

37. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que diz respeito à organização do Estado e 

à administração pública, julgue o item seguinte.
Na Federação brasileira, apenas a República 

Federativa do Brasil detém soberania, ao passo 
que os estados-membros e os municípios gozam 
somente de autonomia, nos termos da repartição 
de competências da CF.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
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38. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue os itens a seguir, referentes à organiza-

ção político-administrativa dos estados-membros e 
a disposições gerais da CF acerca da administra-
ção pública.

Os estados-membros podem instituir aglome-
rações urbanas e microrregiões mediante lei com-
plementar, mas não regiões metropolitanas, já que 
a criação destas últimas depende de decisão de 
cada município.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

39. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito da autonomia municipal, da inter-

venção de estados em municípios, do governo, da 
competência e da responsabilidade nos municí-
pios, julgue o item a seguir.

Além da competência para legislar sobre temas 
de interesse local, os municípios exercem compe-
tência suplementar nos casos em que possuem 
competência concorrente com outros entes políti-
cos, cuja legislação válida deve ser observada pe-
los municípios.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

40. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere aos poderes constituídos dos 

municípios e aos servidores públicos municipais, 
julgue o item que se segue.

Compete às câmaras municipais deliberar so-
bre a lei orgânica municipal, a ser votada em ses-
são única e aprovada pelo voto da maioria absoluta 
dos vereadores.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

41. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação à fiscalização contábil, financeira 

e orçamentária e à correspondente jurisprudência 
do Supremo Tribunal Federal, julgue o item subse-
quente.A Constituição Federal de 1988 prevê ex-
pressamente que o parecer prévio emitido pelo tri-
bunal de contas sobre a prestação de contas anual 
do governador só deixará de prevalecer por deci-
são de dois terços dos membros da Assembleia 
Legislativa Estadual.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

42. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item seguinte, relativos à organização 

do Distrito Federal e de seus Poderes, de acordo 
com a Lei Orgânica do Distrito Federal (LODF).

Ao DF são atribuídas as competências legisla-
tivas reservadas aos estados e aos municípios, já 
que a competência residual do DF é restrita aos ca-
sos que a Constituição Federal de 1988 autorizar.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

43. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação às disposições constitucionais acer-

ca do Distrito Federal (DF) e ao cabimento de ação 
direta de inconstitucionalidade (ADI) contra suas 
leis, julgue os itens a seguir.

Haja vista o intento de equiparação jurídica en-
tre os estados federados e o DF, o rol constitucional 
de bens dos estados estende-se ao DF. 

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

44. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com relação à legitimação pelo procedimento e 

à interpretação no direito, ao nexo entre orçamento 
e políticas públicas e ao estado de bem-estar social 
no Brasil, julgue o seguinte item.

A noção de legitimação pelo procedimento con-
duz à avaliação da legitimidade dos atos estatais a 
partir dos resultados deles.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO



DIREITO CONSTITUCIONAL

93

45. CEBRASPE (CESPE) - 2024
O pagamento da remuneração de determinado 

servidor ocupante de cargo público de nível médio 
de tribunal regional eleitoral foi suspenso sob a jus-
tificativa de ele acumular o cargo público com um 
emprego público de nível médio em autarquia. O 
servidor contestou a medida, alegando que, além 
de haver compatibilidade de horários para o exercí-
cio de ambos, a Constituição Federal de 1988 não 
proíbe a acumulação de cargo e emprego públicos 
em diferentes instituições. A partir da situação hi-
potética anterior, julgue o item seguinte.A proibição 
constitucional de acumular cargos ou funções de 
forma remunerada aplica-se, por exemplo, a autar-
quias, fundações, empresas públicas e sociedades 
de economia mista.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

46. CEBRASPE (CESPE) - 2024
O pagamento da remuneração de determinado 

servidor ocupante de cargo público de nível médio 
de tribunal regional eleitoral foi suspenso sob a jus-
tificativa de ele acumular o cargo público com um 
emprego público de nível médio em autarquia. O 
servidor contestou a medida, alegando que, além 
de haver compatibilidade de horários para o exercí-
cio de ambos, a Constituição Federal de 1988 não 
proíbe a acumulação de cargo e emprego públicos 
em diferentes instituições.

A partir da situação hipotética anterior, julgue o 
item seguinte.

A alegação apresentada pelo servidor está 
equivocada, pois a Constituição Federal de 1988 
veda a acumulação remunerada de quaisquer car-
gos e empregos públicos de nível médio.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

47. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca do tratamento constitucional da admi-

nistração pública, julgue os próximos itens, consi-
derando, no que couber, a jurisprudência do STF.

Cargos, empregos e funções públicas são 
acessíveis aos brasileiros natos, bem como aos fi-
lhos de brasileiros nascidos no estrangeiro, desde 
que registrados no Brasil antes da maioridade civil.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

48. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca do tratamento constitucional da admi-

nistração pública, julgue o próximo item, conside-
rando, no que couber, a jurisprudência do STF.

Desde que haja compatibilidade de horários, é 
admitida a cumulação de dois cargos públicos de 
professor; a de um cargo de professor com outro 
técnico ou científico; e a de dois cargos ou empre-
gos privativos de profissionais de saúde, com pro-
fissões regulamentadas.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

49. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que diz respeito aos poderes administra-

tivos, aos princípios da administração pública, à 
responsabilidade civil do Estado, aos serviços pú-
blicos e à organização administrativa, julgue o se-
guinte item.

No âmbito da administração pública federal, a 
autonomia gerencial, orçamentária e financeira dos 
órgãos e entidades da administração direta e indi-
reta poderá ser ampliada mediante a celebração de 
contrato de desempenho, a ser firmado entre seus 
administradores e o poder público.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

50. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere aos poderes constituídos dos 

municípios e aos servidores públicos municipais, 
julgue o item que se segue.

Em regra, o limite máximo dos benefícios dos 
regimes próprios de previdência social (RPPS) de 
servidores públicos municipais deve ser o mesmo a 
ser observado nos benefícios do Regime Geral de 
Previdência Social (RGPS).

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

51. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca de disposições gerais pertinentes aos 

servidores públicos, julgue o item que se segue.
É vedada a incorporação de vantagens vincula-

das ao exercício de cargo em comissão à remune-
ração do cargo efetivo.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO



94

DIREITO CONSTITUCIONAL

52. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca de disposições gerais pertinentes aos 

servidores públicos, julgue o item que se segue.
É vedada a percepção simultânea de proventos 

de aposentadoria decorrentes do regime próprio de 
previdência com a remuneração de cargo público, 
efetivo ou comissionado.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

53. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com referência a aspectos diversos pertinen-

tes ao direito constitucional, julgue o item que se 
segue. Nesse sentido, considere que a sigla CF, 
sempre que empregada, se refere à Constituição 
Federal de 1988.

Segundo a CF, prefeitos e secretários munici-
pais serão remunerados exclusivamente por subsí-
dio fixado em parcela única, à qual somente pode 
ser acrescido o valor de verba de representação.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

54. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca do tratamento constitucional da admi-

nistração pública, julgue os próximos itens, consi-
derando, no que couber, a jurisprudência do STF.

Servidor público do DF eleito para o cargo de 
deputado distrital poderá continuar a exercer suas 
funções laborais ordinárias, desde que haja com-
patibilidade de horários.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

55. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue os itens a seguir, relativos ao Regime 

Geral de Previdência Social (RGPS), aos regimes 
próprios de previdência social (RPPS) e à previ-
dência complementar, conforme disposto no texto 
constitucional.

O RGPS aplica-se ao agente público que ocupa 
exclusivamente cargo em comissão declarado em 
lei de livre nomeação e exoneração ou outro cargo 
temporário, podendo este ser, por exemplo, man-
dato eletivo ou emprego público.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

56. CEBRASPE (CESPE) - 2024
À luz das normas constitucionais sobre o Poder 

Legislativo, julgue o item a seguir.
O mandato de senadores é composto por duas 

sessões legislativas e oito legislaturas.
(   ) CERTO
(   ) ERRADO

57. CEBRASPE (CESPE) - 2024
À luz das normas constitucionais sobre o Poder 

Legislativo, julgue o item a seguir.
É da competência exclusiva do Congresso Na-

cional, por meio de resolução, apreciar tratados, 
atos, acordos e convênios internacionais e demais 
instrumentos de política externa.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

58. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação às disposições constitucionais acer-

ca do Distrito Federal (DF) e ao cabimento de ação 
direta de inconstitucionalidade (ADI) contra suas 
leis, julgue os itens a seguir.

O DF pode celebrar tratados com Estados es-
trangeiros para regular a instalação e o funciona-
mento de missões diplomáticas, ad referendum do 
Congresso Nacional.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

59. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito da organização político-administrati-

va do Estado, do Poder Judiciário e das comissões 
parlamentares de inquérito no âmbito do Poder Le-
gislativo, julgue o item seguinte.

As comissões parlamentares de inquérito, em-
bora tenham poderes de investigação próprios das 
autoridades judiciais, não podem determinar, mes-
mo que fundamentadamente, a quebra do sigilo te-
lefônico do investigado, porque essa medida cons-
titui cláusula de reserva de jurisdição.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
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60. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação à organização das funções estatais 

e à defensoria pública, julgue o item subsecutivo.
A finalidade das comissões parlamentares de 

inquérito é exatamente a mesma das investigações 
criminais: apurar elementos de prova acerca de 
atos ilícitos.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

61. CEBRASPE (CESPE) - 2024
À luz das normas constitucionais sobre o Poder 

Legislativo, julgue o item a seguir.
Considere-se que uma Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) visando extinguir o Supremo 
Tribunal Federal e contendo 3/5 de assinaturas de 
parlamentares tenha sido apresentada à Comissão 
de Constituição e Justiça. Nessa situação, a pro-
posta não poderá ser objeto de deliberação do co-
legiado por violar a Constituição Federal de 1988.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

62. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com referência a aspectos diversos pertinen-

tes ao direito constitucional, julgue o item que se 
segue. Nesse sentido, considere que a sigla CF, 
sempre que empregada, se refere à Constituição 
Federal de 1988.

É vedada a edição de medida provisória pelo 
presidente da República sobre matéria relativa ao 
direito civil.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

63. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com relação ao processo legislativo, julgue o 

item seguinte.
O veto do presidente da República é apreciado 

em sessão conjunta pela Câmara dos Deputados e 
pelo Senado Federal.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

64. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere à organização do Estado e às 

suas funções, julgue o item a seguir.
A sanção de uma lei pelo presidente da Repú-

blica não afasta possíveis defeitos jurídicos do pro-
jeto que a tenha originado.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

65. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que concerne ao Estado federal brasileiro, à 

administração pública e à organização dos Poderes 
e do Ministério Público, julgue o item subsequente.

A iniciativa de projetos de lei pode ser extra-
parlamentar, ou seja, originária de autoridades que 
não compõem o Poder Legislativo.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

66. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A Câmara dos Deputados e o Senado Federal 

são dotados de diversos órgãos e comissões es-
senciais para o adequado funcionamento do pro-
cesso legislativo. Esse processo envolve a criação, 
o exame e a aprovação de uma variedade de pro-
postas legislativas, incluindo leis ordinárias, medi-
das provisórias, emendas constitucionais, decretos 
legislativos e resoluções, todas vitais para o rela-
cionamento eficaz da sociedade. Cada categoria 
de proposição legislativa é submetida a um proce-
dimento específico de tramitação. A respeito dessa 
temática, julgue o item que se segue.

Os tribunais superiores e a Procuradoria-Geral 
da República não podem apresentar iniciativas le-
gislativas, pois são órgãos pertencentes ao siste-
ma de justiça, aos quais cabe a defesa dos direitos 
sociais e individuais indisponíveis, ou seja, defesa 
da ordem jurídica e do regime democrático.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

67. CEBRASPE (CESPE) - 2024
À luz das normas constitucionais sobre o Poder 

Legislativo, julgue o item a seguir.
O presidente da República pode solicitar urgên-

cia constitucional na tramitação para a apreciação 
de proposições legislativas de qualquer parlamen-
tar, desde que o autor do projeto esteja de acordo.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
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68. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca das normas constitucionais programáti-

cas, dos servidores públicos e do processo legisla-
tivo, julgue o item que se segue.

Ao exercer o direito de veto, o chefe do Poder 
Executivo pode vetar apenas determinadas pa-
lavras de um projeto de lei, a fim de adequá-lo à 
Constituição.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

69. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que diz respeito às regras gerais de funcio-

namento da Comissão Mista de Orçamento (CMO) 
do Congresso Nacional, julgue o próximo item.

A CMO, diante de indícios de despesas não au-
torizadas, ainda que sob a forma de investimentos 
não programados ou de subsídios não aprovados, 
poderá solicitar à autoridade governamental res-
ponsável que, no prazo de cinco dias, preste os 
esclarecimentos necessários.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

70. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere às atribuições do presidente 

da República, à fiscalização contábil, financeira e 
orçamentária e ao processo legislativo no âmbito 
do Poder Legislativo, bem como às funções essen-
ciais à justiça, julgue o item seguinte.

O controle externo, a cargo do Congresso Na-
cional, será exercido com o auxílio do Ministério 
Público da União (MPU), ao qual compete fiscalizar 
a aplicação de quaisquer recursos repassados pela 
União, mediante convênio, acordo, ajuste ou outros 
instrumentos congêneres, aos demais entes fede-
rativos e às concessionárias de serviço público.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

71. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere ao sistema de planejamento e 

orçamento do governo federal, aos controles inter-
no e externo e às avaliações de políticas públicas 
e programas governamentais, julgue o item subse-
quente.

O Tribunal de Contas da União tem a obriga-
ção de fiscalizar as contas nacionais de empresas 
supranacionais apenas se de seu capital social a 
União participar diretamente.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

72. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item subsequente, relativos a concei-

tos e formas do controle governamental.
O controle social, a cargo do Congresso Na-

cional, será exercido com o auxílio do Tribunal de 
Contas da União.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

73. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere à fiscalização contábil, finan-

ceira e orçamentária, julgue o item a seguir, à luz 
da CF e da jurisprudência do STF.

Uma das finalidades do sistema de controle in-
terno que os Poderes Legislativo, Executivo e Judi-
ciário deverão implementar, de forma integrada, é 
apoiar o controle externo no exercício de sua mis-
são institucional.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

74. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que concerne ao Estado federal brasileiro, à 

administração pública e à organização dos Poderes 
e do Ministério Público, julgue o item subsequente.

Conforme as normas constitucionais vigentes, 
todos os entes subnacionais são autônomos e es-
tão representados nos órgãos legislativos de cará-
ter nacional.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

75. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca das atribuições do presidente da Repú-

blica, julgue o seguinte item.
A competência privativa do presidente da Repú-

blica para iniciar o processo legislativo das leis or-
dinárias e complementares não pode ser delegada.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO
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76. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca das atribuições do presidente da Repú-

blica, julgue o seguinte item.
Compete ao presidente da República, na condi-

ção de chefe de Estado, proceder à autorização de 
guerra no caso de agressão estrangeira.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

77. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca da organização municipal brasileira, jul-

gue o item seguinte.
A limitação imposta ao chefe do Poder Executi-

vo municipal no que tange à competência de expe-
dir decretos é norma aplicável aos municípios em 
razão do princípio da simetria.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

78. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o próximo item, relativo à atribuições do 

presidente da República.
É competência privativa do presidente da Re-

pública conceder indulto e comutar penas, com au-
diência, se necessário, dos órgãos instituídos em 
lei, podendo tal atribuição ser delegada ao defen-
sor público-geral federal.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

79. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que concerne ao Estado federal brasileiro, à 

administração pública e à organização dos Poderes 
e do Ministério Público, julgue o item subsequente.

Apesar da terminologia adotada na CF quanto 
à responsabilidade do presidente da República, os 
denominados crimes de responsabilidade não têm 
natureza jurídica penal.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

80. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito do Poder Judiciário e das funções 

essenciais à justiça, de acordo com a CF e a juris-
prudência dos tribunais superiores, julgue o item a 
seguir.

As turmas recursais não compõem o rol consti-
tucional de órgãos do Poder Judiciário.

(   ) CERTO
(   ) ERRADO

GABARITO

1 CERTO
2 CERTO
3 CERTO
4 ERRADO
5 CERTO
6 CERTO
7 ERRADO
8 CERTO
9 CERTO

10 ERRADO
11 ERRADO
12 CERTO
13 ERRADO
14 CERTO
15 CERTO
16 CERTO
17 CERTO
18 CERTO
19 ERRADO
20 ERRADO
21 CERTO
22 ERRADO
23 ERRADO
24 ERRADO
25 CERTO
26 CERTO
27 ERRADO
28 ERRADO
29 ERRADO
30 ERRADO
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31 ERRADO
32 CERTO
33 ERRADO
34 CERTO
35 ERRADO
36 ERRADO
37 CERTO
38 ERRADO
39 CERTO
40 ERRADO
41 ERRADO
42 ERRADO
43 CERTO
44 ERRADO
45 CERTO
46 ERRADO
47 ERRADO
48 CERTO
49 CERTO
50 CERTO
51 CERTO
52 ERRADO
53 ERRADO
54 ERRADO
55 CERTO
56 ERRADO
57 ERRADO
58 ERRADO
59 ERRADO
60 ERRADO
61 CERTO
62 ERRADO
63 CERTO
64 CERTO
65 CERTO
66 ERRADO
67 ERRADO
68 ERRADO
69 CERTO
70 ERRADO

71 ERRADO
72 ERRADO
73 CERTO
74 ERRADO
75 CERTO
76 ERRADO
77 CERTO
78 ERRADO
79 CERTO
80 CERTO

ANOTAÇÕES
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1. IGEDUC - 2024
Julgue o item a seguir.
As Fontes do Direito Administrativo incluem ju-

risprudência, costumes e doutrina, fundamentais 
para esclarecer dúvidas e preencher lacunas na 
legislação aplicável à Administração Pública.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

2. IGEDUC - 2024
Julgue o item que se seguem.
O Direito Administrativo, como vertente do di-

reito público, é o conjunto de normas jurídicas que 
disciplinam a organização, funcionamento e atu-
ação da Administração Pública, delineando suas 
competências, limites e formas de atuação, num 
contexto dinâmico que reflete a interação entre o 
Estado e a sociedade.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

3. IGEDUC - 2024
Julgue o item subsequente.
O regime jurídico administrativo se limita exclu-

sivamente à Administração Direta. Ele não se apli-
ca à Administração Indireta, que inclui autarquias, 
fundações públicas, empresas estatais e outras en-
tidades controladas pelo Estado. Essas entidades 
não estão sujeitas aos mesmos princípios e normas 
do Direito Administrativo, visando necessariamente 
à realização do interesse público e à eficiência na 
prestação de serviços.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

4. INSTITUTO CONSULPLAN - 2024
Tendo em vista os princípios que norteiam a 

moralidade administrativa, julgue o item a seguir.
O princípio da eficiência foi introduzido na Cons-

tituição pela Emenda Constitucional nº 19/1998.
(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

5. IGEDUC - 2024
Julgue o item subsequente.
O princípio da legalidade no direito administra-

tivo estabelece que o administrador público pode 
criar leis e regulamentos que contrariem ou extra-
polem o conteúdo das leis já existentes, desde que 
justifique a necessidade administrativa.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

6. IGEDUC - 2024
Julgue o item subsequente.
O princípio da publicidade garante a transpa-

rência da administração pública, através do qual os 
atos administrativos sejam acessíveis ao público, 
garantindo assim a transparência, o controle social 
e a eficácia das ações governamentais. A publica-
ção de atos administrativos é essencial para que 
os cidadãos estejam informados sobre as decisões 
e políticas que afetam suas vidas e para permitir 
o escrutínio dessas ações, sem exceções a regra.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

7. IGEDUC - 2024
Julgue o item subsequente.
No Direito Administrativo brasileiro, o princípio 

da impessoalidade determina que os atos e pro-
cedimentos administrativos devem ser realizados 
sem favoritismos ou perseguições, visando sempre 
o interesse público e não o de autoridades ou ser-
vidores.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

8. IGEDUC - 2024
Julgue o item subsequente.
Os princípios do Direito Administrativo são fun-

damentos que orientam a atuação da Administra-
ção Pública, como legalidade, impessoalidade, mo-
ralidade, publicidade e eficiência. Esses princípios 
estão previstos na Constituição Federal de 1988 e 
são essenciais para garantir que os atos adminis-
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trativos sejam realizados de acordo com o interes-
se público, respeitando os direitos dos cidadãos e 
promovendo a boa gestão dos recursos públicos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

9. QUADRIX - 2024
Considerando os princípios fundamentais que 

regem a Administração Pública Federal, julgue o 
item a seguir.

O princípio da publicidade determina que todos 
os atos da Administração Pública devem ser divul-
gados integralmente, e, por isso, é lícita a divulga-
ção de informações que envolvam a privacidade de 
cidadãos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

10. IGEDUC - 2024
No regime jurídico administrativo, o interesse 

secundário, que representa as necessidades e 
objetivos da sociedade, deve sempre se sobrepor 
ao interesse primário, que é o do Estado enquanto 
pessoa jurídica, para garantir a supremacia do in-
teresse público.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

11. QUADRIX - 2024
A respeito do processo administrativo, julgue o 

item.
O devido processo legal é um princípio a ser 

observado pela Administração Pública na instrução 
do processo administrativo.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

12. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando os princípios básicos da adminis-

tração pública, das autarquias e do regime discipli-
nar aplicável aos servidores públicos civis federais 
(Lei n.º 8.112/1990), julgue o item que se segue.

Em razão do princípio da indisponibilidade do 
interesse público, os direitos geridos por adminis-
tradores públicos são, em regra, inalienáveis e in-
disponíveis.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

13. QUADRIX - 2024
A respeito dos atos administrativos, julgue o 

item.
Pelo critério subjetivo, ato administrativo é so-

mente aquele praticado no exercício concreto da 
função administrativa, seja ele editado pelos ór-
gãos administrativos ou pelos órgãos judiciais e 
legislativos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

14. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca de atos administrativos e processo ad-

ministrativo federal, julgue o item seguinte.
O decreto é ato administrativo privativo do che-

fe do Poder Executivo, podendo ser classificado 
em decreto normativo e decreto individual.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

15. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que diz respeito à extinção dos atos admi-

nistrativos e aos poderes da administração pública, 
julgue o item que se segue.

Os decretos, como produto do poder regula-
mentar da administração pública, dependem de au-
torização do Poder Legislativo para terem validade.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

16. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Maria requereu a expedição de certidão em de-

terminada autarquia federal, para defesa de direito 
de interesse pessoal. Passados mais de 15 dias da 
solicitação, Caio, servidor comissionado da referi-
da autarquia e responsável pela emissão do citado 
documento, deixou de fazê-lo, o que gerou dano 
a Maria.Indignada, ela apresentou recurso ao che-
fe de Caio, formulou denúncia à corregedoria da 
autarquia e ajuizou ação pleiteando indenização, 
tendo demonstrado o prejuízo sofrido.

Considerando essa situação hipotética, julgue 
o item a seguir.

A apreciação do recurso pelo chefe de Caio 
representa controle da administração pública me-
diante exercício do poder hierárquico.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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17. QUADRIX - 2024
Acerca do uso e do abuso de poder, julgue o 

item.
Excesso de poder é a forma de abuso própria 

da atuação do agente fora dos limites de sua com-
petência administrativa.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

18. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca dos atos administrativos, dos poderes 

administrativos e do uso e abuso do poder, julgue o 
item subsequente.

O abuso de poder pode ser caracterizado pelo 
excesso de poder, situação em que o agente públi-
co atua fora dos limites de sua competência.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

19. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca de organização administrativa, julgue o 

item que se segue.
A administração direta consiste no conjunto 

de pessoas jurídicas que recebem diretamente da 
Constituição da República suas competências polí-
ticas e administrativas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

20. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca da administração direta e indireta fede-

ral, julgue o próximo item.
A administração federal direta possui personali-

dade jurídica própria, sendo composta pelos minis-
térios e pelas empresas estatais a eles vinculadas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

21. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito da organização e dos princípios 

da administração pública e do Regime Jurídico 
dos Servidores Públicos Civis da União (Lei n.º 
8.112/1990), julgue o item a seguir.

Uma das características essenciais dos órgãos 
públicos é que estes possuem personalidade jurí-
dica.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

22. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito da organização administrativa, julgue 

o próximo item.
Por serem autônomas e descentralizadas, as 

entidades da administração pública indireta não es-
tão sujeitas ao controle e à fiscalização do Estado.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

23. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o próximo item, pertinente às caracterís-

ticas e à descrição de órgãos e entidades públicas 
da administração direta e indireta.

Fundações são entidades dotadas de personali-
dade jurídica de direito público, sem fins lucrativos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

24. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que diz respeito à organização administrati-

va, julgue o item que se segue.
Sociedades de economia mista não podem ser 

unipessoais, isto é, constituídas mediante capital 
de apenas uma pessoa.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

25. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item subsecutivo, a respeito da admi-

nistração pública direta, indireta e fundacional, dos 
atos administrativos e da requisição administrativa.

Tanto as empresas públicas quanto as socieda-
des de economia mista fazem parte da administra-
ção indireta, sendo entidades dotadas de persona-
lidade jurídica de direito privado, criadas mediante 
autorização por lei e podem explorar atividade eco-
nômica pelo Estado.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

26. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue os seguintes itens, referentes à respon-

sabilidade civil do Estado, aos serviços públicos e 
às fundações públicas.

As fundações públicas podem exercer serviço 
público sob regime jurídico integralmente privado.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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27. IGEDUC - 2024
A centralização administrativa ocorre quando o 

Estado transfere competências de uma entidade 
da Administração Direta para uma entidade da Ad-
ministração Indireta, promovendo maior autonomia 
na gestão dessas funções.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

28. QUADRIX - 2024
Quanto à Administração Pública Direta e à ad-

ministração pública indireta, julgue o item.
A delegação de competência será utilizada 

como instrumento de descentralização administra-
tiva, com o objetivo de assegurar maior rapidez e 
objetividade às decisões, situando‑as na proximi-
dade dos fatos, das pessoas ou dos problemas a 
atender.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

29. QUADRIX - 2024
Em relação à descentralização e à desconcen-

tração da atividade administrativa, julgue o item se-
guinte.

A desconcentração refere‑se à transferência da 
titularidade dos serviços públicos para uma pessoa 
jurídica de direito público.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

30. QUADRIX - 2024
Em relação à responsabilidade civil do Estado, 

julgue o item.
A Constituição Federal de 1988 determina que 

as pessoas jurídicas de direito público e as de di-
reito privado prestadoras de serviços públicos res-
ponderão pelos danos que seus agentes, nessa 
qualidade, causarem a terceiros, sem assegurar o 
direito de regresso contra o responsável.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

31. IGEDUC - 2024
Em casos de lesões graves sofridas por pacien-

tes em hospitais públicos devido à negligência dos 
profissionais de saúde, o Estado pode ser respon-
sabilizado civilmente, tendo o dever de garantir a 
segurança e a qualidade dos serviços públicos de 
saúde oferecidos à população.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

32. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere à responsabilidade civil do Es-

tado, julgue o item a seguir, considerando as dispo-
sições legais e o entendimento jurisprudencial dos 
tribunais superiores.

Excepcionalmente, é possível a responsabiliza-
ção civil do Estado em decorrência de atos lícitos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

33. QUADRIX - 2024
À luz das disposições sobre a responsabilidade 

civil do Estado no direito brasileiro, especialmente 
no que diz respeito a atos comissivos e omissivos 
da Administração Pública Federal, julgue o item se-
guinte.

A ação de regresso contra o agente público res-
ponsável pelo dano a terceiro será cabível se ficar 
demonstrado que ele agiu com dolo ou com culpa.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

34. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca da responsabilidade civil do Estado, jul-

gue o item seguinte.
Tanto no caso de força maior quanto no de caso 

fortuito, a origem do evento excludente da respon-
sabilidade do Estado pode decorrer de ato pratica-
do pelo poder público.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

35. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca da responsabilidade civil do Estado, jul-

gue o item que se segue.
Para a caracterização da responsabilidade por 

omissão estatal, é necessária a violação de um de-
ver jurídico específico de agir do Estado.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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36. CEBRASPE (CESPE) - 2024
No que se refere à responsabilidade civil do Es-

tado, julgue o item a seguir, considerando as dispo-
sições legais e o entendimento jurisprudencial dos 
tribunais superiores.

As pessoas jurídicas de direito público e as de 
direito privado prestadoras de serviços públicos 
responderão pelos danos que seus agentes, nessa 
qualidade, causarem a terceiros, ainda que estes 
sejam servidores públicos em exercício, assegura-
do o direito de regresso contra o responsável nos 
casos de dolo ou culpa.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

37. IGEDUC - 2024
Julgue os itens subsequentes.
Os atos administrativos estão sujeitos a con-

trole, tanto interno, realizado pela própria Adminis-
tração, quanto externo, por órgãos como o Poder 
Judiciário e tribunais de contas, para assegurar sua 
legalidade e eficácia.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

38. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito do controle jurisdicional da adminis-

tração pública e do controle da atividade financeira 
do Estado, julgue o item subsequente.

Por meio do sistema de controle externo, o 
Poder Executivo exerce o controle da execução fi-
nanceira, a avaliação da fidelidade funcional dos 
agentes públicos e a avaliação do cumprimento 
dos programas de trabalho.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

39. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item a seguir, referente ao conceito, 

aos tipos e às formas de controle.
O controle de legalidade, cuja finalidade é ve-

rificar a compatibilidade do ato com a legislação 
vigente, é competência exclusiva do Poder Judici-
ário.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

40. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca do controle da administração pública, 

julgue o item subsequente.
Ao fiscalizar os atos praticados durante a exe-

cução de um contrato administrativo, o agente pú-
blico está realizando um controle concomitante em 
relação ao momento.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

41. CEBRASPE (CESPE) - 2024
A respeito do controle da administração pública, 

julgue o item seguinte.
O Poder Judiciário deve manter controle admi-

nistrativo interno, de forma integrada com os de-
mais poderes, com o objetivo, entre outros, de com-
provar a legalidade e avaliar os resultados, quanto 
à eficácia e à eficiência, da gestão orçamentária, 
financeira e patrimonial nos órgãos e entidades da 
administração federal, bem como da aplicação de 
recursos públicos por entidades de direito privado.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

42. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca dos tipos e formas de controle, bem 

como dos recursos no âmbito da administração pú-
blica, julgue o item seguinte.

O controle administrativo abrange os órgãos da 
administração direta e as pessoas jurídicas que in-
tegram a administração indireta ou descentraliza-
da.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

43. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando o conceito de controle, seus ti-

pos e suas formas, julgue o item a seguir.
O controle concomitante abrange atos como os 

de aprovação, homologação, anulação, revogação 
e convalidação.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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44. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca do controle da administração pública, 

julgue o item a seguir.
O controle governamental deve observar as 

ações tomadas pelos responsáveis públicos du-
rante a gestão, verificando a conformidade com os 
princípios da administração pública.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

45. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Em relação aos agentes públicos, julgue o item 

a seguir.
Os mesários que atuam nas eleições em prol 

da coletividade e do interesse público, sem rece-
ber contraprestação pecuniária, são classificados 
como agentes honoríficos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

46. IGEDUC - 2024
A Lei nº 8.112/1990 permite a negociação co-

letiva e o ajuizamento de ações, individual e cole-
tivamente, frente à Justiça do Trabalho por parte 
dos servidores públicos civis da União, autarquias 
e fundações públicas federais.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

47. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Maria requereu a expedição de certidão em de-

terminada autarquia federal, para defesa de direito 
de interesse pessoal. Passados mais de 15 dias da 
solicitação, Caio, servidor comissionado da referi-
da autarquia e responsável pela emissão do citado 
documento, deixou de fazê-lo, o que gerou dano 
a Maria.Indignada, ela apresentou recurso ao che-
fe de Caio, formulou denúncia à corregedoria da 
autarquia e ajuizou ação pleiteando indenização, 
tendo demonstrado o prejuízo sofrido.

Considerando essa situação hipotética, julgue 
o item a seguir.

Cargos em comissão são ocupados transito-
riamente por agentes públicos nomeados e exo-
nerados livremente pela autoridade competente, 
sem necessidade de realização de concurso para 
ingresso no serviço público.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

48. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base na Lei n.º 9.784/1999, que regula o 

processo administrativo no âmbito da administra-
ção pública federal, julgue o item a seguir.

É dever dos administrados prestar contas con-
cernentes ao interesse da sociedade unicamente 
quanto ao aspecto financeiro.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

49. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item seguinte, referente a direito admi-

nistrativo.
Um dos critérios a ser observado no processo 

administrativo federal é a proibição de cobrança de 
quaisquer despesas processuais dos interessados.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

50. QUADRIX - 2024
À luz da Lei nº 9.784/1999, julgue o item abai-

xo, acerca do processo administrativo no âmbito da 
Administração Pública Federal.

A Administração Pública obedecerá, entre ou-
tros, aos princípios da legalidade, da finalidade, da 
motivação, da razoabilidade, da proporcionalidade, 
da moralidade, da ampla defesa, do contraditório, 
da segurança jurídica, do interesse público e da efi-
ciência.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

51. QUADRIX - 2024
Em relação à Lei nº 9.784/1999 e suas alte-

rações, que tratam do processo administrativo no 
âmbito da Administração Pública Federal, julgue o 
item a seguir.

Salvo quando for obrigatória a representação, 
por força de lei, o administrado tem o direito de atu-
ar no processo administrativo sem a presença de 
advogado.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO



DIREITO ADMINISTRATIVO

105

52. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Acerca de atos administrativos e processo ad-

ministrativo federal, julgue o item seguinte.
É cabível a decisão administrativa coordenada 

entre os entes federativos para, conjuntamente, 
deliberarem sobre a execução de políticas públicas 
comuns, como saúde e educação.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

53. QUADRIX - 2024
Com base na Lei n.º 9.784/1999 e suas alte-

rações – lei que regula o processo administrativo 
– julgue o item.

O agente público, quando julgar conveniente e 
oportuno, poderá recusar imotivadamente o rece-
bimento de documentos apresentados pelos inte-
ressados 

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

54. QUADRIX - 2024
Em relação à Lei n.º 9.784/1999 e suas altera-

ções, julgue o item.
Os órgãos e as entidades administrativas deve-

rão elaborar modelos ou formulários padronizados 
para assuntos que importem pretensões equivalen-
tes.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

55. QUADRIX - 2024
Considerando a Lei nº 9.784/1999 sobre o pro-

cesso administrativo no âmbito da Administração 
Pública Federal, julgue o item abaixo.

São inadmissíveis, no processo administrativo, 
as provas obtidas por meios ilícitos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

56. QUADRIX - 2024
À luz da Lei nº 9.784/1999, julgue o item abai-

xo, acerca do processo administrativo no âmbito da 
Administração Pública Federal.

Encerrada a instrução, o interessado terá o di-
reito de manifestar‑se no prazo máximo de noventa 
dias, salvo se um outro prazo for legalmente fixado.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

57. QUADRIX - 2024
Com base na Lei nº 9.784/1999, julgue o item 

seguinte.
Quando os pedidos de uma pluralidade de in-

teressados tiverem conteúdo e fundamentos idên-
ticos, poderão ser formulados em um único reque-
rimento.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

58. QUADRIX - 2024
Com base na Lei nº 9.784/1999, julgue o item, 

acerca da instrução dos processos administrativos 
no âmbito da Administração Pública Federal.

Os interessados serão intimados de prova ou 
diligência ordenada, com antecedência mínima de 
dez dias corridos, mencionando‑se data, hora e lo-
cal de realização 

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

59. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item seguinte, no que se refere à de-

legação e à avocação da competência administra-
tiva, conforme disposições da Lei n.º 9.784/1999.

Será permitida, em qualquer caso, a avocação 
temporária de competência atribuída a órgão hie-
rarquicamente inferior.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

60. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Ainda acerca de direito administrativo, julgue o 

item a seguir.
Se, no âmbito da administração pública, não 

houver competência específica para iniciar deter-
minado processo administrativo, ele deve ser ini-
ciado perante a autoridade de menor grau hierár-
quico para decidir.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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61. CEBRASPE (CESPE) - 2024
À luz da Lei n.º 8.112/1990, que estabelece o 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos da União, 
das Autarquias e das Fundações Públicas Fede-
rais, e da Lei n.º 9.784/1999, que dispõe acerca do 
processo administrativo federal, julgue o item que 
se segue.

Um órgão administrativo pode delegar parte de 
sua competência a outro órgão administrativo que 
não lhe seja subordinado hierarquicamente.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

62. QUADRIX - 2024
À luz da Lei nº 9.784/1999, julgue o item abai-

xo, acerca do processo administrativo no âmbito da 
Administração Pública Federal.

Inexistindo competência legal específica, o pro-
cesso administrativo deverá ser iniciado perante a 
autoridade de maior grau hierárquico para efetuar 
a decisão.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

63. QUADRIX - 2024
Considerando a Lei nº 9.784/1999 sobre o pro-

cesso administrativo no âmbito da Administração 
Pública Federal, julgue o item abaixo.

Inexistindo disposição específica, os atos do ór-
gão ou da autoridade responsável pelo processo e 
dos administrados que dele participem devem ser 
praticados no prazo de quinze dias, salvo motivo 
de força maior.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

64. QUADRIX - 2024
Considerando a Lei nº 9.784/1999 sobre o pro-

cesso administrativo no âmbito da Administração 
Pública Federal, julgue o item abaixo.

Devem ser objeto de intimação os atos do pro-
cesso que resultem, para o interessado, em impo-
sição de deveres, ônus, sanções ou restrição ao 
exercício de direitos e atividades e os atos de outra 
natureza, de seu interesse.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

65. QUADRIX - 2024
Considerando as disposições da Lei n.º 

9.784/1999, que regula o processo administrativo 
no âmbito da Administração Pública federal, julgue 
o item.

Se o recorrente alegar que a decisão adminis-
trativa contraria o enunciado da súmula vinculante, 
caberá à autoridade prolatora da decisão impugna-
da, se não a reconsiderar, explicitar, antes de enca-
minhar o recurso à autoridade superior, as razões 
da aplicabilidade ou da inaplicabilidade da súmula, 
conforme o caso.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

66. QUADRIX - 2024
Considerando as disposições da Lei n.º 

9.784/1999, que regula o processo administrativo 
no âmbito da Administração Pública federal, julgue 
o item.

Todos os recursos administrativos possuem 
efeito suspensivo automático.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

67. QUADRIX - 2024
Considerando as disposições da Lei n.º 

9.784/1999, que regula o processo administrativo 
no âmbito da Administração Pública federal, julgue 
o item.

Se o recorrente alegar violação de enunciado 
da súmula vinculante, o órgão competente para de-
cidir o recurso explicitará as razões da aplicabilida-
de ou inaplicabilidade da súmula, conforme o caso.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

68. QUADRIX - 2024
À luz da Lei n.º 9.784/1999, que regula o pro-

cesso administrativo no âmbito da Administração 
Pública federal, julgue o item.

Os prazos começam a correr a partir da data da 
cientificação oficial, incluindo‑se da contagem o dia 
do começo e excluindo‑se o do vencimento.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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69. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando o direito administrativo brasileiro, 

julgue o item a seguir.
Conforme a Lei n.º 12.527/2011, documento é a 

unidade de registro de informações, qualquer que 
seja o suporte ou formato.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

70. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando a legislação acerca de privacida-

de e proteção de dados, julgue o item a seguir.
As entidades privadas sem fins lucrativos que 

tenham recebido recursos públicos para a realiza-
ção de ações de interesse público estão subordina-
das, no que couber, à Lei n.º 12.527/2011 (Lei de 
Acesso à Informação).

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

71. QUADRIX - 2024
Acerca da Lei de Acesso à Informação, julgue 

o item seguir.
Os procedimentos previstos na Lei de Acesso 

à Informação destinam‑se a assegurar o direito 
fundamental de acesso à informação e devem ser 
executados em conformidade com os princípios 
básicos da Administração Pública.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

72. QUADRIX - 2024
Acerca da Lei de Acesso à Informação, julgue 

o item seguir.
A Lei de Acesso à Informação considera como 

informação todos os dados, processos ou não, 
que podem ser utilizados para a produção e para 
a transmissão de conhecimento, contidos em qual-
quer meio, suporte ou formato.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

73. QUADRIX - 2024
Acerca da Lei de Acesso à Informação, julgue 

o item seguir.
Aplicam‑se as disposições da Lei de Acesso à 

Informação às entidades privadas sem fins lucrati-
vos que recebam, para realização de ações de inte-
resse público, recursos públicos diretamente do or-

çamento ou mediante subvenções sociais, contrato 
de gestão, termo de parceria, convênios, acordo, 
ajustes ou outros instrumentos congêneres.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

74. QUADRIX - 2024
À luz da Lei nº 12.527/2011, julgue o item abai-

xo.
É dever do Estado garantir o direito de acesso à 

informação, que será franqueada, mediante proce-
dimentos objetivos e ágeis, de forma transparente, 
clara e em linguagem de fácil compreensão.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

75. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando a legislação acerca de privacida-

de e proteção de dados, julgue o item a seguir.
O acesso às informações de interesse público 

exige a necessária solicitação do interessado, que 
deve ser dirigida ao gestor máximo do órgão deten-
tor dessa informação.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

76. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base no disposto na Lei n.º 12.527/2011 

(Lei de Acesso à Informação), julgue o item a se-
guir.

No caso de negativa de acesso à informação, 
o requerente tem o direito de obter, por certidão ou 
cópia, o inteiro teor de tal decisão.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

77. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com fulcro na Lei n.º 12.527/2011 (Lei de Aces-

so à Informação), julgue o item subsecutivo.
O órgão ou a entidade pode cobrar exclusiva-

mente o valor necessário ao ressarcimento dos 
custos quando o serviço de fornecimento da infor-
mação exigir reprodução de documentos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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78. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando a Lei de Acesso à Informação 

(LAI) e a Lei da Transparência, julgue o item a se-
guir.

Para fins de transparência, as informações re-
lativas a receitas públicas da União devem ser libe-
radas ao cidadão em até seis meses contados do 
recebimento do pedido.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

79. QUADRIX - 2024
À luz da Lei nº 12.527/2011, julgue o item abai-

xo.
Apenas pessoas alfabetizadas e em dia com 

suas obrigações eleitorais poderão apresentar pe-
dido de acesso a informações aos órgãos e às en-
tidades públicas 

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

80. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com fulcro na Lei n.º 12.527/2011 (Lei de Aces-

so à Informação), julgue o item subsecutivo.
A informação em poder dos órgãos e entida-

des públicas, observado o seu teor e em razão de 
sua imprescindibilidade à segurança da sociedade 
ou do Estado, pode ser classificada como secreta 
ou reservada, com prazo máximo de restrição de 
acesso por 10 anos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

81. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base no disposto na Lei n.º 12.527/2011 

(Lei de Acesso à Informação), julgue o item a se-
guir.

No âmbito da administração pública federal, a 
classificação de sigilo de informações no grau ul-
trassecreto é competência exclusiva do Presidente 
da República.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

82. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base na Lei de Acesso à Informação, jul-

gue o item que se seguem.
Os objetivos do Núcleo de Segurança e Cre-

denciamento, instituído no âmbito do Gabinete de 
Segurança Institucional da Presidência da Repúbli-

ca, incluem promover e propor a regulamentação 
do credenciamento de segurança de pessoas físi-
cas, empresas, órgãos e entidades para tratamen-
to de informações sigilosas e garantir a segurança 
de informações sigilosas.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

83. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item subsecutivo com base na Lei n.º 

13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pes-
soais — LGPD).

A LGPD aplica-se ao tratamento de dados pes-
soais coletados em território nacional.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

84. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base na Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais (LGPD), julgue o próximo item.
Cabe ao controlador e ao operador atuarem 

como canal de comunicação entre os titulares dos 
dados e a autoridade nacional de proteção de da-
dos.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

85. QUADRIX - 2024
No que diz respeito à Lei Geral de Proteção de 

Dados (LGPD), à linguagem de programação Qlik 
e à linguagem de modelagem unificada (UML), jul-
gue o item seguinte.

De acordo com a LGPD, o princípio da neces-
sidade estabelece que os dados pessoais devem 
ser mantidos somente pelo tempo necessário, para 
que se cumpra a finalidade para a qual foram co-
letados.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

86. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando a legislação acerca de privacida-

de e proteção de dados, julgue o item a seguir.
É permitido o tratamento de dados pessoais du-

rante estudos realizados por órgãos de pesquisas, 
sendo obrigatória a anonimização desses dados.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO
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87. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Com base na Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais (LGPD), julgue o próximo item.
O titular dos dados pessoais tem direito a obter 

do controlador, em relação aos dados do titular por 
ele tratados, a anonimização, o bloqueio ou a elimi-
nação de dados desnecessários em desconformi-
dade com o disposto na LGPD.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

88. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando o que dispõe a Lei Geral de Pro-

teção de Dados Pessoais (LGPD), julgue o item a 
seguir.

O acesso a dados pessoais tratados pelo con-
trolador, caso solicitado por seu titular, será pro-
videnciado, mediante requisição do titular devida-
mente justificada, em formato simplificado ou por 
meio de declaração clara e completa, desde que 
autorizado pela autoridade nacional de proteção de 
dados.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

89. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Julgue o item a seguir com base na Lei n.º 

13.709/2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pes-
soais — LGPD).

A Autoridade Nacional de Proteção de Dados 
(ANPD) é autarquia de natureza especial e dotada 
de autonomia técnica e decisória, com patrimônio 
próprio e com sede e foro no Distrito Federal.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

90. CEBRASPE (CESPE) - 2024
Considerando o que dispõe a Lei Geral de Pro-

teção de Dados Pessoais (LGPD), julgue o item a 
seguir.

Entre as competências do Conselho Nacional 
de Proteção de Dados Pessoais e da Privacidade, 
estão a de elaborar relatórios anuais de avaliação 
da execução das ações da Política Nacional de 
Proteção de Dados e da Privacidade e a de sugerir 
ações a serem realizadas pela autoridade nacional 
de proteção de dados.

(	 ) CERTO
(	 ) ERRADO

GABARITO

1 CERTO
2 CERTO
3 ERRADO
4 CERTO
5 ERRADO
6 ERRADO
7 CERTO
8 CERTO
9 ERRADO

10 ERRADO
11 CERTO
12 CERTO
13 ERRADO
14 CERTO
15 ERRADO
16 CERTO
17 CERTO
18 CERTO
19 CERTO
20 ERRADO
21 ERRADO
22 ERRADO
23 CERTO
24 CERTO
25 CERTO
26 ERRADO
27 ERRADO
28 CERTO
29 ERRADO
30 ERRADO
31 CERTO
32 CERTO
33 CERTO
34 ERRADO
35 CERTO
36 CERTO
37 CERTO
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38 ERRADO
39 ERRADO
40 CERTO
41 CERTO
42 CERTO
43 ERRADO
44 CERTO
45 CERTO
46 ERRADO
47 CERTO
48 ERRADO
49 ERRADO
50 CERTO
51 CERTO
52 ERRADO
53 ERRADO
54 CERTO
55 CERTO
56 ERRADO
57 CERTO
58 ERRADO
59 ERRADO
60 CERTO
61 CERTO
62 ERRADO
63 ERRADO
64 CERTO
65 CERTO
66 ERRADO
67 CERTO
68 ERRADO
69 CERTO
70 CERTO
71 CERTO
72 CERTO
73 CERTO
74 CERTO
75 ERRADO
76 CERTO
77 CERTO

78 ERRADO
79 ERRADO
80 ERRADO
81 ERRADO
82 CERTO
83 CERTO
84 ERRADO
85 CERTO
86 ERRADO
87 CERTO
88 ERRADO
89 CERTO
90 CERTO
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